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    Sobre Esta Obra

    Eugípio, abade do mosteiro de Luculano, na Campânia, foi uma figura eclesiástica e literária do século V ao VI, cuja vida transita entre o fim do Império Romano do Ocidente e os primórdios da Europa medieval. Nascido por volta de 455 e falecido aproximadamente em 535, ele testemunhou um período de profunda transformação política e religiosa. Discípulo e grande admirador de Santo Agostinho, sua principal contribuição reside na preservação e disseminação do pensamento patrístico, atuando como um elo crucial entre a tradição intelectual da antiguidade tardia e o mundo monástico que se consolidava. Sua obra reflete a dupla vocação do homem medieval letrado: a vida contemplativa e o labor intelectual dedicado à transmissão do saber.

    Este volume apresenta duas obras fundamentais de Eugípio, que ilustram precisamente essas duas dimensões de seu legado. A primeira é a *Vita S. Severini*, uma biografia do missionário São Severino de Nórica, que atuou entre as populações romanas e germânicas às margens do Danúbio durante o colapso do poder imperial na região. É uma fonte histórica preciosa, que mescla relatos de milagres com vívidas descrições da vida cotidiana em um tempo de crise e migrações. A segunda obra é a coletânea *Excerpta ex operibus S. Augustini*, uma antologia sistemática de passagens extraídas das obras de Santo Agostinho. Organizada tematicamente, esta compilação serviu como um manual de teologia e espiritualidade para gerações de monges, tornando a densa e vasta obra agostiniana acessível e aplicável à vida conventual.

    A importância histórica da *Vita S. Severini* é imensurável, pois oferece um raro vislumbre dos processos de cristianização e das dinâmicas sociais em uma fronteira imperial em dissolução. Já os *Excerpta* possuem um valor teológico e cultural inestimável. Mais do que uma simples coletânea, a obra é um trabalho de síntese e interpretação que garantiu a perenidade do pensamento agostiniano no Ocidente, influenciando diretamente a espiritualidade monástica e a escolástica medieval. Juntas, essas obras revelam como a fé e a erudição foram instrumentos para a construção de uma nova identidade cultural na esteira do Império Romano.

    A presente tradução tem como base a edição crítica de referência publicada no *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL), volume 9, parte 2, preparada pelo erudito Pius Knöll em 1886. A edição do CSEL, reconhecida por seu rigor filológico, estabeleceu o texto latino que serve de fundamento para estudos modernos. Oferecer essa obra em português é, portanto, não apenas tornar acessível um documento histórico, mas também possibilitar ao leitor brasileiro o contato direto com textos que foram pilares na formação do pensamento cristão ocidental.

  stoa0119.stoa001

AO SENHOR SANTO E SEMPRE CARÍSSIMO EUGÍPIO, PRESBÍTERO, PASCÁSIO, DIÁCONO. Irmão caríssimo em Cristo, enquanto consideras a eloquência da tua perícia e a felicidade do teu ócio, desprezando reconsiderar as amarguras e as múltiplas ocupações dos pecadores, suporto a perda do pudor pela contemplação do amor.

Dirigiste um memorial, ao qual nada pode acrescentar a eloquência dos peritos, e a obra, que a universalidade da igreja pode rever, revelaste em breve compêndio, enquanto a vida e os costumes do bem-aventurado Severino, que habitava as províncias vizinhas da Panônia, explicaste mais verdadeiramente e os milagres que por ele a divina virtude operou, destinados a perdurar por longos tempos, confiaste à memória dos pósteros — ignoram os feitos dos piedosos que passem com o século — para que todos tenham presente e de algum modo sintam consigo morar aquele a quem a narrativa da leitura transportou. e por isso, porque tu estas coisas que por mim devem ser narradas

Suplicastes que falássemos de modo mais simples, explicastes de maneira mais fácil, nada temos a acrescentar ao vosso esforço com nosso estudo, cremos: pois de um modo narramos o que ouvimos, de outro extraímos o que experimentamos. Mais facilmente as virtudes dos mestres são expostas pelos discípulos, as quais são sugeridas mais frequentemente pela convivência dos que ensinam.

Inspirado pelos dons divinos, sabes quanto os exemplos dos santos proporcionam de utilidade para o cultivo das mentes dos bons, quanto de fervor concedem, quanto de pureza infundem. Sobre este assunto, a autoridade da palavra apostólica, amplamente brilhando, diz: "Sede exemplo do rebanho", e o bem-aventurado Paulo ordena a Timóteo: "Sê exemplo dos fiéis". Por isso, o mesmo apóstolo, tecendo o catálogo dos justos com suma brevidade, começando por Abel, prossegue narrando as virtudes dos homens insignes.

tem, de fato, um fundamento certo da fé somente, pelo qual é evidente que o santo homem brilhou com virtudes admiráveis, o que agora ofereço através das mãos da tua língua para ser colocado, prestes a render de cima da tua obra os louvores devidos a Cristo.

de onde também nos alegramos que, pelo ministério fraterno, seja provido algum ornamento para a esposa de Cristo, não porque, creio eu, em qualquer tempo tenha faltado a vida mais ilustre dos antepassados, mas porque convém que a casa do grande rei tenha os estandartes dos troféus de muitos. Pois a verdadeira virtude não é excluída pela numerosidade das virtudes, mas é ampliada até aqui pelos sucessos desejados.

Certamente, a pátria, da qual ele tenha sido originário, talvez seja necessariamente por nós investigada, para que daí, como é costume, seja tomado o início para se tecer qualquer vida, sobre a qual, embora eu confesse não ter nenhum documento evidente, contudo, o que desde a tenra idade conheci a respeito não calarei.

Visto que muitos sacerdotes e homens espirituais, bem como leigos nobres e religiosos, tanto nativos quanto vindos de regiões distantes, afluíam frequentemente a ele, e muitas vezes hesitavam entre si, perguntando-se de que nação seria o homem que viam brilhar com tantas virtudes, e ninguém jamais ousava interrogá-lo abertamente, finalmente um certo Primenius, presbítero da Itália, homem nobre e de toda autoridade, que se refugiara junto a ele na época em que o patrício Orestes foi injustamente morto, temendo seus assassinos, porque se dizia que ele teria sido como um pai do falecido — depois de muitos dias de convivência estabelecida, irrompeu como que por todos e assim indagou, dizendo: 'Senhor santo, de qual província Deus se dignou conceder a estas regiões tal luz?' A este o homem de Deus respondeu primeiro com alegre jovialidade:

Se consideras um fugitivo, prepara para ti o preço, que por mim possas, quando eu for reclamado, oferecer. A estas coisas, logo acrescentando seriamente tais palavras: 'De que aproveita', disse, 'ao servo de Deus a indicação do lugar ou de sua origem, se pode, calando, mais facilmente evitar a jactância, como que sinistra, pela qual, sem que ela saiba, deseja que toda boa obra, por Cristo concedendo, seja realizada, para que mereça tornar-se companheiro dos justos e ser inscrito como cidadão da pátria celestial? A qual, se conheces que eu indigno verdadeiramente a desejo, que necessidade tens de conhecer a terrena, que buscas? Mas, no entanto, sabe, que Deus, que te concedeu tornar-te sacerdote, Ele mesmo também ordenou que eu estivesse presente entre estes homens em perigo'.

O presbítero, lembrado com tal resposta, calou-se e ninguém antes ou depois ousou questionar o homem abençoado sobre essa parte. Sua fala, no entanto, manifestava um homem inteiramente latino, que se consta ter partido para um certo deserto do oriente com o fervor de uma vida mais perfeita e de lá, depois, ter vindo para as cidades do Norico Ripense, vizinhas à Panônia superior, que eram pressionadas por frequentes incursões de bárbaros, compelido por revelação divina, assim como ele mesmo, com discurso reservado, costumava relatar como se fosse sobre outro alguém, nomeando algumas cidades do oriente e significando que havia atravessado maravilhosamente os perigos de uma viagem imensa. Estas, portanto, são as únicas coisas que relatei, quantas vezes surgiu conversa sobre a pátria do abençoado Severino, e sempre as ouvi, mesmo enquanto ele ainda vivia.

Os indícios, porém, de sua vida admirável, reunidos a esta carta e apresentados nos capítulos precedentes, serão revistos de forma memorial no livro de vossa ilustre magistério, como pedi, para que se tornem mais claros. Resta que não deixes de associar tuas orações às dele e não cesses de implorar por mim a indulgência.

CAPÍTULOS. I. Como o bem-aventurado Severino, primeiramente, na cidade chamada Asturis, se tornou ilustre tanto pela salutar exortação às boas obras quanto pela veracíssima pregação das coisas futuras. II. Sobre a cidade, cujo nome era Comagenis, maravilhosamente libertada por ele dos inimigos. III. Como Deus, de modo admirável, socorreu pela sua oração os habitantes da pequena cidade de Favianis, que há muito padeciam fome. IV. Sobre os ladrões bárbaros, que perderam todas as suas armas juntamente com o espólio que haviam tomado fora dos muros dos Favianenses, ou sobre o seu costume e humildade singular. V. Com quanta reverência o rei dos Rugos, Flaccitheus, o teve, ou como foi libertado das insídias dos seus próprios inimigos por um oráculo. VI. Sobre o único filho de uma viúva da mencionada nação dos Rugos, atormentado por uma dor durante doze anos, curado pela oração do homem de Deus. VII. Como Odoacro, ainda jovem, coberto com peles muito vis, foi por ele predito que reinaria. VIII. Como Feletheus, também chamado Feba, rei dos Rugos, filho de Flaccitheus, impediu que sua péssima esposa rebatizasse os católicos por medo de São Severino, ou qual perigo ela incorreu, certo dia, a respeito de seu pequeno filho Frederico, quando desprezou a intercessão dele por alguns. IX. Sobre o portador das relíquias dos santos mártires Gervásio e Protásio, maravilhosamente indicado ao homem de Deus por uma revelação, ou com que resposta, quando foi solicitado, recusou a honra do episcopado. X. Sobre um certo porteiro, impedido de sair para algum lugar certo dia, logo capturado pelos bárbaros e por estes mesmo restituído suplicantemente. XI. Sobre o milagre que ocorreu no castelo de Cucullis, onde, com círios acesos divinamente, os sacrílegos, que inicialmente se haviam escondido, foram revelados e corrigidos. XII. De que modo, dos limites do mencionado castelo, os gafanhotos foram repelidos, com Deus aplacado pelo jejum, oração e esmolas, tendo a seara de um certo pobre incrédulo e desprezador sido maravilhosamente consumida. XIII. Como um círio se acendeu na mão do servo de Deus enquanto orava, quando, para o ofício dos louvores vespertinos, o fogo necessário de costume absolutamente não fora encontrado. XIV. Sobre a maravilhosa cura de uma mulher desesperada, que, após uma enfermidade imensa e prolongada, recuperou-se tão bem pela oração do homem de Deus, que no terceiro dia apresentou-se forte para o trabalho no campo.

XV. Como nos postes que sustentavam a igreja do lado do rio, os quais a água muitas vezes transbordante ultrapassava, o servo de Deus, orando, gravou com um machado o sinal da cruz, o qual sinal a água nunca mais ultrapassou completamente.

XVI. De Silvino, presbítero falecido, cujo cadáver, posto no féretro, após celebradas as vigílias noturnas, logo à voz de quem o chamava abriu os olhos, rogando ao servo de Deus, por cujo chamado revivera, que não fosse privado da quietude já experimentada.

XVII. Com que solícito cuidado ele serviu aos pobres, ou que até mesmo os Nóricos enviavam dízimos para a sua distribuição, os quais, trazidos conforme o costume, ele predisse que o perigo iminaria àqueles que tardassem em enviá-los.

XVIII. Como a ferrugem, que parecia prestes a danificar as colheitas, foi afastada pelo homem de Deus através de jejuns e oração.

XIX. Que Gibuldo, rei dos Alamanos, foi sacudido por grande tremor diante do servo de Deus e restituiu uma multidão de cativos.

XX. Como lhe foi revelada a morte de soldados, por cujos corpos sepultar ele enviou os seus, sem que soubessem, ao rio.

XXI. A Paulino, presbítero, que de longe viera a ele, ao retornar à pátria predisse que logo seria ordenado bispo.

XXII. Que, enquanto se buscavam as relíquias para uma nova basílica, ele preanunciou que a bênção de São João Batista lhe seria trazida por iniciativa própria e que uma calamidade ocorreria naquela cidade em sua ausência, na qual no batistério um presbítero tagarela foi morto.

XXIII. De que modo ele recebeu as relíquias preditas.

XXIV. Dos habitantes de outra cidade, que, desprezando o oráculo do mandante, logo foram mortos pelos Hérulos, porque, avisados, não quiseram abandonar o lugar.

XXV. Como, por escritos enviados à Nórica, fortaleceu as fortalezas com jejuns, orações e esmolas, às quais a irrupção do inimigo predita não pôde causar dano.

XXVI. De um leproso purificado, que evitou retornar aos seus, para não incorrer mais na lepra do pecado.

XXVII.

Sobre a vitória que os romanos obtiveram contra os alamanos junto aos bátavos, pela oração de São Severino, e como, após o triunfo, aqueles que desprezaram seguir o que ele pregava foram mortos. XXVIII. Como, servindo o servo de Deus aos pobres, aconteceu que o azeite cresceu. XXIX. Sobre aqueles que, levando ao Nórico vestes para distribuir aos necessitados, um urso, em pleno inverno, lhes ofereceu guia através das neves do deserto até as habitações humanas, os quais, vindo com tal guia, o homem de Deus conheceu por revelação. XXX. Como pressentiu que os inimigos viriam à cidade de Lauriaco na noite futura e mal pôde persuadir os cidadãos, mal seguros, a vigiar, o que, comprovando pela manhã, pediam perdão pela sua incredulidade com ação de graças. XXXI. Como, vindo Feba, rei dos rugos, a Lauriaco com exército, lhe saiu ao encontro e recebeu os povos em sua fé, para os conduzir às cidades inferiores, isto é, mais próximas dos rugos. XXXII. Como Odoacro, rei, pedindo que algumas coisas fossem esperadas dele, chamou de volta do exílio um certo Ambrósio, com cartas ao servo de Deus, e quantos anos reinaria, o mesmo servo de Deus predisse aos louvadores do rei. XXXIII. Sobre o filho de um dos principais do rei dos rugos, no povoado de Comagenis, curado pela oração do homem de Deus. XXXIV. Como um certo elefantinoso, de nome Teio, foi curado. XXXV. Sobre o monge Bonoso, que, enquanto se queixava da fraqueza dos olhos, ouviu dele: "Cura antes o coração, para que vejas mais com o coração"; logo, maravilhosamente, mereceu o afeto de orar incessantemente. XXXVI. Sobre três monges soberbos, os quais logo entregou a Satanás, para que o espírito deles se salvasse, sobre o que, trazidos exemplos de dois pais, dei a mais verdadeira razão em seu lugar. XXXVII. Como, pela oração, assinalou a hora da tribulação de Marciano e Renato, seus monges, a qual, estando postos em outra província, sofreram, indicando aos outros irmãos presentes. XXXVIII. Sobre o perigo de uma pápula mortal, que, quarenta dias antes, predisse por revelação ao monge Urso que aconteceria, e curou pela oração. XXXIX. Sobre a habitação do mesmo bem-aventurado varão, também do leito ou do alimento, poucas coisas são indicadas levemente.

Capítulo XL. Como, quando percebeu que sua passagem se aproximava, por revelação de Deus a ele, dirigiu-se ao rei Feva e à rainha nociva, e não cessou de advertir os seus a partir daquele momento, anunciando que a migração geral do povo estava próxima e ordenando que seu corpinho fosse igualmente transportado.

Capítulo XLI. Como também indicou mais claramente o dia de sua passagem ao santo presbítero Lucílio.

Capítulo XLII. De que modo exortou Frederico, irmão do supracitado rei, e advertiu os seus.

Capítulo XLIII. Sobre sua morte e com que exortações acompanhou os seus com uma última e prolongada piedosa exortação.

Capítulo XLIV. Quais males Frederico trouxe ao mosteiro após sua partida e como foi punido, ou até que ponto seu oráculo foi cumprido pela próspera migração do povo e seu corpinho foi levantado e transportado em carroça.

Capítulo XLV. Sobre a cura de muitos enfermos naquela ocasião, da qual, omitindo os casos individuais, relata-se apenas a fala restituída a um mudo, que recuperou a voz orando sob a carroça onde ainda estava o corpinho.

Capítulo XLVI. Sobre a fé da ilustre mulher Bárbara, que o acolheu, e do encontro com o povo napolitano, onde, ainda assim, muitos foram curados naquele tempo de diversas enfermidades, sendo lembrada apenas a cura de uma sagrada virgem.

Capitulo 1

No tempo em que Átila, rei dos hunos, faleceu, ambas as Panônias e as demais regiões vizinhas do Danúbio eram perturbadas por situações incertas e, primeiro entre seus filhos, sobre a obtenção do reino, grandes contendas surgiram, os quais, inflados pela doença do domínio, consideraram a morte do pai como matéria para seu crime. Então, portanto, o santíssimo servo de Deus Severino, vindo das partes do oriente, permanecia em um pequeno povoado vizinho da Nórica Ripense e dos panônios, que se chama Asturis, onde, vivendo segundo a doutrina evangélica e apostólica, dotado de toda piedade e castidade, na confissão da fé católica cumpria com obras santas o venerável propósito.

Enquanto, portanto, fortalecido por tais exercícios, seguia inocentemente a palma da vocação celestial, certo dia dirigiu-se à igreja como de costume. Então, tendo convocado os presbíteros, o clero e os cidadãos, começou a pregar com toda a humildade de espírito, para que impedissem as insídias iminentes dos inimigos por meio de orações, jejuns e frutos de misericórdia. Mas os ânimos contumazes e inclinados aos desejos carnais comprovaram, pelo perigo de sua infidelidade, os oráculos do pregador.

O servo de Deus, porém, retornando à hospedaria, onde havia sido acolhido pelo guarda da igreja, revelando o dia e a hora do iminente desastre: "Desta cidade obstinada", disse, "e prestes a perecer rapidamente, apresso-me a partir". Dali ao próximo lugar, que

Chamava-se Comagenes, a cidade recuou diante destes bárbaros que se estabeleceram em seu interior, os quais, tendo feito um pacto com os romanos, eram guardados com a mais rigorosa vigilância e a ninguém era concedida fácil permissão para entrar ou sair. Contudo, por estes, o servo de Deus, embora fosse desconhecido, não foi interrogado nem repelido. Assim, logo que entrou na igreja, exortava a todos que desesperavam de sua própria salvação a se armarem com jejum, orações e esmolas, propondo os exemplos da antiga salvação, pelos quais a divina proteção havia libertado miraculosamente o seu povo, contra a expectativa de todos.

E, enquanto duvidavam em crer naquele que prometia a salvação de todos no próprio momento crítico do perigo, o ancião, que outrora nas Astúrias se mostrara hospedeiro de tão grande hóspede, veio e, sendo interrogado com ansiosa pergunta pelos guardas das portas, mostrou com seu aspecto e palavras a destruição de sua cidade, acrescentando que no mesmo dia em que certo homem de Deus predissera, fora arrasada pela devastação dos bárbaros. O que ouvindo, preocupados responderam: 'Não achas que é ele mesmo, que nas coisas desesperadas nos promete os socorros de Deus?' Logo, pois, reconhecido na igreja o servo de Deus, o ancião, prostrado a seus pés, dizia ter sido libertado por seus méritos, para não sofrer a ruína com os demais habitantes da cidade.

Capitulo 2

Ouvindo isso, os habitantes da cidade mencionada, pedindo perdão por sua incredulidade, obedeceram às exortações do homem de Deus com obras santas e, entregues a jejuns e reunidos na igreja por três dias, corrigiam os erros passados com gemidos e lamentos. No terceiro dia, porém, quando se cumpria a solenidade do sacrifício vespertino, feito de repente um terremoto, de tal modo foram aterrorizados os bárbaros que habitavam no interior, que forçaram os romanos a lhes abrirem as portas rapidamente.

Saindo, pois, apressadamente, fugiram dispersos, julgando-se cercados pelo cerco dos inimigos vizinhos, e, com o terror aumentado divinamente, confundidos pelo engano da noite, se feriram mutuamente com as espadas. Tendo, portanto, os adversários sido consumidos por tal extermínio, o povo, salvo pelo divino amparo, através do santo homem, aprendeu a lutar com as armas celestiais.

Capitulo 3

Naquele mesmo tempo, uma cruel fome havia oprimido a cidade chamada Faviana, cujos habitantes acreditaram que o único remédio para si estaria presente, se do supradito povoado de Comagena convidassem o homem de Deus com piedosas súplicas. Ele, pressentindo que eles viriam até ele, foi avisado pelo Senhor para que fosse com eles. Quando lá chegou, começou a persuadir os cidadãos, dizendo:

Pelos frutos da penitência podereis ser libertos de tão grande flagelo da fome. Enquanto eles progrediam com tais ensinamentos, o beatíssimo Severino soube por divina revelação que certa viúva, de nome Prócula, havia escondido muitas provisões. Tendo-a trazido à presença de todos, repreendeu-a veementemente. "Por que", disse ele, "tu, nascida de nobilíssima linhagem, te mostras escrava da cobiça e permaneces cativa da avareza, que é, conforme ensina o apóstolo, servidão aos ídolos? Eis que, pela misericórdia do Senhor que socorre seus servos, tu não terás o que fazer com os bens mal adquiridos, a não ser, talvez, lançar ao fluxo do Danúbio os grãos duramente negados, mostrando humanidade aos peixes, que negaste aos homens. Por esta razão, socorre-te a ti mesma, antes que aos pobres, com aquilo que ainda julgas reservar enquanto Cristo tem fome." Ao ouvir estas palavras, a mulher, aterrorizada por grande temor, começou a distribuir liberalmente aos pobres o que havia guardado.

Portanto, não muito depois, muitas balsas das regiões da Récia, carregadas com mercadorias, apareceram inesperadamente em grande número na margem do Danúbio, as quais por muitos dias haviam estado presas pela espessa camada de gelo do rio Inn: as quais, pela ordem de Deus, logo se soltaram e trouxeram abundância de alimentos para os que sofriam com a fome. Então todos começaram a louvar com contínua devoção a Deus, o doador do inesperado remédio, aqueles que acreditavam que pereceriam pela ruína de uma fome prolongada, confessando mais claramente que as balsas, soltas fora de tempo do frio glacial, haviam chegado pelas orações do servo de Deus.

Capitulo 4

Naquele tempo, por uma surpreendente incursão, os bárbaros saqueadores levaram cativo tudo o que encontraram fora dos muros, tanto de homens quanto de gado. Então, muitos dos cidadãos, acorrendo com lágrimas ao homem de Deus, relataram a ruína da calamidade infligida, mostrando ao mesmo tempo os indícios dos recentes roubos.

Ele, porém, perguntou a Mamertino, então tribuno, que depois foi ordenado bispo, se trazia consigo alguns homens armados, com os quais pudesse perseguir mais diligentemente os ladrões. O qual respondeu: 'Soldados, de fato, tenho muito poucos, mas não ouso lutar com tão grande multidão de inimigos. Porém, se a tua veneração ordena, ainda que nos falte o auxílio das armas, cremos, contudo, que pela tua oração nos tornaremos vencedores'.

O servo de Deus disse: 'Ainda que estejam desarmados aqueles soldados, agora serão armados pelos inimigos: pois não se requer número ou fortaleza humana, onde o defensor Deus em tudo é comprovado. Apenas em nome do Senhor, avança velozmente, avança confiantemente: pois, com Deus misericordiosamente indo à frente, qualquer fraco aparecerá fortíssimo: o Senhor pelejará por vós e vós ficareis em silêncio. Vai, pois, apressado, guardando isto acima de tudo: que a mim conduzas incólumes os que dos bárbaros capturares'.

Saindo, pois, no segundo marco, sobre o riacho que se chama Ticuntia, encontraram os referidos ladrões: os quais, postos repentinamente em fuga, lhes tomaram as armas de todos, e os demais, amarrados, levaram cativos ao servo de Deus, como ele havia ordenado. Estes, soltos dos grilhões e refeitos com alimento e bebida, ele dirige-lhes breves palavras: "Ide e anunciai aos vossos cúmplices que não ousem aproximar-se mais daqui, por avidez de saquear; pois também imediatamente serão punidos pelo juízo da vingança celestial, lutando Deus por seus servos, a quem costuma proteger com tal poder do alto, que as armas dos inimigos não lhes infligem feridas, mas antes lhes fornecem armamento".

Despedidos, pois, os bárbaros, ele mesmo se regozija pelos milagres de Cristo, de cuja misericórdia promete que aquela cidade jamais experimentaria novamente as pilhagens dos inimigos: apenas que os cidadãos não se afastassem da obra de Deus, nem pela prosperidade nem pela adversidade.

Em seguida, o bem-aventurado Severino, retirando-se para um lugar mais afastado, que era chamado de Vinhas, contentando-se com uma pequena cela, é compelido por divina revelação a retornar à mencionada cidade, de tal modo que, embora o repouso da cela o deleitasse, obedecendo, contudo, aos mandamentos de Deus, construiu um mosteiro não muito longe da cidade, onde começou a formar muitos no santo propósito, instruindo as almas dos ouvintes mais pelos feitos do que pelas palavras.

ele, porém, se retirava com frequência para uma cela secreta, que pelos habitantes era chamada de Burco, distante uma milha de Favianas, para que, evitando a multidão de pessoas que costumava vir até ele, se apegasse mais intimamente a Deus com oração contínua. mas quanto mais desejava habitar uma solidão escondida, tanto mais era advertido por frequentes revelações, para que não negasse sua presença aos povos aflitos.

Avançava, pois, a cada dia o seu mérito e crescia a fama de suas virtudes, que, correndo longe e largamente, manifestava os sinais da graça celestial nele. Pois não sabem se esconder as coisas que são boas, visto que, conforme a sentença do Salvador, nem a candeia pode ser coberta debaixo do alqueire, nem a cidade edificada sobre um monte pode ser escondida.

Entre outros grandes feitos que o Salvador lhe havia concedido, recebendo o dom preeminente da abstinência, subjugava sua carne com muitos jejuns, ensinando que o corpo nutrido com alimentos mais abundantes imediatamente acarretaria a ruína da alma.

Ele absolutamente não usava nenhum calçado: assim, no meio do inverno, que naquelas regiões se entorpece com geada mais severa, contentava-se em andar com os pés descalços, dando um singular testemunho de paciência, para cuja comprovação da imensidão do frio consta que o Danúbio é testemunha, tão frequentemente congelado por excesso glacial, que até mesmo fornece passagem sólida para carroças.

que, no entanto, elevado pela graça de Deus a tais virtudes, confessava com profunda humildade, dizendo: Não penseis que seja por mérito meu o que vedes; é antes um exemplo para vossa salvação. Cesse a temeridade humana, seja reprimida a sobranceria da exaltação. Para que possamos fazer algo de bom, somos escolhidos, conforme diz o apóstolo: Que nos elegeu antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele. Orai, antes, por mim, para que os dons do Salvador não avancem para o acúmulo da condenação, mas para o aumento da justificação.

Ele costumava proferir estas e coisas semelhantes a estas com lágrimas, instruindo admiravelmente os homens com o exemplo de humildade, sobre cujo fundamento da virtude, fortificado, brilhava com tamanha claridade do dom divino, que até mesmo os próprios inimigos hereges da Igreja o honravam com as mais reverentes deferências.

Capitulo 5

O rei dos Rugos, de nome Flaciteu, começou a vacilar logo nos primórdios do seu reinado, tendo os Godos da Panônia inferior gravemente hostis, cuja multidão inumerável o aterrorizava. Ele, portanto, consultava o beatíssimo Severino em seus perigos como a um oráculo celestial. A ele, enquanto era veementemente perturbado, chegando, lamentava ter pedido aos príncipes dos Godos passagem para a Itália, dos quais não duvidava que, porque isto lhe fora negado, seria morto.

Então, daquele homem de Deus, o mencionado recebeu esta resposta: "Se uma só fé católica nos unisse, mais deverias ter consultado sobre a perpetuidade da vida; mas, porque apenas sobre a salvação presente, que nos é comum, te inquietas e perguntas, ouve para seres instruído. Nem pela abundância nem pela adversidade dos Godos serás perturbado, porque logo, estando seguro, com a partida deles, reinarás com a prosperidade desejada; apenas não negligencies as admoestações da minha humildade. Não te cause, pois, repugnância buscar a paz até dos mais pequenos, nunca te apoies nas tuas próprias forças. Maldito, diz a Escritura, aquele que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu coração do Senhor. Aprende, portanto, a evitar as ciladas, não a armá-las; pois no teu leito, com fim pacífico, passarás".

o qual, enquanto se afastava alegre, animado por tal oráculo, ao ser-lhe informado que uma multidão de ladrões havia capturado alguns dos Rugos, enviou imediatamente o homem de Deus para consultá-lo. Este, com santos mandamentos, advertiu-o, por revelação do Senhor, para não perseguir os salteadores, dizendo: "Se os perseguires, serás morto. E guarda-te de atravessar o rio e de caíres, com mente imprudente, nas emboscadas que para ti estão preparadas em três lugares; pois logo chegará um mensageiro fiel que te tornará certo sobre todas estas coisas."

Então dois dos cativos, fugindo das próprias sedes dos inimigos, relataram por ordem todas as coisas que o beatíssimo varão, com Cristo revelando-lhe, havia predito. Portanto, frustradas as emboscadas dos adversários, Flaciteu, acrescido de incrementos e prosperado por coisas mais prósperas, terminou a vida em circunstâncias tranquilíssimas.

Capitulo 6

Após estas coisas, porém, um homem da nação dos Rugos, por doze anos atormentado por uma dor incrível nos ossos, havia perdido toda a saúde dos membros, cujo suplício intolerável se tornara notíssimo por toda a vizinhança, devido à própria duração. Assim, como nada adiantava a diversidade de remédios, enfim a mãe viúva conduziu ao santo homem o filho, posto sobre uma carroça, e, lançando-o desesperado diante da porta do mosteiro, com contínuos prantos suplicava que lhe fosse devolvido são e salvo o filho único.

mas o homem de Deus, sentindo que grandes coisas eram pedidas dele, comovido pelo choro, dizia: 'Por que sou oprimido por uma opinião enganosa? Por que sou estimado capaz do que não posso? Não é de minha virtude realizar coisas tão grandiosas: contudo, dou um conselho como quem alcançou misericórdia de Deus.' Então ordena à mulher que aos pobres algo conforme suas forças ela generosamente desse. Ela, sem demora alguma, a veste que trazia vestida, rapidamente despindo-se, aos necessitados repartir se apressava.

Ao ouvir isso, o homem de Deus, admirando o fervor dele, ordena novamente que se cobrisse com suas próprias vestes, dizendo: 'Quando teu filho contigo, com o Senhor curando, tiver partido, cumprirás os votos com a obra'. Tendo sido indicado, portanto, um jejum de poucos dias conforme o costume, derramadas as preces a Deus, imediatamente curou o enfermo e o enviou de volta aos seus, caminhando são e salvo com seus próprios passos.

que, quando depois participava frequentemente das feiras, exibia um milagre espantoso diante de todos os que viam. Pois alguns diziam: 'Eis aquele que havia sido consumido pela podridão de todo o corpo'; mas para outros, que negavam completamente que fosse ele mesmo, nascia uma discussão agradável.

Desde aquele tempo, portanto, em que foi restituída a saúde ao desesperado, todo o povo dos rugos, acorrendo ao servo de Deus, começou a prestar o obséquio da congratulação e a pedir o auxílio para suas enfermidades. Também de outras gentes, às quais a fama de tão grande milagre havia chegado, muitos desejavam ver o soldado de Cristo.

com que devoção, mesmo antes deste acontecimento, certos bárbaros, quando se dirigiam para a Itália, se desviaram até ele com o intuito de merecerem a bênção.

Capitulo 7

Entre os quais também Odoacro, que depois reinou na Itália, havia chegado jovem, de estatura elevada, com traje muito humilde. O qual, ao se inclinar para que o teto da celazinha não tocasse sua cabeça, soube pelo homem de Deus que seria glorioso. E a ele, ao se despedir, disse: 'Vai para a Itália, vai, agora coberto com peles muito vis, mas em breve a muitos darás coisas em grande abundância'.

Capitulo 8

Feletheu, também rei, que igualmente se chamava Feba, filho do mencionado Flaccitheu, seguindo a diligência paterna, começou a frequentar o santo homem nos primórdios de seu reinado. A este, sua esposa feral e nociva, de nome Giso, sempre afastava dos remédios da clemência. Esta, portanto, entre outros contágios de sua iniquidade, também tentou outrora rebatizar católicos, mas, devido à reverência do santo Severino, não consentindo o marido, desistiu o mais rápido possível da sacrílega intenção.

Contudo, agravando os romanos com duras condições, ordenava até que alguns fossem levados para além do Danúbio. Pois, certo dia, vindo de uma vila próxima a Favianis, ordenou que alguns fossem transferidos para sua presença através do Danúbio, condenando-os, evidentemente, à escravidão do mais vil serviço. O homem de Deus, dirigindo-se àquela mulher, suplicou que os libertasse. Mas ela, ardendo em fachos de furor feminino, ordenou que fossem levadas de volta ordens asperíssimas. "Ora", disse ela, "para ti, servo de Deus, escondido em tua cela: permita-nos ordenar o que quisermos acerca de nossos servos."

Ouvindo isso, o homem de Deus disse: "Confio em meu Senhor Jesus Cristo, porque pela necessidade será compelida a cumprir o que com má vontade desprezou". Veloz, portanto, seguiu-se a correção que prostrou o ânimo da arrogante. Pois ela havia encerrado alguns ourives bárbaros, para fabricarem ornamentos reais, em estreita custódia. A estes, o filho do mencionado rei, ainda muito pequeno, de nome Frederico, no mesmo dia em que a rainha desdenhara a advertência do homem de Deus, entrou, impelido por um impulso infantil. Então os ourives puseram uma espada no peito do menino, dizendo que, se alguém tentasse entrar junto a eles sem a garantia de um juramento, traspassando primeiro o pequeno príncipe, trucidariam depois a si mesmos, uma vez que não vislumbravam para si nenhuma esperança de vida, consumidos que estavam pelos prolongados cárceres.

Ao ouvir isso, a rainha cruel e ímpia, rasgando suas vestes de dor, clamava tais palavras: 'Ó servo do Senhor, Severino, assim, assim são vingadas as injúrias infligidas por teu Deus! Esta vingança pelo meu desprezo tu pediste com orações derramadas, para te vingares nas minhas entranhas!' E assim, correndo em múltipla contrição e lamentação miserável, ela confessava que, pelo crime de desprezo que cometera contra o servo de Deus, era ferida pela vingança do flagelo presente. E imediatamente, enviando cavaleiros, suplicando perdão, devolveu os romanos que no mesmo dia havia levado, pelos quais também desprezara aquele que intercedia, e os ourives, recebendo imediatamente o juramento e libertando a criança, igualmente foram liberados.

Ao ouvir isso, o reverendíssimo servo de Cristo rendia imensas graças ao Criador, que às vezes adia os pedidos dos que suplicam por isso, para que, com o crescimento da fé, da esperança e da caridade, enquanto se pede o menor, conceda o maior. Pois foi isso que a onipotência do Salvador realizou: enquanto uma mulher cruel submetia os filhos à escravidão, os escravos eram forçados a restituir a liberdade.

Tendo obtido estes favores de maneira admirável, a rainha imediatamente se dirigiu ao servo de Deus e, com seu marido, apresentou-lhe o filho, confessando que ele havia sido arrancado dos confins da morte pelas orações daquele, prometendo que de modo algum se oporiam novamente às suas ordens.

Capitulo 9

Grande também era a indústria do servo de Deus, dotado da graça da profecia, em resgatar cativos. Pois ele se aplicava diligentemente em restituir à genuína liberdade aqueles que eram afligidos pelo domínio dos bárbaros. Enquanto isso, a um certo homem resgatado com sua esposa e filhos, ordenou que atravessasse o Danúbio, para procurar nos mercados dos bárbaros um homem desconhecido, a quem conhecera tão bem por divina revelação, que até mesmo os sinais da estatura e a cor dos cabelos, o rosto e o hábito de suas vestes indicou, e em que parte dos mercados estaria para encontrá-lo mostrou, acrescentando que, qualquer coisa que a pessoa encontrada lhe dissesse, ao retornar, lhe comunicasse prontamente.

Partiu, pois, e tudo, como o homem de Deus predissera, com admiração encontrou. Então, por aquele mesmo homem, a quem se maravilhava ter encontrado, interrogado, ouviu-o dizer: 'Pensas que posso encontrar um homem que me conduza, por qualquer recompensa que desejar, ao homem de Deus, cuja fama por toda parte se difunde? Há muito tempo, pois, que aos próprios santos mártires, cujas relíquias carrego, suplicantemente imploro, que de tal ministério finalmente, de uma vez, seja solto, indigno, o qual até aqui não por temerária presunção, mas por necessidade religiosa sustei'.

Então o mensageiro do homem de Deus apresentou-se diante dele e, recebendo dele as relíquias dos santos, levou-as ao homem de Deus. Este, recebendo com a devida honra as relíquias dos santos mártires Gerásio e Protásio, colocou-as na basílica que construíra no mosteiro, mediante o ofício dos sacerdotes. Naquele lugar, reuniu as relíquias sagradas de muitos mártires, as quais, no entanto, sempre obteve por meio de revelação prévia, sabendo que o adversário frequentemente as subtrai sob o nome de santidade.

Também, quando foi solicitado a aceitar a honra do episcopado, respondeu com uma declaração prévia, dizendo que lhe bastava ter vindo divinamente àquela província, privado da solidão desejada, para estar presente entre as multidões frequentes dos que tribulam. Ainda assim, ele admoestava diligentemente os monges a seguirem o exemplo dos beatos pais, pelos quais se adquire o ensinamento da santa conversação, e a aplicarem esforço para que aquele que deixou os pais e o mundo não desejasse, olhando para trás, as atrações da pompa secular que havia evitado, e para isso propunha o terrível exemplo da mulher de Ló.

Ele também recordava que os estímulos das paixões devem ser mortificados pelo temor do Senhor e afirmava que os ardores do prazer carnal não seriam superados de outra forma, a não ser que fossem extintos pela graça de Deus na fonte das lágrimas.

Capitulo 10

Certo homem, de nome Mauro, era o sacristão da basílica do mosteiro, a quem o bem-aventurado Severino havia resgatado das mãos dos bárbaros. A este, certo dia, ordenou dizendo: "Cautela, cautela, para que hoje não te afastes a lugar algum; do contrário, não te guardarás do perigo iminente". Ele, portanto, contra o preceito de tão grande pai, persuadido por um homem mundano, ao meio-dia saiu para colher frutas no segundo miliário de Faviana e logo foi levado cativo pelos bárbaros que atravessavam o Danúbio, juntamente com aquele que o persuadira.

Naquela hora, o homem de Deus, enquanto lia em sua cela, fechou subitamente o livro e disse: "Procurem rapidamente por Manram". Como este não foi encontrado em lugar algum, ele mesmo, o mais rápido possível, atravessando as correntes do rio Ístrio, seguiu apressadamente os ladrões, a quem o povo chamava de escamaras. Estes, não suportando sua venerável presença, devolveram suplicantes os cativos que haviam capturado.

Capitulo 11

Enquanto ainda se mantinham as cidades superiores da Nórica Ripense e quase nenhum castelo escapava aos ataques dos bárbaros, tão celebrada ardia a fama de São Severino, que cada castelo, por sua vez, o convidava a si para suas fortificações, crendo que, por sua presença, nada de adverso lhes aconteceria. O que não se fazia sem o consentimento do dom divino, para que todos fossem amedrontados por suas advertências como por oráculos celestes e se armassem com boas obras pelo seu exemplo.

No castelo também, cujo nome era Cucullis, o santo homem havia chegado convocado pelas devoções dos habitantes, onde não posso calar um grande milagre ocorrido: o qual, contudo, conhecemos pelo relato admirável de Marciano, depois nosso presbítero, cinza daquele mesmo lugar. Parte do povo em certo local persistia em sacrifícios nefandos. Descoberto esse sacrilégio, o homem de Deus, dirigindo-se ao povo com muitos discursos, persuadiu que fosse proclamado um jejum de três dias através dos presbíteros do lugar e ordenou que trouxessem velas por cada casa, as quais cada um fixou com sua própria mão nas paredes da igreja.

Então, após o saltério ter sido recitado conforme o costume, na hora do sacrifício, o homem de Deus exortou os presbíteros e diáconos a suplicarem com ele, com toda a prontidão do coração, ao Senhor comum, para que mostrasse a luz do seu conhecimento a fim de discernir os sacrílegos. E assim, enquanto ele com eles, de joelhos fixos, orava com muitos e copiosos prantos, a maior parte dos círios, que os fiéis haviam trazido, subitamente foi acesa por divindade, mas o restante deles, daqueles que haviam sido contaminados pelos referidos sacrilégios e, querendo permanecer ocultos, haviam negado, permaneceu não aceso.

Então, aqueles que os haviam colocado, declarados pelo divino exame, imediatamente exclamando, revelaram os segredos do peito com satisfações e, convencidos pela manifesta confissão do testemunho de suas próprias velas, atestavam seus próprios sacrilégios.

Ó clemente poder do Criador, das velas e das almas flamejantes! Acendeu-se o fogo nas velas e brilhou nos sentidos: a luz visível derreteu a natureza da cera em chamas, mas a invisível derretia os corações dos confessores em lágrimas. Quem acreditaria que aqueles que o erro sacrílego envolvera depois brilharam mais com boas obras do que aqueles cujas velas foram acesas divinamente?

Capitulo 12

Em outra ocasião, nos limites do mesmo povoado, gafanhotos, devoradores das colheitas, haviam se instalado em grande número, devastando tudo com suas mordidas nocivas. Atingidos por tal praga, logo os sacerdotes e os demais habitantes procuraram São Severino com súplicas fervorosas, dizendo: 'Para que a atrocidade de tão grande flagelo seja afastada, imploramos o auxílio experimentado de tuas orações, as quais há muito contemplamos, por grande milagre, valerem muito diante do Senhor nos círios acesos do céu.'

aos quais ele mesmo, falando com maior piedade: 'não lestes' disse 'o que a autoridade divina ordenou ao povo pecador por meio do profeta: convertei-vos a mim de todo o vosso coração, com jejum e com choro, e depois de algumas coisas: santificai, disse, o jejum, convocai a assembleia, congregai a igreja e as demais coisas que se seguem? Cumpri, portanto, com obras dignas o que ensinais, para que facilmente escapeis à maldade do tempo presente: ninguém, de fato, saia para o campo, como se fosse impedir os gafanhotos com preocupação humana, para que a indignação divina não seja ainda mais provocada'.

E logo, estando todos reunidos na igreja, cada um em sua ordem cantava salmos conforme o costume. Toda idade e sexo, mesmo aqueles que não podiam usar a voz, ofereciam a Deus a oração com lágrimas; as esmolas não cessavam de ser feitas; tudo o que a presente necessidade exigia de boas obras, conforme o servo de Deus havia ordenado, era cumprido.

ocupados, portanto, todos com tais afazeres, um homem muito pobre, abandonando o ofício divino que havia começado, saiu para inspecionar o campo de sua própria seara, que era muito pequena e estava situada entre as plantações dos outros. Durante todo o dia, ansioso, afastou com toda a diligência possível uma nuvem de gafanhotos que ameaçava, e logo depois entrou na igreja para participar da comunhão. Contudo, a densa multidão de gafanhotos devorou sua pequena seara, cercada pelas muitas plantações dos vizinhos. Tendo esses gafanhotos sido exterminados daquela região naquela mesma noite por ordem divina, ficou comprovado quanto vale a oração fiel.

Pois pela manhã, o violador e desprezador da obra santa, saindo novamente para seu campo com falsa segurança, encontrou-o totalmente consumido pela destruição dos gafanhotos, enquanto todas as plantações ao redor permaneciam intactas; e, admirado intensamente, retornou ao povoado com clamorosa lamentação. E quando relatou o que acontecera, todos saíram para ver milagre semelhante, onde a mordida dos gafanhotos havia demarcado a seara do homem obstinado como que por uma régua linear.

Então, prostrado aos pés de todos, com copioso pranto, implorava pelas intercessões deles o perdão de sua falta. Por essa razão, encontrando ocasião para exortar, o homem de Deus ensinava a todos que deviam aprender a obedecer ao Senhor omnipotente, a cujos mandos até os gafanhotos obedecem. O pobre, porém, mencionado acima, alegava com lágrimas que poderia obedecer aos mandamentos daqui em diante, se alguma esperança de sobreviver lhe tivesse restado.

Então, o homem de Deus, dirigindo-se aos demais, disse: 'É justo que aquele que, por seu próprio castigo, vos deu exemplo de humildade e obediência, receba de nossa generosidade os alimentos do presente ano'. Assim, pela reunião dos fiéis, o homem, sendo repreendido e enriquecido na sua extrema pobreza, aprendeu quanto prejuízo traz a incredulidade e quanto benefício a divina generosidade concede aos seus devotos.

Capitulo 13

Igualmente, perto da cidade chamada Iuuao, quando certo dia, entrando na basílica no tempo do verão para celebrar a solenidade ao anoitecer, não encontraram absolutamente fogo para acender as lâmpadas, e não conseguiram produzir chama batendo as pedras como de costume, tanto que, demorando-se com o choque mútuo dessas pedras, o tempo da solenidade vespertina estava passando. Mas o homem de Deus, de joelhos fixos no chão, orava com maior atenção.

Logo, diante dos três homens espirituais que ali estavam presentes, o círio que o mesmo santo Severino segurava na mão acendeu-se. À luz dele, tendo sido completado o sacrifício do tempo vespertino conforme o costume, graças a Deus são dadas em todas as coisas, pois embora ele tenha desejado ocultar esse feito dos mencionados que presenciaram este milagre, assim como também muitos grandes feitos que por ele foram realizados por efeitos divinos, o esplendor de tão grande virtude não pôde ser escondido, mas acendeu excelentemente os demais para uma grande fé.

Capitulo 14

Aconteceu também que certa mulher daquele mesmo lugar, atormentada por uma enfermidade prolongada, jazia quase morta, com as exéquias já preparadas; seus parentes, com triste silêncio, reprimiram as vozes fúnebres com um clamor de fé e depositaram diante da entrada da cela do homem santo o corpo da enferma, já quase sem vida.

Vendo, portanto, o homem de Deus a entrada fechada pela oposição do leito, disse-lhes: 'Que é isto que quisestes fazer?' Responderam: Que pela vossa oração seja devolvida à vida esta alma exânime. Então ele, cheio de lágrimas: 'Por que', disse, 'pedis grandes coisas a um pequeno? Reconheço-me absolutamente indigno. Oxalá mereça encontrar perdão pelos meus pecados!' E eles: 'Cremos', disseram, 'que, se orardes, ela reviverá.'

Então, o santo Severino, derramando imediatamente lágrimas, prostrou-se em oração e, assim que a mulher se levantou, dirigiu-se a eles: Não atribuais nada disso às minhas obras; pois esta graça o fervor de vossa fé mereceu, e isto acontece em muitos lugares e entre muitas nações, para que se conheça que há um só Deus, que faz prodígios no céu e na terra, levantando os perdidos para a salvação e restituindo os mortos à vida. A mulher, de fato, tendo recuperado a saúde, no terceiro dia começou a exercer o trabalho agrícola com as próprias mãos, conforme o costume da província.

Capitulo 15

Chamava-se Quintana o município das segundas tropas da Récia, situado sobre a margem do Danúbio: deste, por outra parte, aproximava-se um pequeno rio, cujo nome é Businca. Este, crescendo com a frequente inundação do Danúbio transbordante, ocupava alguns espaços do castelo, porque fora fundado em terreno plano. Os habitantes do lugar também tinham uma igreja construída fora dos muros, de madeira, a qual, com uma extensão suspensa estendida, era sustentada por estacas fincadas no alto e por forquilhas, à qual, em lugar de solo, havia uma junção alisada de tábuas, a qual, tantas vezes quantas as águas transbordantes ultrapassavam as margens, a água transbordante ocupava.

Assim, pela fé dos habitantes de Quintana, o santo Severino tinha sido convidado para lá. Onde, quando chegou em tempo de seca, pergunta por que os assoalhos apareciam descobertos, com as proteções dos obstáculos removidas. Os moradores responderam que, por causa das frequentes inundações do rio, tudo o que tivesse sido colocado por cima era continuamente arrastado. Mas ele disse: 'Que seja estendido agora sobre os assoalhos, em nome de Cristo, um pavimento: vereis doravante que a inundação, por ordem celestial, está impedida de avançar.'

Tendo, pois, o pavimento sido concluído, ele mesmo, descendo sob a nave, tomou um machado e, feita uma oração, golpeou os pilares e chegou até a água do rio. Traçado o sinal da veneranda cruz, disse: 'O meu Senhor Jesus Cristo não te permite ultrapassar este sinal da cruz'.

Desde aquele tempo, portanto, quando, conforme o costume, o rio cresceu e se elevou em montões e cercou a vizinhança, como costumava fazer, estava tão abaixo dos limites da igreja, que nunca ultrapassou completamente o sinal da santa cruz, que o homem de Deus havia impresso.

Capitulo 16

Aconteceu, porém, que o presbítero do castelo mencionado, homem de grande venerabilidade, de nome Silvino, veio a falecer, e quando, colocado o corpo no féretro dentro da igreja, haviam passado a noite em vigília, cantando salmos conforme o costume, já ao clarear do alvorecer, o homem de Deus pediu a todos os presbíteros e diáconos cansados que se retirassem por um momento, para que, após o trabalho das vigílias, pudessem recrear-se um pouco com o sono.

Ao partirem estes, o homem de Deus interroga o sacristão, de nome Materno, se todos, como dissera, haviam se retirado. E a ele respondendo que todos haviam saído: 'De modo algum', disse, 'mas aqui se esconde alguém'. Então o porteiro da igreja, percorrendo novamente os recintos, atesta que ninguém ali dentro permanecera. Porém, o soldado de Cristo, com o Senhor revelando-lhe: 'Não sei quem', disse, 'aqui se oculta'. Pela terceira vez, portanto, examinando mais diligentemente, encontrou certa virgem consagrada que se havia escondido em lugares mais ocultos.

Portanto, o mencionado sacristão assim o repreendeu: "Correste até aqui, onde o servo de Deus estava colocado, e pensaste que tua presença poderia ficar oculta?" Mas ele respondeu: "O amor da piedade me persuadiu a fazer tais coisas; pois, vendo todos serem expulsos para fora, considerei comigo mesmo que o ancião de Cristo, invocada a divina majestade, ressuscitaria o morto presente."

Saindo, portanto, a mencionada virgem, o homem de Deus, com o presbítero e o diácono e dois porteiros, curvado em oração, orou com copiosíssimo pranto, para que a virtude celestial manifestasse a obra de sua habitual majestade. Então, ao completar o presbítero a oração, o varão bem-aventurado assim dirige-se ao cadáver: 'Em nome do Senhor nosso Jesus Cristo, santo presbítero Silvino, fala com teus irmãos'.

Mas quando o falecido abriu os olhos, o homem de Deus mal conseguiu persuadir os presentes a calar-se devido à alegria. E novamente lhe disse: "Por quem rogaremos ao Senhor, para que ainda te digne conceder à sua servidão nesta vida?" Mas ele respondeu: "Pelo Senhor te conjuro, que não seja detido aqui por mais tempo e privado do repouso perpétuo, no qual me via estar."

Imediatamente, após concluir a oração, ficou inerte, sem vida. Este acontecimento, porém, foi tão bem oculto pela intercessão do santo Severino, que não se pôde tomar conhecimento dele antes de sua morte; eu, contudo, soube destes fatos que relatei pelo testemunho do subdiácono Marcos e do porteiro Máterno. Pois sabe-se que o presbítero e o diácono, testemunhas de tão grande milagre, haviam partido desta vida antes do homem santo, a quem haviam jurado não revelar a ninguém o que tinham visto.

Capitulo 17

Portanto, com tais dons, o bem-aventurado Severino, enriquecido pela graça de Cristo, havia assumido com inata piedade tamanho cuidado pelos cativos e também pelos necessitados, que quase todos os pobres em todas as cidades ou fortalezas eram alimentados por sua diligência: aos quais ministrava com tão alegre solicitude, que acreditava estar ele próprio saciado e abundante em todos os bens somente quando via os corpos dos necessitados serem sustentados.

e, embora não fosse de modo algum quebrantado pelos contínuos jejuns de semanas, acreditava-se afligido pela fome e pela necessidade dos miseráveis. Muitos, contemplando sua tão piedosa generosidade para com os pobres, embora suportassem as angústias da fome sob o duro domínio dos bárbaros, devotíssimamente ofereciam aos pobres os dízimos de suas colheitas. Este mandamento, embora fosse bem conhecido por todos a partir da Lei, eles guardavam com grata devoção, como se o ouvissem da boca de um anjo presente.

O homem de Deus também sentia tanto frio na nudez dos pobres, uma vez que havia recebido especialmente de Deus a graça de permanecer forte e vigoroso, castigado por admirável abstinência, numa região extremamente fria.

Quanto aos dízimos, porém, para serem dados, com os quais os pobres eram alimentados, ele também exortava com cartas enviadas aos povos da Nórica. Dessa prática, quando lhe haviam enviado uma quantidade considerável de roupas para distribuir, perguntou àqueles que haviam vindo se do povoado de Tigúrnia também seria enviada uma coleta semelhante. Respondendo-lhe que de lá igualmente viriam imediatamente, o homem de Deus de modo algum lhes assegurou que chegariam, mas predisse que sua oferta, adiada, seria entregue aos bárbaros. E assim, não muito depois, os cidadãos de Tigúrnia, lutando em variado combate com os Godos que os sitiavam, mal conseguiram, mediante um pacto de aliança inicial, oferecer aos inimigos, entre outras coisas, também a doação já reunida, que haviam adiado enviar ao servo de Deus.

Capitulo 18

Alguns também da cidade de Lauriaco, outrora frequentemente admoestados pela exortação do santíssimo Severino, tinham adiado oferecer aos pobres os dízimos dos frutos. A eles, já constrangidos pela fome, quando a maturidade das colheitas florescia, mostravam-se os auxílios próximos. Mas quando apareceu a corrupção inesperada da ferrugem, prestes a danificar os frutos, logo se reuniram diante dele prostrados, confessando as penas de sua contumácia.

O soldado de Cristo, porém, alimentava a alma digna com palavras espirituais, dizendo: 'Se tivésseis oferecido os dízimos aos pobres, não só fruiríeis da recompensa eterna, mas também poderíeis abundar em bens presentes. Mas porque castigais a culpa com confissão própria, da piedade do Senhor vos prometo que a ferrugem presente, tão forte, não prejudicará completamente: apenas que a nossa vossa fé não vacile daqui em diante, e verdadeiramente os cidadãos para pagar a partir daí os dízimos, esta promessa os tornou mais prontos. Então, como costumava, exortou a indicar um jejum: o qual, cumprido, uma chuva tranquila cortou os inconvenientes da colheita desesperada.

Capitulo 19

Chama-se Batávia uma cidade situada entre dois rios, a saber, o Hélio e o Danúbio, onde o bem-aventurado Severino havia fundado uma cela para alguns monges, segundo seu costume habitual, porque ele mesmo vinha até ali com frequência, a pedido dos cidadãos, principalmente devido aos assíduos ataques dos alamanos, cujo rei, Gibuldo, o estimava com a mais alta reverência.

o qual também, certa vez, desejoso de vê-lo, veio ao seu encontro. A ele o santo saiu ao encontro, para que com sua chegada não sobrecarregasse a mesma cidade, e com tanta constância falou ao rei, que este começou a tremer veementemente diante dele, e afastando-se para junto de suas tropas declarou que nunca, nem em guerra nem por qualquer temor, tinha sido sacudido por tão grande tremor.

E quando ofereceu ao servo de Deus a opção de ordenar o que desejasse, o piedosíssimo doutor rogou que, antes, lhe fosse concedido conter seu povo da devastação romana e libertar de bom grado os cativos que os seus haviam detido. Então, o rei determinou que enviasse algum dos seus para apressar a execução dessa obra, e imediatamente enviado, o diácono Amâncio segue sem demora os passos do rei e, velando diante de suas portas por muitos dias, não pôde ser anunciado.

à qual pessoa, pela causa para a qual havia sido enviado não realizada, retornando muito triste, apareceu alguém, trazendo a imagem do santo Severino, que, com uma interpelação ameaçadora, o aterrorizou e ordenou que o seguisse. E quando ele, temeroso e agitado, o seguia, chegou à porta do rei, e imediatamente aquele guia precedente desapareceu diante dos olhos do admirado. Porém, o mensageiro do rei pergunta ao diácono de onde era ou o que esperava. Ele, expondo brevemente o assunto, com as cartas oferecidas ao rei e recebidas, retornou.

Despedido, portanto, ele reconduziu cerca de setenta cativos, trazendo além disso a grata promessa do rei, pela qual este se comprometeu, após percorrer diligentemente a província, de libertar quantos números de cativos viesse a encontrar na mesma. Por este motivo, o santo presbítero Lucílio, enviado posteriormente, reconduziu da cativeiro uma grande multidão de miseráveis.

Capitulo 20

Naquele tempo, em que o império romano ainda se mantinha firme, muitos soldados das cidades eram sustentados com salários públicos para a guarda da fronteira. Quando esse costume cessou, simultaneamente as tropas militares foram dissolvidas, embora a fronteira da Batávia de alguma forma perdurasse com um contingente: a partir daí, alguns haviam partido para a Itália para trazer o último pagamento aos companheiros de armas, os quais, mortos no caminho pelos bárbaros, ninguém reconhecera.

Certo dia, portanto, enquanto o santo Severino lia em sua cela, subitamente fechou o livro e começou a chorar com grande suspiro, ordenando aos que estavam presentes que corressem rapidamente até o rio, o qual naquela hora ele afirmava estar sendo aspergido com sangue humano. E imediatamente foi anunciado que os corpos dos mencionados soldados haviam sido arrastados pela força da corrente do rio até a terra.

Capitulo 21

Certo presbítero chamado Paulino, tendo a fama de São Severino se espalhado mais amplamente, chegara até ele. Tendo permanecido alguns dias na companhia do homem abençoado, quando quis retornar, ouviu dele: 'Apressa-te, venerável presbítero, porque em breve a dignidade episcopal te privará de teu amor, que, cremos, resiste aos desejos dos povos.

E logo, ao retornar à pátria, cumpriu-se nele a palavra da pregação. Pois os cidadãos de Tibúrnia, que é a metrópole do Nórico, escolheram o referido varão para receber o principado do sumo sacerdócio.

Capitulo 22

Na basílica situada fora dos muros da cidade de Batávia, num lugar chamado Boiotro, através do rio Eno, onde ele mesmo havia construído uma pequena cela para alguns monges, buscavam-se as relíquias dos mártires. Insistindo, pois, os presbíteros para que fossem enviados a fim de trazerem os relicários, o bem-aventurado Severino proferia estas admoestações: 'embora todas as coisas construídas pela obra dos mortais passem, estes edifícios, contudo, mais que os outros, devem ser abandonados com a maior rapidez'; e, por isso, não se deveria empreender nenhum trabalho pelas relíquias dos santos, porque também lhes seria trazida espontaneamente a bênção de São João.

Enquanto isso, os cidadãos da mencionada cidade suplicantemente se aproximaram do bem-aventurado homem, para que, seguindo adiante até Febano, o príncipe Bágera, solicitasse para eles licença para negociar. A estes ele respondeu: "O tempo daquele povoado se aproxima, para que, deserto, assim como os demais fortes superiores, destituído de cultivador, permaneça. Que necessidade há, portanto, de mercadorias para os lugares?"

prover, onde mais não poderá aparecer o mercador. Respondendo-lhes que não deviam ser desprezados, mas aliviados pelo costumeiro governo, certo presbítero, cheio de espírito diabólico, acrescentou: 'Vai, por favor, santo, vai depressa, para que com tua partida por um pouco de jejuns e vigílias nós descansemos'. O que dito, o homem de Deus regava com lágrimas imensas, porque para ridícula vaidade, todos ouvindo, o sacerdote irrompera. Pois a escárnia aberta é testificação dos delitos ocultos. O santo varão, portanto, chorava assim. Interrogado pelos irmãos: 'Por que', disse, 'choro a gravíssima calamidade que, estando nós ausentes, a este lugar imediatamente sobrevirá, e os sacrários de Cristo, o que não sem gemido sou forçado a exprimir, transbordarão de sangue humano de tal modo, que também este lugar seja violado'.

pois no batistério ele falava. Assim, para o antigo e maior de todos os mosteiros, o seu, junto aos muros da cidade de Favianis, que distava cento e mais milhas, desceu pela navegação do Danúbio. Logo, portanto, ao descer ele ali, Hunumundo, acompanhado por poucos bárbaros, invadiu a cidade, como o santo havia predito, e tendo quase todos os moradores sido detidos na colheita, matou quarenta homens da cidade, que haviam permanecido para a guarda.

Também aquele presbítero, que tão sacrilegamente contra o servo de Cristo no batistério havia falado, ao mesmo lugar fugindo, os bárbaros perseguidores mataram; pois em vão ali, com Deus ofendido, o inimigo da verdade chegou, onde já tão imprudentemente havia transgredido.

Capitulo 23

Portanto, o santíssimo Severino, enquanto lia o evangelho no mosteiro de Favianis, completada a oração, levantando-se, ordena que imediatamente lhe preparem um barco e, para espanto de todos, diz: 'Seja o nome do Senhor bendito: é preciso ir ao encontro das relíquias dos bem-aventurados mártires'. Sem demora: atravessando o Danúbio, encontram um homem sentado na margem oposta do rio e, com muitas súplicas, rogando-lhes que o conduzissem ao servo de Deus, pois, espalhando-se a fama, há muito desejava vir à sua presença.

Logo, assim que lhe foi indicado o servo de Cristo, suplicantemente ofereceu as relíquias de São João Batista, que por muitos tempos havia guardado consigo. As quais o servo de Deus, recebendo com a devida veneração, na basílica de São João, como havia predito, consagrou com espontânea bênção, confiadas ao ofício dos sacerdotes.

Capitulo 24

Além disso, aos habitantes do povoado que era chamado de Iobiaco, distante vinte e mais milhas dos Bátavos, o homem de Deus, avisado pela costumeira revelação, enviou um homem de nome Moderato, cantor da igreja, ordenando que todos, sem hesitação, abandonassem a habitação daquele lugar: pois em breve pereceriam, se desprezassem as ordens dadas.

Enquanto alguns duvidavam de tão grande anúncio, e outros absolutamente não acreditavam, ele enviou novamente um certo Quintiano, a quem disse, lacrimejando: 'Levanta-te rapidamente, anunciando-lhes que, se nesta mesma noite aqui permanecerem, sem dúvida serão capturados'. Ordenou também que o santo Maximino, presbítero de vida espiritual, fosse instado com mais veemência a advertir, para que ao menos ele, deixando para trás os desprezadores, se apressasse a ser liberado pela misericórdia celestial: sobre o qual o servo de Deus dizia haver grande tristeza, para que, porventura, ao adiar o mandamento salvífico, não viesse a sucumbir à iminente destruição.

O mencionado, assim, partindo para cumprir as ordens recebidas, supriu o que foi mandado, mas, enquanto o presbítero e os demais vacilavam em incredulidade, o mensageiro do homem de Deus, ao presbítero que o retinha e desejava oferecer-lhe a graça da hospitalidade, de modo algum aquiesceu. Naquela noite, os Hérulos, inesperadamente, irromperam imediatamente, assolando a cidade e levando cativos muitos, suspendendo no patíbulo o referido presbítero. O que, tendo ouvido, o servo de Deus entristeceu-se gravemente por não terem cuidado com o aviso prévio.

Capitulo 25

Em seguida, um certo homem do Nórico, de nome Máximo, acostumado a frequentar o ancião de Deus, quando veio e, pela familiaridade que havia conquistado, permaneceu alguns dias no mosteiro do santo homem, foi instruído por seus oráculos de que sua pátria repentinamente sofreria uma grave destruição. O qual, tendo recebido cartas destinadas ao santo bispo Paulino, retornou com maior urgência.

Portanto, o mencionado bispo, instruído pelo teor das cartas, advertiu veementemente todos os fortes de sua diocese por meio de escritos próprios, para que, com um jejum de três dias, que as cartas do homem de Deus haviam indicado, se antecipassem ao flagelo da ruína iminente.

e, cum eles cumpriam as ordens - terminado o jejum, eis que uma copiosíssima multidão de alamanos devastou feralmente tudo. Os fortes, porém, não sentiram perigo algum, os quais a couraça do fiel jejum e a louvável humildade de coração, por meio do homem profético, tinham confiantemente armado contra a ferocidade dos inimigos.

Capitulo 26

Depois disso, um certo leproso do território de Milão, convidado pela fama dele, dirigiu-se a São Severino: a este, que suplicava remedios para a saúde, ele recomendou aos seus monges com um jejum indicado; que imediatamente, pela graça de Deus operando, foi purificado. E quando, recuperada a saúde, lhe era aconselhado retornar à pátria, prostrou-se aos pés do santo homem, pedindo que não fosse mais forçado a voltar para os seus, desejando, certamente, fugir também da lepra dos pecados como da carne e terminar a vida naquele mesmo lugar com um fim louvável.

cuja alma religiosa o homem de Deus veementemente admirando, a poucos monges por ordem paternal ordenou, que com frequentes jejuns com ele em contínua oração permanecessem, para que o Senhor lhe concedesse o que fosse oportuno. Tão grandes remédios, pois, premunidos, no espaço de dois meses dos grilhões da vida mortal foi absolvido.

Capitulo 27

Naquele mesmo tempo, os habitantes do povoado Quintanense, já exaustos pelos frequentes ataques dos Alamanos, abandonando suas próprias moradas, haviam migrado para a cidade dos Batavos. Mas esse refúgio dos supracitados não se ocultou dos mesmos bárbaros; por essa razão, ficaram ainda mais inflamados, acreditando que poderiam saquear os povos de duas cidades com um só ataque. Mas o bem-aventurado Severino, aplicando-se mais fortemente à oração, exortava os romanos de múltiplas formas com exemplos salutares, predizendo que os inimigos, de fato, seriam vencidos com o auxílio do Deus presente, mas que, após a vitória, pereceriam aqueles que desprezassem seus avisos.

Então os romanos, fortalecidos pela pregação do santo homem e pela esperança da vitória prometida, arranjaram a batalha contra os alamanos, não tanto munidos de armas materiais, quanto protegidos pelas orações do santo homem. Nesse confronto, tendo sido vencidos e postos em fuga os alamanos, o homem de Deus assim falou aos vencedores: 'Filhos, não atribuais a vossas próprias forças a palma do presente combate, sabendo que fostes agora libertados pelo auxílio de Deus, para que daqui, após um breve intervalo de tempo, como que por umas tréguas concedidas, vos retireis. Reuni-vos, pois, comigo e descei à cidade de Lorch.' Assim advertiu o homem de Deus, cheio de piedade.

mas aos Bataúnios, que hesitavam em abandonar sua terra natal, assim acrescentou: 'embora também aquela cidade, para a qual nos dirigimos, deva ser abandonada o mais breve possível, diante da iminente invasão bárbara, desçamos, no entanto, agora juntos daqui'. muitos seguiram tais advertências, mas alguns se mostraram contumazes, e não faltou aos desprezadores a espada do inimigo. pois todos quantos ali permaneceram contra as proibições do homem de Deus, quando os Turingios invadiram na mesma semana, uns foram trucidados, outros levados para o cativeiro, pagando o preço do seu desprezo.

Capitulo 28

Portanto, após a destruição das cidades na parte superior do Danúbio, todo o povo que havia obedecido aos conselhos do santo Severino, migrando para a cidade de Larlriaco, ele preparava com exortações assíduas, para que não confiassem em sua própria força, mas, perseverando em orações, jejuns e esmolas, se fortalecessem antes com as armas espirituais.

Além disso, certo dia, o homem de Deus determinou que todos os pobres fossem congregados numa basílica, para distribuir óleo conforme a necessidade exigia: espécie esta que, naqueles lugares, era dificílima, pois apenas o transporte dos negociantes a trazia. Portanto, como que para receber a graça da bênção, uma grande multidão de necessitados afluíu: pois o alimento deste líquido, mais precioso ali, aumentou a multidão e o número dos que pediam.

Então o homem bem-aventurado, completada a oração, traçando o sinal da cruz e exprimindo, para todos os ouvintes, o discurso habitual das Sagradas Escrituras, disse: 'seja o nome do Senhor bendito'. Então começou a encher com sua própria mão o óleo para os servos que o carregavam, imitando o fiel servo a seu Senhor, que não veio para ser servido, mas para servir, e seguindo as pegadas do Salvador, alegrava-se em ver aumentar a matéria, que derramava pelo ofício da mão direita, sem que a esquerda soubesse. Completados, de fato, os pequenos vasos dos pobres, nada diminuía nas mãos dos que serviam.

Portanto, enquanto os circunstantes se maravilhavam em silêncio ante tão grande benefício de Deus, um deles, cujo nome era Pientíssimo, aterrado por excessivo temor, exclamou: "Senhor, não cresce aqui o caco de óleo e transborda à maneira de uma fonte?" Assim, aquele vaso tão agradável, revelado o seu poder, foi retirado.

Imediatamente, o servo de Cristo exclamando disse: 'Que fizeste, irmão? Obstaculizaste as vantagens de muitos: o Senhor te perdoe'. Assim, certa vez, a mulher viúva, sobrecarregada de dívidas, pelas ordens do profeta Eliseu, é instruída a encher o maior número possível de vasos com a gota de óleo que possuía. O que, quando ela fez e ainda pedia vasos aos filhos, ao ouvir que faltava o número, logo parou o óleo.

Capitulo 29

Naquele mesmo tempo, Máximo de Nórica, de quem fizemos menção anteriormente, inflamado pelo ardor da fé, em pleno inverno, quando os caminhos daquela região se fecham pelo rigor do gelo, com audaz temeridade, ou melhor, como depois se evidenciou, com intrépida devoção, se esforçou por vir ao encontro do bem-aventurado Severino, contratando muitos companheiros que carregassem ao pescoço vestes destinadas aos cativos e pobres, as quais a piedosa coleta dos nóricos havia reunido. Assim, partiram e chegaram aos cumes mais altos dos Alpes, onde durante toda a noite caiu tanta neve que, cercados pela proteção de uma grande árvore, ficaram como que submersos numa imensa cova.

e quando já desesperavam completamente de suas vidas, visto que nenhum socorro lhes vinha, o guia do grupo viu em sonho alguém com a aparência do homem de Deus, em pé e dizendo-lhe: 'Não temais, prossegui por onde começastes.' Animados, pois, imediatamente por esta revelação, quando começaram a avançar mais pela fé do que pelos passos, subitamente por desígnio divino apareceu um urso de enorme tamanho, vindo do lado da montanha para lhes mostrar o caminho, o qual costumava esconder-se em cavernas durante o tempo do inverno. Logo abriu o caminho desejado e por quase duzentos mil passos, sem desviar-se para a esquerda nem para a direita, mostrou-lhes o caminho almejado.

Pois os precedia com tal distância, quanto bastava para preparar o caminho com pegadas recentes. E assim, avançando a fera pela vastidão do deserto, não abandonou os homens que levavam consolo aos necessitados, mas conduziu-os até as habitações humanas com toda a humanidade possível e, em seguida, desviou-se para um lado, tendo cumprido seu serviço, mostrando com tão grande ofício de guia o que os homens devem prestar aos homens, quanto amor devem dispensar, uma vez que uma fera feroz mostrou o caminho aos desesperados.

Portanto, quando aqueles que haviam chegado foram anunciados ao servo de Deus, ele disse: 'Seja o nome do Senhor bendito. Entrem aqueles por quem clamei, para os quais o urso abriu a passagem pela qual vieram'. Ao ouvirem isso, eles se maravilharam com grande espanto de que o homem de Deus relatasse aquilo que acontecera em sua ausência.

Capitulo 30

Os cidadãos da cidade de Lauriaco e os fugitivos dos fortes superiores, enviando exploradores para lugares suspeitos, preveniam-se contra os inimigos com toda a vigilância humana possível. A estes, o servo de Deus, movido por inspiração divina, admoestou com mente profética, para que recolhessem dentro dos muros toda a suficiência de sua pobreza, a fim de que a incursão feroz dos inimigos, não encontrando nada de humano, imediatamente compelida pela fome, abandonasse os empreendimentos monstruosos da crueldade.

Estas coisas, tendo sido atestadas por quatro dias, ao anoitecer do dia já avançado, enviando um monge de nome Valente ao santo Constâncio, pontífice do mesmo lugar, e aos demais que ali permaneciam, disse: 'Esta noite, dispostas as vigílias pelos muros como de costume, vigiai mais estritamente, cantando as insídias do inimigo que sobrevém.' Mas aqueles, por meio de exploradores, afirmavam não sentir absolutamente nada de adverso.

mas o servo de Cristo, não cessando de advertir aos que duvidavam, clamava em alta voz, afirmando que naquela mesma noite seriam capturados, se não obedecessem fielmente às ordens, repetindo frequentemente: "a mim", disse ele, "se eu tiver mentido, apedrejem-me". e assim, finalmente compelidos a vigiar os muros, após a costumeira obra de salmodia no início da noite, quando começaram a vigilar com a mais solene devoção, um monte de feno colocado perto e uma tocha do portador, acesa contra sua vontade, deu luz, não incêndio, à vigília iniciada.

Nessa ocasião, enquanto todos clamavam, os inimigos ocultos nas florestas dos bosques, aterrorizados subitamente pelo esplendor e pelo clamor, pensando terem sido descobertos, aquietaram-se; e, ao amanhecer, cercando a cidade e correndo por toda parte, como não encontrassem nenhum alimento, após saquearem o rebanho de animais de certo homem que, teimoso ante a pregação do servo de Deus, desprezara proteger seus bens, retiraram-se. Enquanto estes partiam, os cidadãos, saindo pelas portas, encontraram não longe dos muros escadas abandonadas, que os bárbaros, preparando-as para a destruição da cidade, perturbados pelo clamor dos vigilantes, haviam lançado durante a noite.

Por isso, os cidadãos mencionados suplicavam humildemente perdão ao servo de Cristo, confessando que seus corações eram mais duros que pedras, pois diante dos fatos presentes haviam reconhecido que a graça da profecia havia florescido no homem santo: certamente, então, todo o povo desobediente teria sido levado cativo, se a habitual e persistente oração do homem de Deus não o tivesse mantido livre, conforme testemunha o apóstolo Tiago: "Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo".

Capitulo 31

Feleteu, rei dos Rugos, que também se chamava Feba, ouvindo que todos os remanescentes das cidades, que haviam escapado das espadas bárbaras, se haviam reunido em Lauriaco por meio do servo de Deus, veio com um exército reunido, pensando em levar subitamente os detidos e colocá-los nas cidades a ele tributárias e vizinhas, entre as quais uma era Favianas, que dos Rugos era separada apenas pelo Danúbio.

Por esta razão, todos gravemente perturbados foram suplicantes ao santo Severino, para que, saindo ao encontro do rei, aplacasse o seu ânimo. Para ele, apressando-se toda a noite, no vigésimo miliário da cidade, encontrou-o pela manhã. O rei, portanto, temendo imediatamente a sua chegada, declarou-se sobremaneira sobrecarregado pelo seu cansaço: assim, indaga as causas do repentino encontro. A ele o servo de Deus disse: 'Paz seja contigo, ó rei excelente.

Venho como embaixador de Cristo, para implorar misericórdia aos súditos. Recorda-te da graça, lembra-te dos benefícios divinos, com os quais teu pai frequentemente sentiu-se ajudado. Pois, durante todos os tempos de seu reino, ele não ousava fazer nada sem me consultar. Aquele que, não resistindo aos conselhos salutares, reconheceu por frequentes prosperidades quanto valia a alma obediente e quanto aproveita aos triunfadores não se ensoberbecer com as próprias vitórias.

E o rei disse: 'Este povo, por quem tu, benevolente intercessor, te aproximas, não permitirei que seja devastado pela cruel depredação dos alamanos e dos turíngios, nem trucidado pela espada ou reduzido à servidão, pois são para nós cidades vizinhas e tributárias, nas quais devem ser estabelecidos.'

ao qual o servo de Cristo constantemente assim respondeu: 'Acaso por teu arco ou espada estes homens foram arrancados da devastação muito frequente dos salteadores e não antes pelo dom de Deus, para que a ti possam obedecer por algum tempo, foram preservados? Agora, pois, ó rei excelente, não rejeites meu conselho, confia a estes subjugados à minha fé, para que não sejam devastados pela pressão de tão grande exército antes que sejam transferidos. Pois confio em meu Senhor, que Aquele, que me fez participar das calamidades destas horas, na condução deles tornará adequado aquele que promete.'

Ouvindo estas palavras, o rei, amenizado pelas modestas alegações, retornou imediatamente com seu exército. Portanto, os romanos, que o santo Severino havia acolhido sob sua fé, saindo de Lauriaco, foram estabelecidos em povoados por meio de disposições pacíficas e viveram em benévola associação com os rugos. Ele, porém, permanecendo em Favianis, em seu antigo mosteiro, não cessava de advertir o povo nem de predizer o futuro, afirmando que todos os romanos, sem qualquer inconveniente para a liberdade, migrariam para suas províncias.

Capitulo 32

Naqueles mesmos tempos, o rei Odoacro, dirigindo ao santo Severino cartas familiares, dava submissamente a opção de que esperanças ele considerasse, lembrando-se daquela predição pela qual outrora lhe havia declarado que reinaria. Assim, o santo, convidado por tão grandes palavras suas, pede que um certo Ambrósio, exilado, fosse absolvido. Odoacro, cheio de gratidão, obedeceu às ordens.

Naquele mesmo tempo, enquanto muitos nobis, diante do santo homem, louvavam o mencionado rei com a costumeira adulação humana, ele perguntou a qual rei eles preferiam com tantos elogios. Quando responderam 'Odoacro', ele disse: 'Odoacro durará treze ou quatorze anos', significando, evidentemente, os anos completos de seu reinado, e acrescentou a essas palavras que eles logo provariam o que ele havia predito.

Capitulo 33

Dos habitantes da cidade de Comagena, entre os quais primeiramente outrora se tornara conhecido, o bem-aventurado Severino foi suplicantemente rogado a vir. Tendo sua presença sido percebida, um dos nobres do rei Feleteu, cujo filho jovem era atormentado por uma longa enfermidade, para quem já preparava as exéquias, atravessou o Danúbio e lançou-se aos seus pés e, chorando, disse: "Creio, servo de Deus, que tu ao meu filho."

obtive divinamente alcançar uma rápida cura. Então, dada a oração, aquele que havia sido trazido meio morto imediatamente se levantou são e salvo, para admiração dos que olhavam, e retorna imediatamente com perfeita saúde.

Capitulo 34

Um certo homem, chamado Teio, que sofria de elefantíase, vindo também das regiões da Toggenburg, foi atraído pelas virtudes de São Severino e veio, rogando ser purificado por sua oração. Tendo recebido, portanto, conforme o costume, o preceito, é ordenado a suplicar a Deus, o doador de toda a graça, sem cessação e com lágrimas.

Que mais dire? Pelas orações do homem abençoado, o mesmo leproso, purificado pelo auxílio divino, enquanto mudava seus costumes para melhor, mereceu também mudar sua cor, anunciando por toda parte, tanto com sua própria voz quanto com a de muitos outros, as grandezas do Rei eterno.

Capitulo 35

Bonoso também, monge do bem-aventurado Severino, bárbaro de origem, que se apegava às suas respostas, padecia de uma grande fraqueza dos olhos e pedia que lhe fosse concedida a cura por meio de sua oração, sentindo-se aflito por ver que os recém-chegados e estrangeiros experimentavam os auxílios da graça salvadora, enquanto a ele nenhum socorro de remédios era, de modo algum, oferecido.

ao qual o ancião de Deus: "Não te convém, ó filho," disse, "ter uma visão aguçada pelos olhos corporais e ostentar a clara percepção do olho exterior: ora antes para que a visão interior seja vivificada." Instruído, pois, por tais admoestações, dedicou-se a ver mais com o coração do que com o corpo e mereceu, sem qualquer fastio, tornar-se admiravelmente contínuo na constância da oração e, perseverando por quase quarenta anos nas vigílias do mosteiro, partiu com o mesmo fervor de fé com o qual se converteu.

Capitulo 36

No lugar de Boiotro, acima mencionado, certos três monges do seu mosteiro, o humilde doutor, manchados pela torpeza da soberba, enquanto, por seus próprios excessos, repreendidos individualmente, comprovou que persistiam na perdição, orou para que o Senhor, recebendo-os na adoção de filhos, dignasse corrigi-los com o flagelo paterno. Antes, portanto, de terminar a oração com lágrimas derramadas, num mesmo momento aqueles monges, atormentados pelo demônio que os castigava, confessavam com vozes a obstinação do seu peito.

Longe esteja que isto pareça cruel ou nocivo a alguém, porque tais homens foram entregues a Satanás para a perdição da carne, como diz o bem-aventurado apóstolo, para que o espírito seja salvo no dia do Senhor Jesus, uma vez que o bem-aventurado Ambrósio, bispo de Mediolano, tendo descoberto um servo de Estilicão, autor de cartas falsas, disse que era necessário entregá-lo a Satanás, para que não ousasse cometer tais coisas no futuro: a quem, no mesmo momento, enquanto a palavra ainda estava na boca do sacerdote, o espírito imundo, tomando posse, começou a despedaçar. Severo Sulpício também relata

Pela narração de Postumiano, um homem notável por grandes virtudes e sinais miraculosos, para expulsar de seu coração a vaidade da jactância, na qual havia incorrido, suplicou que 'lhe fosse permitido, por cinco meses, cair sob o poder do diabo, tornando-se semelhante àqueles que ele mesmo havia curado'. E o mesmo, pouco depois: e assim, atormentado por um demônio, preso em cadeias, suportou tudo aquilo que os energúmenos costumam sofrer, sendo finalmente curado no quinto mês, não apenas do demônio, mas, o que lhe era mais útil e desejável, da vaidade.

Assim, o homem de Deus entregou os referidos monges, delegados aos irmãos, por quarenta dias, a árduos remédios de abstinência. Cumpridos estes, tendo orado por eles, libertou-os do poder do demônio, e não apenas lhes concedeu a saúde do corpo, mas também a da mente. Feito isto, tanto aumentou a reverência e o temor pelo santo homem, como um maior receio da disciplina se apoderou dos demais.

Capitulo 37

Maroiano, o monge, que posteriormente foi presbítero e presidiu o mosteiro antes de nós, ele havia enviado à Nórica junto com o irmão Renato. E quando o terceiro dia se passava, disse aos irmãos: 'Orai, caríssimos, porque nesta hora uma grave tribulação oprime Marciano e Renato, da qual, contudo, serão libertos pelo auxílio de Cristo.

Então os monges, tendo anotado imediatamente o que por ele foi dito, quando aqueles, após muitos meses, retornaram e indicaram o dia e a hora do perigo, na qual haviam escapado dos bárbaros, confirmaram, assim como haviam assinalado.

Capitulo 38

Igualmente, o beatíssimo varão Severino ordenou repentinamente a um dos irmãos, de nome Urso, que enfrentasse a calamidade futura com um jejum mais rigoroso de quarenta dias, com abstinência de alimentos e lamentações, dizendo: 'Ameaça-te um perigo corporal, que com o auxílio de Deus expiarás com os remédios de um pouco de pão e água'. No quadragésimo dia, portanto, apareceu no braço do que jejuava uma pústula mortífera, a qual ele, tendo logo entrado até o próprio [santo], suplicante mostrou.

ao qual o santo servo de Deus disse: 'Não temas o perigo que te foi anunciado há quarenta dias', e imediatamente, com sua própria mão traçando o sinal da cruz, para espanto dos que estavam presentes, a pústula mortal desapareceu. Baste narrar este único caso de curas entre os seus, evitando o cansaço de uma obra prolixa. Pois, com frequência, prevendo as enfermidades de seus monges por revelação de Cristo, ele as curava com os mesmos dons com que as previa.

Capitulo 39

O doutor espiritual também não habitava muito longe da cela de seus discípulos, perseverando continuamente em orações ou abstinência: com eles, porém, cumpria solenemente as orações matutinas e a própria salmodia no início da noite, mas completava os demais tempos de oração no pequeno oratório onde permanecia. Nestes momentos, muitas vezes fortalecido por oráculos celestes, predizia muitas coisas futuras pela graça de Deus, e também, conhecendo os segredos de muitos, os trazia à luz conforme necessário, e providenciava remédios a cada um, conforme exigia a medida da enfermidade.

Sua cama era um único cilício no chão do oratório, e com a mesma veste com que se vestia em todo tempo, também repousava. Nunca antes do pôr do sol, exceto por certa necessidade, quebrava o jejum. Nos tempos da Quaresma, porém, contentando-se com uma única refeição por semana, brilhava com igual alegria no rosto. Chorando os erros alheios como se fossem próprios, moderava-os com os auxílios que podia.

Capitulo 40

Em seguida, após muitos combates e prolongadas lutas, quando o mesmo bem-aventurado Severino, por revelação de Deus, percebeu que iria passar deste mundo, advertiu que o mencionado rei dos Rugos, Feba, com sua esposa cruelíssima, de nome Giso, viesse até ele.

o qual, após exortar com salutares admoestações, para que agisse com seus súditos de tal modo que constantemente considerasse que prestaria contas ao Senhor pelo estado de seu reino, e após tê-lo advertido intrepidamente com outras palavras, estendendo a mão e apontando para o peito do rei, arguia a rainha com estas interrogações: "Que estimas mais, Giso", disse, "a alma ou o ouro e a prata?" E quando ela disse que preferia o marido a todas as riquezas, o homem de Deus sabiamente acrescentou: "Então", disse, "não oprimais os inocentes, para que a aflição deles não venha a dissipar ainda mais o vosso poder; pois tu frequentemente abalas a mansidão real".

Mas ela disse: 'Por que nos recebes assim, servo de Deus?' A ele, ele mesmo respondeu: Testemunho, disse, que vós, já prestes a partir para Deus, sendo eu o mais humilde, vos abstenhais de atos iníquos e persevereis em obras piedosas. Até aqui vosso reino foi próspero pelo autor, o Senhor: a partir de agora vereis a nós. Com estas admoestações, o rei e sua esposa, suficientemente instruídos, despedindo-se dele, partiram.

Então, o santo não cessava de dirigir-se aos seus com a doçura da caridade, acerca da proximidade de sua partida, o que, de fato, ele nunca havia deixado de fazer antes. 'Sabei', disse ele, 'irmãos, assim como é certo que os filhos de Israel foram arrancados da terra do Egito, assim também todos os povos desta terra devem ser libertos da injusta dominação dos bárbaros. Pois todos eles, emigrando destas cidades com seus bens para a província romana, chegarão sem qualquer cativeiro para si.

mas lembrai-vos do preceito do santo patriarca José, a cujo testemunho eu, indigno e ínfimo, vos convoco: "Deus certamente vos visitará, e fareis subir os meus ossos daqui convosco." O que não a mim, mas a vós será proveitoso. Pois estes lugares, agora frequentados por habitantes, serão reduzidos a uma tão vasta solidão, que os inimigos, julgando achar algum ouro, até mesmo as sepulturas dos mortos escavarão.

cuja verdade a realidade dos acontecimentos presentes confirmou. O santíssimo pai, previdente em sua piedade, ordenou que seu corpinho fosse levantado como um sinal, para que, quando ocorresse a transmigração geral do povo, a congregação indivisa dos irmãos que ele havia conquistado, partindo sob o pretexto de sua memória, permanecesse em um só vínculo da santa sociedade.

Capitulo 41

O dia em que o mesmo beatíssimo Severino haveria de passar deste corpo, ele o mostrou com esta significação dois anos ou mais antes. No dia da Epifania, quando o santo presbítero Lucílio lhe intimou solícito que celebraria no dia seguinte, com anual solenidade, o dia da deposição de seu abade, o santo Valentim, outrora bispo da Récia, o mesmo servo de Deus assim respondeu: "Assim como o bem-aventurado Valentim te delegou estas solenidades para celebrares, eu também, estando para migrar do corpo, te deixo no mesmo dia os exercícios das minhas vigílias para observares."

ele, estremecido por estas palavras, ao se recomendar mais fervorosamente, como homem decrépito que era, como se fosse atravessar pela primeira vez o que estava para atravessar, acrescentou: (isto será, santo presbítero, o que ouviste, e o decreto do Senhor não será ultrapassado pela vontade humana).

Capitulo 42

Além disso, Frederico recebera de seu irmão, Feba, rei dos Rugos, uma das poucas cidades que restavam às margens do Danúbio, Favianas, perto da qual, como relatei, residia o santo Severino. Ao qual, quando o mesmo Frederico se aproximava, conforme o costume, para saudá-lo, o soldado de Cristo começou a indicar-lhe com insistência o seu caminho, proferindo estas palavras sob protesto: "Saberás", disse, "que muito em breve partirei para o Senhor e, por isso, prevenido, cuida em não tentar macular, após a minha partida, algo daquilo que me foi confiado, e não toques nos bens dos pobres e dos cativos, para que não sofras, o que Deus não permita, a indignação divina por tal ousadia."

Mas Frederico, atingido por uma advertência inesperada, disse: 'Por que somos confundidos, Chachaco, por esta contestação, uma vez que não desejamos ser privados de tão grandes amparos e convém à santa generosidade tua, que é conhecida por todos, conferir algo, não tirar, para que eu possa merecer ser fortalecido pela tua habitual oração, assim como também nosso pai Flaciteu, que pela experiência aprendeu que sempre foi auxiliado pelos méritos da tua santidade?' E ele respondeu: 'Sob qualquer pretexto que desejes prejudicar minha cela, tanto aqui imediatamente comprovarás quanto no futuro pagarás a vingança que não desejo.'

Então Frederico, prometendo que guardaria as advertências do servo de Cristo, retornou aos seus. O doutor, verdadeiramente dulcíssimo, não cessava de exortar seus discípulos com admoestações, dizendo: 'Confio na graça de meu Senhor Jesus Cristo, que a vós, perseverando em sua obra e unidos à minha memória em pacífica comunhão, concederá os bens da vida eterna e não negará as consolações presentes.'

Capitulo 43

Portanto, nas nonas de janeiro, começou a ser acometido por uma leve dor no lado. Enquanto esta persistia por três dias, na metade da noite ordenou que os irmãos se apresentassem, e, admoestando-os acerca de seu corpo e fortalecendo-os com paternal instrução, prosseguiu insistente e admiravelmente, dizendo tais coisas:

Filhos em Cristo caríssimos, sabeis que o bem-aventurado Jacó, ao retirar-se do século por condição da morte iminente, mandando que seus filhos estivessem presentes e com as palavras da bênção profética revelando a cada um os segredos dos mistérios, predisse as coisas futuras. Nós, porém, enfermos e tíbios e tão desiguais à piedade, não ousamos usurpar esta prerrogativa às nossas forças, contudo, uma coisa, que convém à humildade, não calarei, enviando-vos aos exemplos dos maiores, cujo fim da conversação, observando, imitai a fé. Porque Abraão, sendo chamado pelo Senhor, obedeceu pela fé, para sair ao lugar que havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde havia de ir.

Imitai, pois, a fé deste bem-aventurado patriarca, imitai a sua santidade, desprezai as coisas terrenas, buscai sempre a pátria celestial. Confio, porém, no Senhor, que de vós me advirão lucros eternos. Vejo, com efeito, o meu gozo ter-se ampliado pelo fervor do espírito: amar a justiça, cultivar os vínculos do amor fraterno, dedicar-se à castidade, guardar a regra da humildade: isto, quanto ao olhar humano diz respeito, louvo confiantemente e aprovo.

mas orem, para que as coisas que são dignas aos olhos humanos sejam confirmadas pelo exame do eterno discernimento, porque não é como o homem vê, que Deus vê. Pois Ele, como a divina palavra denuncia, esquadrinha todos os corações e prevê todos os pensamentos das mentes. Portanto, esperem isto com súplicas assíduas: que Deus ilumine os olhos do vosso coração e os abra, como desejou o bem-aventurado Eliseu, para que possais reconhecer quantos auxílios dos santos nos rodeiam, quantos socorros piedosos são preparados para os fiéis. Pois Deus se aproxima dos que suplicam.

Não falte aos que militam por Deus a oração incessante; não seja penoso fazer penitência a quem não se envergonhou de cometer o crime; não duvideis, chorai os pecadores, se de algum modo a ofendida divindade se aplaca pela inundação de vossas lágrimas, porque dignou-se chamar de sacrifício o espírito atribulado. Sejamos, pois, humildes de coração, tranquilos de mente, evitando todas as faltas e sempre lembrados dos mandamentos divinos, sabendo que não nos aproveita a humildade do vestuário, o nome de monge, o título de religioso, a aparência de piedade, se na observância dos mandamentos formos achados degenerados e reprovados.

Portanto, meus filhos caríssimos, que os costumes estejam de acordo com o propósito assumido: grande crime é seguir os pecados, mesmo para um homem secular, quanto mais para os monges, que, fugindo das seduções do mundo como de uma fera atroz, preferiram Cristo a todos os afetos, cujo andar e hábito se crê serem testemunho de virtude? Mas por que vos demoro ainda mais, filhos caríssimos, com o discurso de uma longa fala?

Resta, pois, que com a última oração do bem-aventurado apóstolo eu vos acompanhe, dizendo assim: "E agora encomendo-vos a Deus e à palavra da sua graça, aquele que é poderoso para vos conservar e dar herança entre todos os santificados." A ele glória pelos séculos dos séculos. Amém.

Após tal exortação edificante, ordenou então que todos se aproximassem, por sua vez, para receber seu ósculo e, tendo recebido o sacramento da comunhão, proíbe que se faça qualquer preparação para seu sepultamento e, traçando o sinal da cruz sobre todo o seu corpo com a mão estendida, ordenou que cantassem salmos. Enquanto eles hesitavam, tomados por uma onda de tristeza, ele mesmo iniciou o salmo a ser cantado: "Louvai ao SENHOR nos seus santos, todo o espírito louve ao SENHOR."

No sexto dia dos idos de janeiro, neste versículo aéreo, com nossos esforços respondendo, ele descansou no Senhor. Após seu sepultamento, nossos anciãos, crendo de todo modo que as coisas que ele havia predito sobre a transmigração, assim como muitas outras, não poderiam deixar de acontecer, prepararam um pequeno caixão de madeira, para que, quando a predita transmigração do povo ocorresse, cumprissem as ordens do profeta.

Capitulo 44

Frederico, porém, tendo sabido da morte do bem-aventurado Severino, pobre e ímpio, sempre mais feroz em sua bárbara cobiça, julgou que deveriam ser levadas as vestes destinadas aos pobres e algumas outras coisas. A este crime, juntando um sacrilégio, ordenou que fossem retirados o cálice de prata e os demais utensílios do altar.

As quais, quando foram colocadas sobre os sagrados altares e o administrador direto não ousava estender suas mãos a tal façanha, compeliu a um certo soldado, de nome Aviciano, a arrebatar as coisas mencionadas. O qual, embora a contragosto cumprindo as ordens, logo, no entanto, incessantemente atormentado por um tremor de todos os membros, é também acometido por um demônio. Ele, portanto, rapidamente, por um conselho melhor, corrigiu seus erros, pois, tendo assumido o propósito da santa profissão, na solidão da ilha, entregue às armas celestiais, trocou o ofício da milícia.

Frederico, porém, desmemoriado da admoestação e da profecia do santo homem, tendo saqueado todos os bens do mosteiro, deixou apenas as paredes, tantas quantas não pôde transportar pelo Danúbio. Mas logo sobre ele caiu a vingança que lhe fora anunciada: pois, no espaço de um mês, foi morto por Frederico, filho de seu irmão, e assim perdeu igualmente o saque e a vida.

Por isso, o rei Odoacro moveu guerra contra os Rugos. Tendo estes sido derrotados e Frederico posto em fuga, e também tendo sido capturado o pai Feba e enviado à Itália com sua esposa nociva, depois, ao ouvir que o mesmo Frederico havia retornado às suas terras, Odoacro imediatamente enviou seu irmão Onoulfo com muitos exércitos, diante do qual Frederico, fugindo novamente, partiu para o rei Teodorico, que então residia em Novas, cidade da província da Mésia.

Onoulfo, porém, advertido pela ordem do irmão, mandou que todos os romanos migrassem para a Itália. Então todos os habitantes, assim como da casa da servidão do Egito, foram tirados da cotidiana barbárie de depredação frequente e reconheceram os oráculos do santo Severino. Não esquecido dessa ordem, nosso venerável presbítero então Lucílio, enquanto todos eram compelidos a sair pelo conde Pierio, tendo enviado adiante com os monges a salmodia vespertina, ordenou que se abrisse o lugar da sepultura.

Quando isso foi aberto, um perfume de tamanha suavidade envolveu a todos nós que estávamos ao redor, de modo que, por causa da imensa alegria e admiração, nos prostramos no chão. Depois, julgando humanamente que os ossos funerários seriam encontrados separados — pois já havia transcorrido o sexto ano desde sua deposição — encontramos a estrutura completa do corpo intacta. Por esse milagre, rendemos imensas graças ao Criador de todas as coisas, porque o cadáver do santo, no qual não havia aromas, nenhuma mão de quem prepara havia tocado, permaneceu até aquele tempo ileso, juntamente com a barba e os cabelos.

Foram então trocadas as mortalhas e o corpo foi encerrado num caixão preparado já há muito tempo; colocado sobre um carro puxado por cavalos, logo foi transportado, seguindo todos conosco, os provincianos, o mesmo caminho, os quais, tendo abandonado as cidades às margens do Danúbio, obtiveram, através de diversas regiões da Itália, vários lugares para sua peregrinação. O corpinho do santo foi assim levado a um castelo, de nome Feletes, da região de Mulsemense.

Capitulo 45

Naquele mesmo tempo, muitos, atormentados por diversas enfermidades, e alguns oprimidos por espíritos imundos, sentiram sem demora alguma a cura da graça divina; então também um certo mudo, conduzido àquele castelo pela compaixão dos seus, chegou. O qual, quando no oratório, onde o corpinho do santo homem ainda permanecia colocado sobre a carroça, tivesse chegado animado e sob ele, com a porta de sua boca fechada, suplicasse no aposento do coração, imediatamente sua língua se soltou em oração e pronunciou louvor ao Altíssimo.

e, ao retornar à hospedaria onde costumava ser recebido, quando foi interrogado; conforme o costume, tocado por um sinal e gesto, e tendo orado e elevado o louvor a Deus com voz clara, respondeu. Enquanto ele falava, assustaram-se aqueles que o conheciam e, correndo com clamor ao oratório, indicaram ao santo presbítero Lucilo e também a nós, que estávamos com ele, ignorando o que havia acontecido. Então, todos nós, exultantes de alegria pela divina clemência, rendemos ação de graças.

Capitulo 46

Portanto, a ilustre mulher Bárbara venerou com religiosa devoção o bem-aventurado Severino, a quem conhecera outrora muito bem, tanto pela fama quanto por cartas, juntamente com seu falecido esposo. A qual, após o falecimento dele, ouvindo que o corpúsculo do santo fora conduzido com muito labor à Itália e até aquele tempo de modo algum confiado à terra, convidou por frequentes cartas o nosso venerável presbítero Marciano, mas também toda a inteira congregação.

Então, pela autoridade do santo Gelásio, pontífice da sé romana, e com o povo napolitano acorrendo com reverentes exéquias, foi depositado no mausoléu, que a referida mulher havia construído, no castelo Luculano, pelas mãos do santo bispo Vítor.

Nessa celebração, muitos afligidos por diversos males, os quais seria longo enumerar, receberam imediatamente a saúde. Entre eles, certa venerável serva de Deus, de nome Processa, cidadã napolitana, quando padecia um gravíssimo incômodo de enfermidade, atraída pelos poderes do santo funeral, apressou-se a encontrá-lo no caminho e, entrando sob o veículo no qual o venerável corpo era transportado, imediatamente ficou livre de toda enfermidade dos membros.

Então também certo Laudício, cego, atingido pelo inesperado clamor do povo que salmodiava, pergunta ansiosamente aos seus o que era. Respondendo-lhe eles que o corpo de um certo santo Severino passava, compungido, pede que o levem à janela, de onde a multidão dos que salmodiavam e o veículo do santo corpo podiam ser contemplados de longe pelos sãos. E quando, apoiado, se inclinava sobre a janela e orava, imediatamente viu, indicando um por um e pelo nome todos os conhecidos e vizinhos. Feito isso, todos os que ouviram renderam graças a Deus com alegrias chorosas.

Marinho também, primeiro-cantor da santa igreja de Nápoles, quando não podia recuperar a saúde após uma enfermidade gravíssima devido a uma dor incessante de cabeça, confiando, colocou a cabeça sobre o veículo e logo a levantou livre da dor; e, lembrado do benefício, sempre no dia de sua deposição, comparecendo, oferecia a Deus o sacrifício vespertino com ação de graças.

Contudo, para muitos que conhecem mais coisas, seja suficiente ter relatado três milagres de benefícios e virtudes dentre os incontáveis que ocorreram em sua chegada.] O mosteiro, portanto, construído naquele mesmo lugar, permanece até hoje em memória do bem-aventurado, por cujos méritos muitos possessos de demônios foram curados e vários, presos por enfermidades diversas, receberam e recebem, pela ação da graça de Deus, a saúde: a quem é a honra e a glória pelos séculos dos séculos. Amém. Tens, excelente ministro de Cristo, um memorial, do qual possas realizar uma obra frutuosa para o teu magistério.

AO SENHOR SANTO E SEMPRE CARÍSSIMO EUGÍPIO, PRESBÍTERO, PASCÁSIO, DIÁCONO. Irmão caríssimo em Cristo, enquanto consideras a eloquência da tua perícia e a felicidade do teu ócio, desprezando reconsiderar as amarguras e as múltiplas ocupações dos pecadores, suporto a perda do pudor pela contemplação do amor.

dirigiste um memorial, ao qual nada pode acrescentar a eloquência dos peritos, e a obra, que a universalidade da igreja pode rever, revelaste em breve compêndio, enquanto a vida e os costumes do bem-aventurado Severino, que habitava as províncias vizinhas dos panônios, verdadeiramente explicaste e os milagres que por ele a divina virtude operou, destinados a perdurar por longos tempos, confiaste à memória dos pósteros — não sabem os feitos dos piedosos passar com o século — para que todos o tenham presente e de algum modo sintam que ele mora com eles, aos quais a narração da leitura o transportar. e por isso, porque tu estas coisas que por mim devem ser narradas

Suplicastes que falássemos de modo mais simples, explicastes de maneira mais fácil, nada temos a acrescentar ao vosso esforço com nosso estudo, cremos: pois de um modo narramos o que ouvimos, de outro extraímos o que experimentamos. Mais facilmente as virtudes dos mestres são expostas pelos discípulos, as quais são sugeridas mais frequentemente pela convivência dos que ensinam.

Inspirado pelos dons divinos, sabes quanto os exemplos dos santos proporcionam de utilidade para o cultivo das mentes dos bons, quanto de fervor concedem, quanto de pureza infundem. Sobre este assunto, a autoridade da palavra apostólica, amplamente ensinando, diz: "Sede exemplo do rebanho", e o bem-aventurado Paulo ordena a Timóteo: "Sê exemplo dos fiéis". Por isso, o mesmo apóstolo, compondo o catálogo dos justos com suma brevidade, começando por Abel, prossegue narrando as virtudes dos homens insignes.

Assim também aquele fidelíssimo Matatias, já aproximando-se da morte gloriosíssima, distribuiu a seus filhos, por direito hereditário, os exemplos dos santos, cujos combates admiráveis, celebrados mais amplamente, os animassem a desprezarem suas almas, com fervor de santidade, pelas leis eternas. E não falhou a instrução paterna aos filhos: tanto lhes aproveitaram os feitos memoráveis dos antepassados, que com fé aberta detiveram os príncipes armados, superaram os acampamentos sacrílegos, destruíram por toda parte os cultos e altares demoníacos e, adornados por feitos perenes, alcançaram a coroa cívica, preparando para a pátria resplandecente.

Donde também nos alegramos que, pelo ministério fraterno, se proveja algo dos ornamentos da esposa de Cristo, não porque, creio eu, em qualquer tempo tenha faltado a vida mais ilustre dos antepassados, mas porque convém que a casa do grande rei tenha os estandartes de muitos troféus. Pois a verdadeira virtude não é excluída pela numerosidade das virtudes, mas até certo ponto é ampliada pelos sucessos desejados.

HINO EM LOUVOR DE SÃO SEVERINO. Cantando um cântico de louvor ao Senhor, celebremos todos este dia festivo, no qual o piedoso Severino penetrou as alturas dos céus.

Pois quem, rico em estilo e modulando com o plectro, poderia reproduzir todos os sinais dos milagres que o poderoso Cristo concedeu aos seus zelosos esforços?

Insigne profeta e demasiado feliz, a quem Deus frequentemente revelava, então, muitas coisas futuras para a salvação do povo oprimido.

Com voz profética, desvendando os laços dos ladrões e as maquinações dos salteadores, protegia muito as cidades exaustas com avisos celestiais.

Ministrando doce consolo aos miseráveis, afastou a horrenda peste da fome, libertou muitos, vencidos pela ferocidade, do inimigo bárbaro.

Grande confessor, humilde mestre, tu verdadeiramente deste a norma aos monges, mostrando pelo sóbrio caminho aos seguidores como escalar o céu.

Em tuas santas mãos resplandeceu uma luz celeste, e cresceu, fluindo de volta, o licor de óleo, à semelhança de uma fonte, para os teus recipientes.

Condoendo-se de todos, amparava os necessitados, banhando e sarando, aliviava os enfermos languidos: todo aquele que se aproximava recebia dele a salutar cura.

E a Silvino, que jazia no túmulo, na presença dos irmãos, após realizadas as preces, tu, vencida a morte, o fizeste retornar às alegrias da vida.

O santo pai, com a chama da fé queimando os círios, arguiu os infiéis: e logo se inflamam com o fogo da divindade os corações gelados.

Vindo ao seu sagrado funeral, o mudo recebeu as modulações da fala, o cego exultou ao ver de longe os conhecidos que caminhavam.

Nápoles, alegra-te, adornada com festas, aplaude, retendo um patrono celestial, a quem o sumo autor te concedeu como ornamento e auxílio.

Ó clemente Criador, pelos seus méritos, concede-nos a glória e o perdão, para que, sempre acima dos astros, desfrutemos da luz do teu culto.

Gloria ao Pai, ressoemos todos.


Aparato Critico


	1 Epistolam Pascasii om. MV 3 sancto] om. CO semperque] 
            semper G eugepio libri 4 pascasius T: paskasius L paschasius 
            CGN 6 perpendens NT: perpendis CGL 7 contempnis 
            L 8 cotgplatione L 10 acclesia GL 11 prouintias 
            T 14 tradidistis (corr. m. 1) L nesciunt CGNT: nesciunt 
            enim L piorum Bollandus: priorum CGLNT 15 perire N 
            16 relatio] relaxacio G i7 a] om. C 19 credimus NT: credidi- 
            I 
            mus OGL alter (corr. m. 2) T

	7 I Petro. 5, 3 9 1 Tim. 4, 12 10 cf. Hebr. 11 
            14 I Mace. 2, 51 sqq.

	4 charismatibus CGL carismatibus NT inspiratis G scis] 
            scis (= sanctis) GN 6 quantum feruoris attribuant CGNT: ovn. 
             L 7 de qua re] om. CG uocis] uobis G 10 katalagum 
            Lpr. contexens CGNT: contexens et L 11 insignum T 
            12 mathathias libri suis filiis G 13 hereditario CL 
            14 ammirandis NT1 celebrius (cf. I Macc. 2, 51) CGLNT: celerius 
            Sauppe 15 contempnerent G 17 aperta NT: apertissima C
             GL 19 ciuilicamque(?) T gestis NT: sertis CGL 20 perhennibus 
            N prouidere CG 22 gaudeamus G quo ullis GNT: 
            quod ullis C quod illis L 24 tropheorum CGLNT

	2 post ampliatur add. L: misericordia dei nostri sanctitatem uestram 
            semper tueatur incolumen. EXPIICAT (BXPLlCIT N) EPLA 
            PASCABII (PASCHASN N) DIACOJTC AD BYEIPIYH PRBHM (om. N) DIRECTA. 
            ZKCXPIWT CAPITYLA LIBSI QVI APPELLATOR PARADISVS NT VI- ID IA3T. 
            nrCEPIT VITA TEL OBITTS SCI SEVERHCI CONFESORIS L INCIPIT PRO- 
            LOGYS nr VITAM SCI HILARII (HYLARII G) EPIBOOPI ET CONFESSORIS 
            CG

	1 uirtitibus M pr. opulentus] opimus L 2 per] p (= pro) 
            N uebeitur M euehitur CGL 5 ut inde MNTV: unde CGL 
            texende GV texendo N 6 qua] om. L; ea Sauppe licet] om. C
             GL fateor CGLM 7 tamen-tacebo MNTV: om. CGL 
            8 cum multi igitur MNTV: nam cum multi CGL spirituales CG 
            9 noftilei V 10 re#gionibus T sepius GMNV esitarent N 
            hesitauerint C esitauerint M excitauerint L 11 querentes GN 
            12 fulgere] fleere M nullus G penitus LV penit'us M 
            ,13 inquirera N primfnius L pr. pimenius CG Italiae] 
            om. M 15 oreste N iniquQ G peremtus N 
            16 uelud N 17 itaque] om. CG adepte NV 18 siscitatus 
            G sc5 LN prouintia MT 19 deus] om. M lumen] 
            lumen xpf M 20 hylaritate CGL 21 precium MNV 
            22 serio CG: senior MNTV seuerinus L subitiens M

	2 cf. Matth. 6, 3

	1 sui loci uel generis CGL possit MNTV: potius CGL

	2 facilius] facilius possit CGL euitare CGL iactandam MN-, 
            eorr. m. 2 M 8 omne] om. N op' (= opus) add. M1 in
             mg. 4 sotius T cinis] ciues N cui' (= cuius) V 5 adscribi 
            MTl (d ras. in T): ascribi CGLNV quam] qua (uirgula rasa)
             L desiderare CGMTV: desiderante N designare L cognoscis 
            - terrenam] om. M 6 requiris] qugris L ueruntamen GL 
            uerflptamen M 8 me] om. V 9 quicqua (sed c in ras. a m. 2)
             L 10 percunctari M 12 constat] constat prius CGL 
            quendam G1; corr. m. 2 13 ad] om. M norici L nurici M
             TV 14 opida L 15 premebantur L compulsu N reuelatione] 
            uisitatione L 16 tanquam CGTV 17 immensi LN 
            immensa CG 19 hortus G 20 semper] sepe M inditia M 
            21 prelatis C prqlat' (= praelatus) N

	1 fiant CG rogauit M uestro G magisterio G magistri 
            M 2 tuas sociare1 t. sotiare T tu associate N 3 et 
            libri: ut Sauppe mihi] om. M desistat L nrcxpmrr 
            CAPITTLA DE HIS QVAE IV COMEMORATORIO CONTINENTVR (rubric.) ID 
            EST QVIB; VTTE (om. N) TEL GEBTORV SCI SEYERIKI PANDYNTYR INDICIA 
            NT ExpliC prologus. Incipiunt capitula. Quomodo primum beatus 
            seuerinus in opido quod asturis uocatur. Et cetera. Expliciunt cap. 
            Eiplic uita et obitus beati seuerini. Incip epta paskasii diaconi ad eugepiQ 
            prbm L Explicit epta (om. V) Incipit uita sfci (beati V* in
             ras.) seuerini abbatis ab eugepio pftro edita pascasio diacono directa 
            MV; sed uerba inde ab abbatis om. V Explicit prologus. Capitula 
            dimitte C

	1 Capitula exhibent CONT, om. MV; in L singulis capitibm prae- posita sunt 2 opido L 3 uocatar CGL exortatione N 
            4 uericissima L ueracissimas N craruerit C 5 opido L 
            6 liberatos N 7 Titulus capitis III plane differt in L: De ciuitate 
            oppressa fame & muliere occaltante frumenta & de adaenta nauium 
            fabianis CGNT 8 oracionem G 10 preda CT fabianeiiBium 
            L fabinensium G coeperant T 11 uel de LNT: ualde CG 
            12 rex] ree Llj corr. m. 2 flaccitheus (q a m. 2) L flacitheus NT 
            16 sanata G 17 odoagar N odouacer CGL 18 coopertus CG 
            prenuntiatus T pnuntiat' (add. m. 2) L regnaturos L1 (corr. m. 2) 
            regnaturQ N 19 feletheus am. 2) L pheba T feua CGL

	1 filii G flaccithei ( a m. 2) L flacithei N pessima N 
            2 uetuerit] uenerit G periculam G 3 paruunculo L die] 
            om. G pro NT: de CGL 4 contemsisset N incurrerit 
            CGL 5 reliquarum N ptasii 7 geruabii Y 6 mira] mirifica 
            CGL uiro Hartelius: uiri GLNT, om. C reuelatione CGL: 
            relatione NT 8 hostiario NT 9 isdlsq, N: hisdemque CGLT 
            10 coccullis T cu (cullis margiM desecto intercidit) L 11 caere.i. 
            L diuin et prim (itus in mg. intercidit) L occulerant CGLN 
            12 declarati sunt] declaratif N atque] intercidit in L correcti OOLT: 
            porfecti correpti N 13 quemammodum N, ubique 14 oratione] 
            et oratione (oracione G) CGL elemosinis CLN helemosinis G 
            elimosinis T dei G sint CGL 15 abraso N increduli] 
            incretu G 17 caereus L 20 quae] om. N 21 inmane 
            T langorS (v add. m. 2) T ita] a N 22 agrale] om. N 
            fortis] foris N

	1 cclam T 2 trascedebat L 3 orat G sculpserit T: 
            scalpserit CGLN 4 numquam] om. CGL penitus] penitus non 
            CGL 6 imposito OG noctq G 8 requi G 10 quod] 
            quo N dirigebant decimas L 15 giuuldus L gebuldus NT 
            alammanorum G 16 ccussus L, sed cussus in ras. 18 interfeccio 
            G 19 fluuim N 21 reuertente (reuert in ras.) C mox NT: 
            norici CGL ordinandi G 23 quererentur CGN 25 opido 
            L qua] q (= quod) L 28 opidi L mandantis CNT: man- 
            datis GL

	1 praemuniti NT 3 scriptis NT: om. CGL; litteris Sauppe 
            destinatis ad noricum L 4 orationibus T (cf. p. 13, 6; 14, 11 al.):
             om. CGLN elemosinis CLNT helemosynis G praemuniuit CG 
            praemunient N 5 inraptio T pr. 7 lqpram T peccati CGL:
             om. NT uitauit CGL 8 batabis NT baptauis L 9 sumsere 
            T triumphus G 10 praedicentem] pcedente N sprquerant 
            T speuerant G sunt GL 12 oleum] eleU N contigerit 
            NT: prouenerit CGL 13 his LNT: iis CG 14 nurico 
            NT a norico CGL hyeme L 15 humana habitacula] cunabula 
            N 16 reuelatione CGL: relatione NT 17 lauriacum C 
            lauriam G 18 uenturo N securi N 19 infidelitate 
            C pr. 21 febe N feuq CGL regi] om. G lauricam C 
            lauriam G 22 occurrerat L1 (corr. m. 2) 23 opida L 
            uicioniora (0 del. m. 1) L deduc C

	1 odoaca N odoacer LT odouacer GG aliqua] reliqua LN 
            sperari] separari L 3 regis NT: eius CGL 4 eiusdem NT: 
            idem CGL 6 opido L oppida G commagenis CGT sanata 
            G 7 elefantiosus] electantius L Teio] telo CL 8 est NT: sit 
            CGL 9 oculorum inbecillitate N oc. imbecillitate G de oculorum 
            imbecillitate L de imbeccillitate oc. C 10 quereretur LT 11 affectum 
            libri: effectum Sauppe 12 superbientibus LNT: superuenientibus 
            OG mox] om. CGL 13 sathana L latane G 14 exemb 
            
            plis] test exeplis L loco suo CGL reddidit CGL 16 ora T 
            hora CGL ora N martiani NT martiani L; corr. m. 1 17 prouintia 
            T 18 oracionem G caeteris L indicta NT: indicia 
            CGL 19 signant G sigfi C 20 periculis GNT letalis T 
            loetalis LN lqthalit; G papulae] paulq N 23 strato CG

	1 cum NT: dum OGL propinquaret N transitum] terminum 
            N 2 feuam CGL 3 allocutus CGLN praemoneret. 
            L (t del. m. 2) 7 indicauerit CO indicarit L 8 fredericum N
             T: ferderuchum CGL praedicti] dicti G regis] regis feuae 
            (fue C) CGL 9 sit] om. L suosque monuerit] suos commonuerit 
            L 10 uel] et L ultimas N 11 exortatione N 
            12 monasteriis CG ferderuchus CGL 13 quatinus CO qualiter 
            N 14 completus G 16 qua] quQ G 17 mtuti (1, ut uidetur,
             erasa) T loquelam NT 18 quo] quod N redita N 19 illustris 
            CGLN 20 occursu] cursu CG nichilominus CGL 21 langoribus 
            T: languoribuB CGLN unius NT: trium CGL sacrae uirginis 
            NT: om. CGL 22 sanatione moratur N EXPLICITJTT CAPI- 
            TVLA. INCIPIT (om. C) VITA (uel obitus add. CG) SCI SEVERINI ABBATIS 
            (om. OJ confessoris C) CGNT Lectio prima add. C Incipit uita s11 
            Seuerini abbatis add. m, posterior T

	1 Capitula exhibent CONT, om. MV; in L singulis capitibm prae- posita sunt 2 opido L 3 uocatar CGL exortatione N 
            4 uericissima L ueracissimas N craruerit C 5 opido L 
            6 liberatos N 7 Titulus capitis III plane differt in L: De ciuitate 
            oppressa fame & muliere occaltante frumenta & de adaenta nauium 
            fabianis CGNT 8 oracionem G 10 preda CT fabianeiiBium 
            L fabinensium G coeperant T 11 uel de LNT: ualde CG 
            12 rex] ree Llj corr. m. 2 flaccitheus (q a m. 2) L flacitheus NT 
            16 sanata G 17 odoagar N odouacer CGL 18 coopertus CG 
            prenuntiatus T pnuntiat' (add. m. 2) L regnaturos L1 (corr. m. 2) 
            regnaturQ N 19 feletheus am. 2) L pheba T feua CGL

	1 filii G flaccithei ( a m. 2) L flacithei N pessima N 
            2 uetuerit] uenerit G periculam G 3 paruunculo L die] 
            om. G pro NT: de CGL 4 contemsisset N incurrerit 
            CGL 5 reliquarum N ptasii 7 geruabii Y 6 mira] mirifica 
            CGL uiro Hartelius: uiri GLNT, om. C reuelatione CGL: 
            relatione NT 8 hostiario NT 9 isdlsq, N: hisdemque CGLT 
            10 coccullis T cu (cullis margiM desecto intercidit) L 11 caere.i. 
            L diuin et prim (itus in mg. intercidit) L occulerant CGLN 
            12 declarati sunt] declaratif N atque] intercidit in L correcti OOLT: 
            porfecti correpti N 13 quemammodum N, ubique 14 oratione] 
            et oratione (oracione G) CGL elemosinis CLN helemosinis G 
            elimosinis T dei G sint CGL 15 abraso N increduli] 
            incretu G 17 caereus L 20 quae] om. N 21 inmane 
            T langorS (v add. m. 2) T ita] a N 22 agrale] om. N 
            fortis] foris N

	1 cclam T 2 trascedebat L 3 orat G sculpserit T: 
            scalpserit CGLN 4 numquam] om. CGL penitus] penitus non 
            CGL 6 imposito OG noctq G 8 requi G 10 quod] 
            quo N dirigebant decimas L 15 giuuldus L gebuldus NT 
            alammanorum G 16 ccussus L, sed cussus in ras. 18 interfeccio 
            G 19 fluuim N 21 reuertente (reuert in ras.) C mox NT: 
            norici CGL ordinandi G 23 quererentur CGN 25 opido 
            L qua] q (= quod) L 28 opidi L mandantis CNT: man- 
            datis GL

	1 praemuniti NT 3 scriptis NT: om. CGL; litteris Sauppe 
            destinatis ad noricum L 4 orationibus T (cf. p. 13, 6; 14, 11 al.):
             om. CGLN elemosinis CLNT helemosynis G praemuniuit CG 
            praemunient N 5 inraptio T pr. 7 lqpram T peccati CGL:
             om. NT uitauit CGL 8 batabis NT baptauis L 9 sumsere 
            T triumphus G 10 praedicentem] pcedente N sprquerant 
            T speuerant G sunt GL 12 oleum] eleU N contigerit 
            NT: prouenerit CGL 13 his LNT: iis CG 14 nurico 
            NT a norico CGL hyeme L 15 humana habitacula] cunabula 
            N 16 reuelatione CGL: relatione NT 17 lauriacum C 
            lauriam G 18 uenturo N securi N 19 infidelitate 
            C pr. 21 febe N feuq CGL regi] om. G lauricam C 
            lauriam G 22 occurrerat L1 (corr. m. 2) 23 opida L 
            uicioniora (0 del. m. 1) L deduc C

	1 odoaca N odoacer LT odouacer GG aliqua] reliqua LN 
            sperari] separari L 3 regis NT: eius CGL 4 eiusdem NT: 
            idem CGL 6 opido L oppida G commagenis CGT sanata 
            G 7 elefantiosus] electantius L Teio] telo CL 8 est NT: sit 
            CGL 9 oculorum inbecillitate N oc. imbecillitate G de oculorum 
            imbecillitate L de imbeccillitate oc. C 10 quereretur LT 11 affectum 
            libri: effectum Sauppe 12 superbientibus LNT: superuenientibus 
            OG mox] om. CGL 13 sathana L latane G 14 exemb 
            
            plis] test exeplis L loco suo CGL reddidit CGL 16 ora T 
            hora CGL ora N martiani NT martiani L; corr. m. 1 17 prouintia 
            T 18 oracionem G caeteris L indicta NT: indicia 
            CGL 19 signant G sigfi C 20 periculis GNT letalis T 
            loetalis LN lqthalit; G papulae] paulq N 23 strato CG

	1 cum NT: dum OGL propinquaret N transitum] terminum 
            N 2 feuam CGL 3 allocutus CGLN praemoneret. 
            L (t del. m. 2) 7 indicauerit CO indicarit L 8 fredericum N
             T: ferderuchum CGL praedicti] dicti G regis] regis feuae 
            (fue C) CGL 9 sit] om. L suosque monuerit] suos commonuerit 
            L 10 uel] et L ultimas N 11 exortatione N 
            12 monasteriis CG ferderuchus CGL 13 quatinus CO qualiter 
            N 14 completus G 16 qua] quQ G 17 mtuti (1, ut uidetur,
             erasa) T loquelam NT 18 quo] quod N redita N 19 illustris 
            CGLN 20 occursu] cursu CG nichilominus CGL 21 langoribus 
            T: languoribuB CGLN unius NT: trium CGL sacrae uirginis 
            NT: om. CGL 22 sanatione moratur N EXPLICITJTT CAPI- 
            TVLA. INCIPIT (om. C) VITA (uel obitus add. CG) SCI SEVERINI ABBATIS 
            (om. OJ confessoris C) CGNT Lectio prima add. C Incipit uita s11 
            Seuerini abbatis add. m, posterior T

	1 Capitula exhibent CONT, om. MV; in L singulis capitibm prae- posita sunt 2 opido L 3 uocatar CGL exortatione N 
            4 uericissima L ueracissimas N craruerit C 5 opido L 
            6 liberatos N 7 Titulus capitis III plane differt in L: De ciuitate 
            oppressa fame & muliere occaltante frumenta & de adaenta nauium 
            fabianis CGNT 8 oracionem G 10 preda CT fabianeiiBium 
            L fabinensium G coeperant T 11 uel de LNT: ualde CG 
            12 rex] ree Llj corr. m. 2 flaccitheus (q a m. 2) L flacitheus NT 
            16 sanata G 17 odoagar N odouacer CGL 18 coopertus CG 
            prenuntiatus T pnuntiat' (add. m. 2) L regnaturos L1 (corr. m. 2) 
            regnaturQ N 19 feletheus am. 2) L pheba T feua CGL

	1 filii G flaccithei ( a m. 2) L flacithei N pessima N 
            2 uetuerit] uenerit G periculam G 3 paruunculo L die] 
            om. G pro NT: de CGL 4 contemsisset N incurrerit 
            CGL 5 reliquarum N ptasii 7 geruabii Y 6 mira] mirifica 
            CGL uiro Hartelius: uiri GLNT, om. C reuelatione CGL: 
            relatione NT 8 hostiario NT 9 isdlsq, N: hisdemque CGLT 
            10 coccullis T cu (cullis margiM desecto intercidit) L 11 caere.i. 
            L diuin et prim (itus in mg. intercidit) L occulerant CGLN 
            12 declarati sunt] declaratif N atque] intercidit in L correcti OOLT: 
            porfecti correpti N 13 quemammodum N, ubique 14 oratione] 
            et oratione (oracione G) CGL elemosinis CLN helemosinis G 
            elimosinis T dei G sint CGL 15 abraso N increduli] 
            incretu G 17 caereus L 20 quae] om. N 21 inmane 
            T langorS (v add. m. 2) T ita] a N 22 agrale] om. N 
            fortis] foris N

	1 cclam T 2 trascedebat L 3 orat G sculpserit T: 
            scalpserit CGLN 4 numquam] om. CGL penitus] penitus non 
            CGL 6 imposito OG noctq G 8 requi G 10 quod] 
            quo N dirigebant decimas L 15 giuuldus L gebuldus NT 
            alammanorum G 16 ccussus L, sed cussus in ras. 18 interfeccio 
            G 19 fluuim N 21 reuertente (reuert in ras.) C mox NT: 
            norici CGL ordinandi G 23 quererentur CGN 25 opido 
            L qua] q (= quod) L 28 opidi L mandantis CNT: man- 
            datis GL

	1 praemuniti NT 3 scriptis NT: om. CGL; litteris Sauppe 
            destinatis ad noricum L 4 orationibus T (cf. p. 13, 6; 14, 11 al.):
             om. CGLN elemosinis CLNT helemosynis G praemuniuit CG 
            praemunient N 5 inraptio T pr. 7 lqpram T peccati CGL:
             om. NT uitauit CGL 8 batabis NT baptauis L 9 sumsere 
            T triumphus G 10 praedicentem] pcedente N sprquerant 
            T speuerant G sunt GL 12 oleum] eleU N contigerit 
            NT: prouenerit CGL 13 his LNT: iis CG 14 nurico 
            NT a norico CGL hyeme L 15 humana habitacula] cunabula 
            N 16 reuelatione CGL: relatione NT 17 lauriacum C 
            lauriam G 18 uenturo N securi N 19 infidelitate 
            C pr. 21 febe N feuq CGL regi] om. G lauricam C 
            lauriam G 22 occurrerat L1 (corr. m. 2) 23 opida L 
            uicioniora (0 del. m. 1) L deduc C

	1 odoaca N odoacer LT odouacer GG aliqua] reliqua LN 
            sperari] separari L 3 regis NT: eius CGL 4 eiusdem NT: 
            idem CGL 6 opido L oppida G commagenis CGT sanata 
            G 7 elefantiosus] electantius L Teio] telo CL 8 est NT: sit 
            CGL 9 oculorum inbecillitate N oc. imbecillitate G de oculorum 
            imbecillitate L de imbeccillitate oc. C 10 quereretur LT 11 affectum 
            libri: effectum Sauppe 12 superbientibus LNT: superuenientibus 
            OG mox] om. CGL 13 sathana L latane G 14 exemb 
            
            plis] test exeplis L loco suo CGL reddidit CGL 16 ora T 
            hora CGL ora N martiani NT martiani L; corr. m. 1 17 prouintia 
            T 18 oracionem G caeteris L indicta NT: indicia 
            CGL 19 signant G sigfi C 20 periculis GNT letalis T 
            loetalis LN lqthalit; G papulae] paulq N 23 strato CG

	1 cum NT: dum OGL propinquaret N transitum] terminum 
            N 2 feuam CGL 3 allocutus CGLN praemoneret. 
            L (t del. m. 2) 7 indicauerit CO indicarit L 8 fredericum N
             T: ferderuchum CGL praedicti] dicti G regis] regis feuae 
            (fue C) CGL 9 sit] om. L suosque monuerit] suos commonuerit 
            L 10 uel] et L ultimas N 11 exortatione N 
            12 monasteriis CG ferderuchus CGL 13 quatinus CO qualiter 
            N 14 completus G 16 qua] quQ G 17 mtuti (1, ut uidetur,
             erasa) T loquelam NT 18 quo] quod N redita N 19 illustris 
            CGLN 20 occursu] cursu CG nichilominus CGL 21 langoribus 
            T: languoribuB CGLN unius NT: trium CGL sacrae uirginis 
            NT: om. CGL 22 sanatione moratur N EXPLICITJTT CAPI- 
            TVLA. INCIPIT (om. C) VITA (uel obitus add. CG) SCI SEVERINI ABBATIS 
            (om. OJ confessoris C) CGNT Lectio prima add. C Incipit uita s11 
            Seuerini abbatis add. m, posterior T

	1 Capitula exhibent CONT, om. MV; in L singulis capitibm prae- posita sunt 2 opido L 3 uocatar CGL exortatione N 
            4 uericissima L ueracissimas N craruerit C 5 opido L 
            6 liberatos N 7 Titulus capitis III plane differt in L: De ciuitate 
            oppressa fame & muliere occaltante frumenta & de adaenta nauium 
            fabianis CGNT 8 oracionem G 10 preda CT fabianeiiBium 
            L fabinensium G coeperant T 11 uel de LNT: ualde CG 
            12 rex] ree Llj corr. m. 2 flaccitheus (q a m. 2) L flacitheus NT 
            16 sanata G 17 odoagar N odouacer CGL 18 coopertus CG 
            prenuntiatus T pnuntiat' (add. m. 2) L regnaturos L1 (corr. m. 2) 
            regnaturQ N 19 feletheus am. 2) L pheba T feua CGL

	1 filii G flaccithei ( a m. 2) L flacithei N pessima N 
            2 uetuerit] uenerit G periculam G 3 paruunculo L die] 
            om. G pro NT: de CGL 4 contemsisset N incurrerit 
            CGL 5 reliquarum N ptasii 7 geruabii Y 6 mira] mirifica 
            CGL uiro Hartelius: uiri GLNT, om. C reuelatione CGL: 
            relatione NT 8 hostiario NT 9 isdlsq, N: hisdemque CGLT 
            10 coccullis T cu (cullis margiM desecto intercidit) L 11 caere.i. 
            L diuin et prim (itus in mg. intercidit) L occulerant CGLN 
            12 declarati sunt] declaratif N atque] intercidit in L correcti OOLT: 
            porfecti correpti N 13 quemammodum N, ubique 14 oratione] 
            et oratione (oracione G) CGL elemosinis CLN helemosinis G 
            elimosinis T dei G sint CGL 15 abraso N increduli] 
            incretu G 17 caereus L 20 quae] om. N 21 inmane 
            T langorS (v add. m. 2) T ita] a N 22 agrale] om. N 
            fortis] foris N

	1 cclam T 2 trascedebat L 3 orat G sculpserit T: 
            scalpserit CGLN 4 numquam] om. CGL penitus] penitus non 
            CGL 6 imposito OG noctq G 8 requi G 10 quod] 
            quo N dirigebant decimas L 15 giuuldus L gebuldus NT 
            alammanorum G 16 ccussus L, sed cussus in ras. 18 interfeccio 
            G 19 fluuim N 21 reuertente (reuert in ras.) C mox NT: 
            norici CGL ordinandi G 23 quererentur CGN 25 opido 
            L qua] q (= quod) L 28 opidi L mandantis CNT: man- 
            datis GL

	1 praemuniti NT 3 scriptis NT: om. CGL; litteris Sauppe 
            destinatis ad noricum L 4 orationibus T (cf. p. 13, 6; 14, 11 al.):
             om. CGLN elemosinis CLNT helemosynis G praemuniuit CG 
            praemunient N 5 inraptio T pr. 7 lqpram T peccati CGL:
             om. NT uitauit CGL 8 batabis NT baptauis L 9 sumsere 
            T triumphus G 10 praedicentem] pcedente N sprquerant 
            T speuerant G sunt GL 12 oleum] eleU N contigerit 
            NT: prouenerit CGL 13 his LNT: iis CG 14 nurico 
            NT a norico CGL hyeme L 15 humana habitacula] cunabula 
            N 16 reuelatione CGL: relatione NT 17 lauriacum C 
            lauriam G 18 uenturo N securi N 19 infidelitate 
            C pr. 21 febe N feuq CGL regi] om. G lauricam C 
            lauriam G 22 occurrerat L1 (corr. m. 2) 23 opida L 
            uicioniora (0 del. m. 1) L deduc C

	1 odoaca N odoacer LT odouacer GG aliqua] reliqua LN 
            sperari] separari L 3 regis NT: eius CGL 4 eiusdem NT: 
            idem CGL 6 opido L oppida G commagenis CGT sanata 
            G 7 elefantiosus] electantius L Teio] telo CL 8 est NT: sit 
            CGL 9 oculorum inbecillitate N oc. imbecillitate G de oculorum 
            imbecillitate L de imbeccillitate oc. C 10 quereretur LT 11 affectum 
            libri: effectum Sauppe 12 superbientibus LNT: superuenientibus 
            OG mox] om. CGL 13 sathana L latane G 14 exemb 
            
            plis] test exeplis L loco suo CGL reddidit CGL 16 ora T 
            hora CGL ora N martiani NT martiani L; corr. m. 1 17 prouintia 
            T 18 oracionem G caeteris L indicta NT: indicia 
            CGL 19 signant G sigfi C 20 periculis GNT letalis T 
            loetalis LN lqthalit; G papulae] paulq N 23 strato CG

	1 cum NT: dum OGL propinquaret N transitum] terminum 
            N 2 feuam CGL 3 allocutus CGLN praemoneret. 
            L (t del. m. 2) 7 indicauerit CO indicarit L 8 fredericum N
             T: ferderuchum CGL praedicti] dicti G regis] regis feuae 
            (fue C) CGL 9 sit] om. L suosque monuerit] suos commonuerit 
            L 10 uel] et L ultimas N 11 exortatione N 
            12 monasteriis CG ferderuchus CGL 13 quatinus CO qualiter 
            N 14 completus G 16 qua] quQ G 17 mtuti (1, ut uidetur,
             erasa) T loquelam NT 18 quo] quod N redita N 19 illustris 
            CGLN 20 occursu] cursu CG nichilominus CGL 21 langoribus 
            T: languoribuB CGLN unius NT: trium CGL sacrae uirginis 
            NT: om. CGL 22 sanatione moratur N EXPLICITJTT CAPI- 
            TVLA. INCIPIT (om. C) VITA (uel obitus add. CG) SCI SEVERINI ABBATIS 
            (om. OJ confessoris C) CGNT Lectio prima add. C Incipit uita s11 
            Seuerini abbatis add. m, posterior T

	2 Tempore] Tenpoe V In tempore L (cf. p. 4, 14) unnorum L hu- norum M 3 ceteraque CLV ceteraa (que ras.) G danubii codd. 
             Casin. 144. 146 4 ac primum-interitum MNTV: om. CGL codd. 
             Gasin. 144.145.146 5 exhorta TV 6 estimarunt MN 8 uicina 
            MNTV: uicinia CGL codd. Casin. rupensis L Pannoniarum mauuIt
             Sauppe; Pannoni(ae superi)oris fort. 9 ubi add. Sauppe: om. 
             libri 10 castitate et pietate L 11 pditus N 12 exerciciis M 
            roboraretur M 13 innocua G quadam CGLN 14 eclesiam Lpr. 
            15 cpit CGMV codd. Casin. cepit L 16 hostium] u a m. 2, ut
             uidetur, T propter hostium L ac ieiuniis et CGL codd. Casin. 
            17 inhiberent CGMNTV: inhrerent L 18 inclinati] inquinati C 
            GL codd. Casin. oraculi N

	2 *ospitium (h rasa) L hospicium MV ccleBi GMV 3 prodiens 
            L 4 citius] cito (sed o a m. 2 in ras. 3 litt.; post t dispicitur
              i) L 5 comagenis L: commagenis CGMNTV codd. Casin. 
            chumberhccomagenis cod. Vind. 1064 6 iniSrant L 7 nullaque L 
            8 facilis] facile (sed e a m. 2 in ras. 2 litt.; scriptum erat fortasse a
             m. 1 facilis) L facilius Sauppe 10 qcclesiam GLMNV 11 ieiuniis 
            CG codd. Casin. elemosinis CM TV1 helemosinis GLN helemosynis 
            codd. Cas. elemosinas VI 12 antiq, LV exempla L 
            13 oppinione L omnium] om. L 14 cunque T promittendi 
            Npr. 15 tanti] prior t in ras. T 16 extiterat CGLN
             V codd. Cas. 18 aditiens M quidam CGLN codd. Cas.: quidem 
            MTV 20 putas non (= aq' oint) libri; cf. H. Boensch Ital. et Vulg.*
             p. 343: putasne Sauppe disperatis TV 21 Qcclesia TV 
            22 eius] ei N 23 ceteris LMV opidaneis TV oppidanis 
            CG M codd. Cas.

	1 Nohabitores (ta add. m. 2) M habitatoribus V memorate N
             pr. incredulitatis L (cf. p. 10, 19) 2 sancti L 3 acclesia GT
             V congraegati L 4 tercio M tertia L 5 sollempnitas GMV 
            solemnitas N 6 ferre GMNV 7 sibi portas M pr. uelociter 
            exeuntes. Igitur MNTV 8 estimantes CGLMN 9 auctoque] 
            actoque L noctis] om. N 11 internecione T internicione CGL 
            internitione MN internione V 13 Eodem] odem V fabianis 
            GL sena LMNV famis L 14 oppresserat T affore] 
            fore LM 15 comagenis L: commagenis CGMNTV 16 reliosis 
            V uenire] ire in ras. T 17 commonetur] ammoneretur L (re 
            del. m. 1) 18 cepit CGV cepit LN audere V 19 pernitie 
            NV perniti M 20 beatus L releuatione V 23 orta 
            MN

	1 cf. Eph. 5, 5

	1 que M 2 idolorum] doto in ras. G ydolorum L idolorum 
            seruitus M mia (= misericordia) MNTV: misericorditer CGL 
            3 quid] qui N malis N paratis] partis CGl fatias M 
            4 dure NTV: diu CGLM denegata CG 5 subuenit M 
            6 estimas CLMN 7 seruare CGL 8 cqpit CGMV cepit 
            L 9 retiarum CGLN reciarum MTV 10 on'te V hunusta M 
            qua N insperate GLV litore T 11 danubii L crassa 
            Heni] crassani (q in ras. a m. 1) L crassa rheni CG glatie TV 
            glaciQ N 12 qua] quQ L solute L cyborum L copias 
            fame] copiissime N 13 cperunt CGLMV insperate L pr.;
             corr. m. 1 14 continua LM qui] quq N 15 diurnq M 
            credebant CGL 16 extra tempus] extra e tempus M glatiali 
            TV aduenisset M 17 id TV: idem CGLMN inoppinata 
            M surreptione (prior r in ras. a m. 2 L) CGL 18 quqcunque 
            T pecodumque CGL precodumque N repererant supr. 
            uers. add. Ll reperssrant M 20 illate CGL 21 inditia M

	1 percunctatus M 4 sed] et CO 5 prqcepit V 7 uictores] 
            auctores N dei] et dei COL iruermes (h rasa) L inhermes M 
            10 perge fidenter CGMNTV: om. L 11 nam CGMNTV: ia L 
            praheunte G 13 ad] a F 14 coeperis T cqperis MV incolomes 
            NTV 15 ticuntia NTV: ticuncia M tyguntia CO tigantia 
            L predictos L1 16 inueniunt] inuenerunt CGL 17 ceteros 
            LMN uinctos] uero uinctos CGL 18 praeceperat] pdixerat 
            L adduxere CGL 19 denuntiate CGL 20 predandi Ll 
            hue] hunc OxN 21 et MTV: om. CGLN uindicte V iuditio 
            M 22 deo] ds V 24 subministrent LMNT1: sumministrent CO
             T'V 25 gratubatur M de cuius - promittit] om. M miseratione] 
            miratione O

	VIIII. 2.

	2

	20 cf. Matth. 5, 14. 15

	1 numquam L illo V experturum] x et um in ras. a m. 1
             T 4 in remotiore loco M secedens] recedens CL qui] quod 
            CG 5 winbercuineas cod. Vind. 1064 fol. 64' contentus] ctept' V 
            6 ut] om. L 8 haud] haud T haut L; om. M procul] om. M 9 CQpit 
            OGL'MTV 10 animas] animos OG; om. L auditorum] om. 
            .L secretiu N 11 burgum CGL apellatur (sic) M 
            wienafabiaois GLNTV fauianis cod. Vind. 1064 12 sepius GLNV 
            14 proprius Hartel (comparat. aduerb. proprie cl. Neue Lat. FormenU II 
            114): propius GGM propitius NTV propitio L inhereret CGNTV 
            sollicitudinem N abditam] om. CGL 15 crebrius CG relationibus 
            M 16 presentiam L populis] popllf M denegaret CGL 
            qa 
            17 meritum eius G 18 caelestis] cqlestis (qa add. m. 2) L gratiae] 
            gra L 20 lucerna M 21 monte] inte V ciuitas posita 
            M caetera GL

	14 Eph. 1, 4

	1 indulserat] intulerat N praecipuQ G praecipue C 3 habundantioribus 
            MTV 4 illaturum N caltiamento T penitus 
            nullo L penitus V 5 medio h/eme L seuiore GL
             NV torpescitf- (= torpescitur) V 6 ambulare] semper ambulare 
            CG conteptus L pacientiq V 7 imanitate M 8 runowadanubium 
            cod. Vind. 1064 sepe GLM glatiali TV 9 sumministret 
            CGTV 11 meriti* (s rasa) G 12 uestre GV 14 eligimur] 
            o 
            eligimur (q [= quo] add. m. 2) L eligere Mt eligimur (?) M1 
            15 sancti] sici V inmaculati MV 16 immo] in me L 
            17 ad condemnatio (L* in ras.) nis cumulum sed ad (add. Ll in mg.) iustific(ationis) 
            L2 in ras. condemnation..is G 18 dona] michi dona CGL 
            profitiant V pr. 19 miro] mino V 20 fundamento T diuini 
            (uini a m. 2 in ras.) T 21 qccte OLIMTV heretici GMNTV

	2*

	17 Hier. 17, 5

	1 Krcenrugorum cod. Vind. 1064 flaccitheus L flacetheus N 
            2 cpit CGL1 TV cepit N inferiore CGL 3 infensos] infestos 
            L 4 is] His N 5 celeste L cqlestq N 6 pricipibus G 
            7 postulasse] ptulisse N 8 denegatum] delegatum L 9 accipit 
            N 10 annecteret (n prior sup. uers. a m. 2) L adnecteret M me] 
            ime V; om. CG uite V perpetuitate libri: perpetuae (= aeternae) 
            salute uel prosperitate Hartel 11 sollicitus quae nobis est] om. V 
            13 turbaberis CGNTV: turbaris L turberis M 14 desiderata prosperitate 
            L 15 pretermittas L 21 dum MNTV (cf. Paucker Spicileg. 
            add. lexic. lat. p. 67): cum CGL slsibi V 22 latronum MNTV: 
            latrocinantium barbarorum CGL uirum CGLMNTV (er. Lucif. p. 7,
             15 ed. Hartel): ad uirum Sauppe ex codd. rece. 23 misit] om. M 
            protinus] protinus adiit (adiit a m. 2 in ras. 5 litt.) M

	4 
            1 domino] om. V dicens] didicens G; om. M 2 insidiis] I 
            insidias G* supr. uers. 4 nuncius V tq M 5 effitiat M 
            7 sibi] om. M 8 aduersantium CGLN flaccitheus (q a m. 2) 
            L auctis V 9 uita V tranquillissimis* L 11 ossnum 
            NTV (cf. Boenseh Itala u. Vulg. * p. 265): ossium CGLM 12 incolomitate 
            LMNTV menbroram MN crutiatus TV 14 nichil 
            CGLM; sic semper - profitiente M 15 filium] add. M2
             supr. uers. dedaxit] dedexit Ml adduxit CG 16 ***ianuam 
            L 17 filium] om. CG incolomem LNTV incolumen CG 
            18 senciens V 19 estimor CGLMN 20 uirtutis] enim uirtutis 
            L 21 tamquam-a deo CGMNTV: om. L 23 uestem quam 
            CGMNT V (cf. Hartel Ind. ad Gypr. p. 431): ueste qua L 24 egentibus 
            L 25 ammirans LIMNTI

	14-p. 23, 2 exhibet Anonymus Valesii §. 46 p. 291 ed. Gardth.

	1 filiustuus T tecum] in mg. add. Mx 3 sanabit G1 4 incolomem 
            LNV incolumen CGM remisit] ire iussit N 6 exibebat 
            C 9 quo] quod (d ras.) G SlN sanitas reddita N 10 desperata 
            L uniuersa rugorum] uniuersarum gothorum (a del., 0 'add. m. 2)
             M 11 cpit CGLIV 12 languoribus CGLMNV 13 Christi] 
            xpiani V 14 quidam barbari - p. 23, 2 largiturus] apud Anonymum
             Valesii §. 46 p. 291 sq. ed. Gardth. 15 promerende GV 16 deuerterunt 
            CGMNTV Anon. cod. Meerm. et Palat.: deuenerunt L 
            17 odoacar MNTV: odouacar CG odoacer L oducar Anon. cod. Meerm. 
             m. 1 oduacar m. 2 odoachar Anon. cod. Pal. 18 uillissimo V 
            I 
            ulissimo L (i add. m. 2) tunc] om. Anon. 19 se, ne] om. 
            Anon.; se (om. ne) L humillime LN humillimum tectum Anon. 
             cod. Pal. humillimo tecte Anon. cod. Meerm. suo] eius suo (sua 
            Meerm.) Anon. contingeret] ne contingeret L 20 inclinasset] 
            et inclinasset se Anon. cod. Pal. se fore] esse forte Anon. cod. 
             Meerm. ee fore te Anon. cod. Pal.

	1 ualedicendi L pr. (corr. m. 1 in mg.) uadedicenti G1 Anon. cod. 
             Meerm. inquid V Anon. codd. Meerm. et Pal. uilis»imis (s 
            rasa) T nilisimis V 2 cito] scito L plurimi Anon. cod. 
             Meerm. 3 Feletheus (q a m. 2) L Feua CGL filius] 
            om. L 4 cpit CLlMTV cepit GL eras. 5 coniunx CGL (n 
            alteram, add. L2 supr. uers.) 6 clementiae] dementia V reuocabat 
            MNTV: retrahebat CGL 7 ergo] autem M cetera G
             L 8 quondam MNTV: quosdam CGL conata] contra N 
            9 seuserini M sagrilega T quantotius LMTV quatotius N 
            10 romanis V conditionibus MNTV 11 adduci M post 
            abduci spatium uacuum unius uersus et semis in L 12 fabianis 
            GL fauanis N 13 praecepisset] prqcessisset L (q a m. 2) 
            minisUrii (eras.) T ministrii V 14 dannandos (corr. m. 1) L dapnandos 
            M 16 serue dei] om. M 19 in] I add. 02 in mg. meo] om. 
             CGL compelle«tur T compellitur L 22 pro] (= propter cf. I. 5
             et Ind. ad Viet. Vit. ed. Petsch.) om. L 23 ammodum (corr. m. 2)
             LT ammodum N.

	T

	2 concitis T 3 pectore LN1 imposuere Sauppe ex cod. Tegerns.: 
            posuere CGLMNTV 4 regi*um T 6 cum sibi] cum nichil sibi 
            (nichil del. m. 1) M uitae] om. CGL promiterent V 8 seuerine 
            L sic sic MNTV: sic CG sicut L 9 tuo] om. N illa CGL
             M uindicabuntur L contemptus] obtentus L 13 dei] om. M 
            presentis L 14 poscens MNTV: petitura CGL et libri: om. 
             Sauppe; iunge et Romanos-et aurifices 18 reuerentissimus libri (cf. 
             Paucker Spicilegium add. lex. lat.p. 187 sq. et Neue Lat. Formenl. 11193): 
            reuerendissimus Sauppe ex libris quibusdam recc. xpi] Z xpi G 
            immensas CLN 20 karitate LN minora petitur CGMNTV: 
            miro patitur L 21 egit] om. N omni potentia T sena G
             LNV 24 monstrans L

	1 promittentes MNTV: promittens CGL 3 Magna] *agna 
            dl 
            V 4 remendis M industria] ex industria L studiosus. 
            Etenim GMNTV Studiosius etenim CL 5 ditione MNTV 
            genuine V 6 coniuge] coniunge L 7 transuadare CGMNTV
             (cf. Bonsch Ital. et Vulg.7 p. 202): transuadere L pr., corr. m. eadem 
            danubium LN 8 quereret GMNV diuinu V pr. 10 habitus 
            CGL 11 forent L (n expunxit m. 2) quidquid G 
            12 ei] eu N 14 reperisse CLNV 18 martires MV 19 a 
            tali ministerio tandem] om. M 20 hue] nc (= nunc) N 21 necessatate 
            L pr., corr. m. 1 22 presentauit L reliquiasque— 
            detulit M: om. CGLNTV 23 martirum MV

	1 collocauit libri: collocauit et sacrauit Sauppe martirum 
            2 plurimarum (corr. m. 1) M preunte L 3 subripere 
            MV 2 plurimarum (corr. m.1) M preaunteL3Bubripere 
            (forma uulg. pro subrepere; cf. Eugipp. Excerpt. p.-51, 3, Ennod. ed. 
             Hartel Ind. p. 651) LlNTV: surripere CGL2M subrepere edd. Welseri
             et Boll. 7 prouintiam MTV 8 tribulantium CLXNTV: tribulancium 
            G (bulancium in ras.) tribulantib; L* tribulations M nicbilominus 
            CGL nichilhominus M 9 sollicitus M ammonebat VM
             NV 10 inberere GMNV acquireretur LlN 11 is] his MN 
            reliquit CGLMN: relinquit TV 12 pompae] pompe GV i pompa 
            (i add. m. 2) L illecebras CGLMN 13 aspiciendo MNTV: respiciendo 
            CGL 14 memorabatur L 18 basilice GV fuit] om. 
            M 19 redimerat LNV 20 quadam CGLM: quadam N quidam 
            TV die] supr. tiers, add. T2 praecepit MNTV2: prqcedit 
            Vpr. praecepit uir dei CGL 21 ab] om. CGL 22 cauebis 
            MNTV: carebis CGL preceptum L

	1 hominis cuiusdam N 2 fabianis G danubio L 4 in 
            cellula CGNT: cellula (om. in) L in cella MV 5 nusquam] nSqua 
            N quantotius T quatotius LNV hystri CGM 6 pretermeans 
            L properantes L 7 scamaras N (cf. Ind.): se amaras MTV 
            scameras CGL appellat CG 8 coeperant T ceperant V 
            reddére G 9 Dum LMT: Cum CGN oum V 10 pene GM
             NT 11 fragrabat L oppinio L pr. 12 municionibus GM 
            monitionibus NTV 13 eueniret CGMNTV: adueniret L 16 Cucullis] 
            om. N 17 deuocionibus GMV 18 adnocatus GN 
            19 martiani V cinis CGL (sic) MTV: ciues N 21 inherebat 
            GNV 22 allocutus CGLMN 23 presbiteros T persuasi 
            V cerreos V cqreos L 24 afferre NTV: afferri CGL afferi 
            M prqcqpit L manu unusquisque MNTV: manus quisque L 
            manu (om. unusquisque) CG

	1 Qcclesiq GLIMY urdecurso V 2 presbiteros T diacones 
            LMN ortatus LlV ortatus L1 exhortatus M 3 alacritate C
             GMNTV: claritate'L comunem TV quatinus CG 4 sue 
            MV 5 fletibus libri (cf. Eugipp. Excc. p. 967, 17): fletibus humi 
            Sauppe 6 cereorum CL 10 daclarati V acclamantes 
            N satactionibus (=satagentes i. e. perturbati) Hartel: satisfactionibus 
            CLMNTV: satisfaocionibus G suis actionibus Sauppe 11 cqreorum 
            L manifesta CGMNTV: et manifesta L 13 clementis N 
            cqreos CGL flammantes N 14 cereis CL 15 cqrq GL re C 
            v 
            liquauit MNTY: liquabat CGL 16 lacrimis N 17 sacrileges (v 
            add. m. 2) L 18 cqrei GL 20 copios CLTV: copiose GMN 
            21 cterique CL 22 sanctum] ad scm M precipus G pr. 
            ad ierunt Ll atldierunt N 23 tante plage V tanta plagq M

	4 loel 2, 12. 15 sq.

	1 miraculis N caelitus] diuinitus M cereis CGL aput 
            V dominum] deum N 2 religiosus M 4 prophetam] prophetam 
            dicens M 5 in fletu TV: fletu CGLMN 6 ctum C
             LV cetum M 7 ecclesiam GLXV cetera CGL Becuntur 
            LMNT1: sequntur GT* sequuntur CV 8 docetis (scit. presbyteri) 
            libri: docet Sauppe docet iste olim proposui 9 humanas G 
            11 acclesia GLMV 12 etas MV qui MNTV: quae CGL 
            13 uoce CGLM: uoce NTV flentib; L pr. elemosina GLT 
            meelesine V helemosine N hele Mosinq M 14 quidquid GT pr. 
            operum] om. M presens L preces N 15 exigebat] exhibebat 
            M 16 huiusscemodi M paupin7 (= pauperinus) M 17 Nptum 
            NV ceptum LM inuisendq NT: inuisende V inuisendi CG
             LM 18 que M iacebat] habebat M 19 totoque] totaque 
            (?) G toto M anxios N pr. inpendentem MV impudentem 
            G 20 cclesiam GV eccfa L 21 circumdata V

	1 ex ea Hartel: ea CGL ex MNTV 2 imperi N quantum 
            M 3 mane] manu L atque contemptor CGL (cf. p. 8, 
            15): om. MNTV 4 rureu MV securus (r iil ras. a m. 1; 
            scriptum erat secutus) L 5 pernicie CMNTV: pernitie N pr. 
            pernici G sub pernicie L abrosum OMNTV: ambrosum C abrasum 
            L 6 ammirans L1.MNT- 7 luctuosa] lamentuosa N 
            cunque T accederat NT1 8 huiusscemodi M 9 segete 
            V 10 ostenderant CGLMTV (cf. Vict. Vit. ed. Petsch. p. 167): extenderant 
            N ostendebant suspicatur Sauppe 11 eorum] om. M 12 repperiens 
            LIMTV 13 omniptenti deo M obdire CLV obedire G 
            15 posse se COLT1: poft fe T* p' se V se posse M posse N non posse se 
            Sauppe obedire CLV obedire GM cetero GLM 16 ulla 
            libri: nulla Sauppe spes sibi MNTV: sibi spes CGL 17 ceteros 
            L su*plicio V (p eras.) 18 obdientiae OL V obediencia 
            GM 20 pauprrimus Vpr. pauperimus L paupinus M 21 suis] 
            sui (post i spatium unius litt.) L 22 largicio (largi in ras. G) GM

	1 Item] *tem V Iuuao] falciburciuuauo cod. Vind. 1064 appellatur 
            MNTV: appellabatur CG apellabatur L 2 sollempnitatem LM
             NV 3 uesperq M reddituri] dicturi M 4 reperissent L 
            concussis CGLI: excussis MNTV concussit L1 5 hac petrae MN: 
            ac petrQ T ac petre V ferri ac petr (trq a m. 2 in ras. 5 litt. in L)
             CGL collisione CGLMN 6 uespertine M V sollSpnitatis 
            (p del. m. 2 L) LV 8 spiritalium LMNTV: spiritualium CG 
            adherant N cqreus CGL manu] in manu M 10 uespertinis 
            N gratie V dei N 11 refferuntuf L memoratis 
            Ll 12 sicut et MTV: sic et N sicut CGL i3 celebrata LM 
            15 cter08 GL 16 *ccidit (a om.) M 17 diutino MNTV: diuturno 
            CGL (in ras. a m. 1 L) langore LMT: languore CGNV 
            paratis] patis M 18 mesto CGLMN funeratas M fidl 
            LM 19 hostium GLMNTV cellule V 20 pene GLlM
             NT languentis (s in ras. G) CGLM: languentes NTV 
            21 oppositione LiNTV: opposicione M oppisitione Ll appositione 
            CG

	1 uite (i am. 2 in ras.) L 2 quid inquit CGL (cf. praef.): quid M
             NTV 3 agnoscite M 4 inuenire pro meis M inuenire] om. V 
            5 quod si CGMNTV: % fi p ea L* in ras. orauerint N pr. 
            reuiuiscet COM 7 eos CGMNTV: eos dicens L 9 feruor 
            emeruit (or a m. 2 in ras. L) CGLMNT: feruore meruit V 10 agnoscatur 
            G in CQIO et in terra faciens GM 11 uite V 
            12 recepta MNTV: percepta CGL opus] op'g M 13 cqpit 
            CL cepit GMN 14 chunlzenquintanif cod. Vind. 1064 post appellabatur 
            add. L2 supr. uers. locus secundarum] secundaria N fcundarum 
            (t add. m. 2) L municipifl (fi a m. 2 in ras.) L retiarum 
            CLNTV reciarum GM 15 danubii GL situ Lx situ 
            (= situus) L1 16 businca (nca in ras. a m. 2) L inca M bunsica 
            (n del. m. 2) N #is (h ras.) L his MNTV 17 danubii L 
            castella L pr. 18 plana MNTV- piano CGL Qcclesiam 
            LN 19 eius loci G eiusdem loci M ex] et G 20 que V 
            qui N porecta V 21 su*stentabatur (i, ut uidetur, rasa) L 
            ad uicem] ad inuicem N soli* L

	3 illic M sicciMtatis L 4 tabulate L pr. 6 apparent 
            M accole MV .'6 illuuione MN '■ fuisset CGLMN: fuisse 
            TV .7 ÏDd V strper tabulate OGMNTV: tabulatis L' 
            8 flauium ammodo M 10 naui CGLNi nanim MTV postes 
            (es ita ras. a m. 2) L' pWilli hqc (ante hqc ecriptttnt fume uidetur 
            acta) M oratione] oiru M II ad] om. N tienerande 
            &MNV -14 conttilos V cumolos M, corr. m. 1K uicina M I 
            1&$cclesi$GLMV ed§ T inferius GOLMNTV: inferior Sauppe 
            ex cod. D Monacensi; inferior fluuOns Rartel 16 quod - exoederet] 
            om. L1, add. m. 2 homo dei impresserat M 18 ammodum LlMN
             TV 19 moreretur (ore in ras.) G acclesia GLlNV eda T 
            20 'nocte N ex more duxissent M 21 presbiteros T 22 uigiUarom 
            T 23 aliquantum N 24 hoBtiarium LMNTV

	VIIII. 2

	3

	1 dixerat Qf/MNTY: dixefant L illo] 0 ex e corr. L1 
            2 Qcclesiq GLI V: 3 septa libri 4 piles CGLSfNT: mijites V 
            sibi CGMNTV: OIß. L - ' -7 ergo] igitur G edituus GMN
             TV istic CGMNTV: iBtius, L 1 ,8 credideras MNTV; credideris 
            CQL posse MNTV: potuiase CGL 9 pietas V 
            10 expelli foras M 11 preseptem LM post gusfitaret sportum 
            uacuum duorum fere uenuum in L 18 diacone L orauit] poatulauit 
            G 14 solite G solito M, eorr./m. 1 .' 15 oratione C 
            1'6 sanc T t '17 ubi] add. Gl in mg. 18 defanctos N apperuit 
            N, corr. 'm. i prae gaudio tacere M 19 rogemus CGMNT
             V: ut rogemus L dominum] deum M 24 adiaratione] diuratione 
            L celatum GLM est] om- N 25 que V

	1 subdiaconi CGL: diaconi MNTV materni CGL: martini 
            MNTV ianitoris] genitoris N 2 sanctum uirum M 4 beatisBimus 
            M 6 ingenita V poene TV pene GLXMN 9 saturari] 
            salaari M habondare TV habundari M omib; V 
            10 egentum OOLNTV: egencium M snbstentari N cum L
             MNTV: cum ipse CG ebdomadaram GLMNT epdomadarum G 
            edomadarum V 12 largiotionem (corr. m. 1) L largitiorem N largiciorem 
            G 14 imperio] om. M angustias NTV: anguatiam 
            CGL inopias angustias M 15 frugum] tamen frugum CG 
            inpendebant MNV 16 notissimum] notissimum sit CG 17 praesentis] 
            om. M - 19 spetialiter TV a deo specialiter M acce- 
            perat M 20 maneret MNTV: permaneret CGL 22 exortabatur 
            LIV 23 nonnullam CGLN: nonnulli M - 24 copia TV

	3*

	1 (ef 4) tigurniq NT: tiguraie V tugurniQ M tiburniq CO tiburtinie 
            (ti expunxit m. 2) L collatio] collocatio N 4 offerandam L 
            multum MNTV: multo COL (inras. am. 1 L) uario-celtamine] 
            om. L 5 obsidentibus Gothis CONTV: hostibus M initi L
             MNTV: inita CO fderi. COL* federis L'M 6 pactionem N
             V cetera GL largitionemI largionS V unum] ubll V 
            collate L collectam N ,7 dei] om. X optulerunt CLM 
            8 cities] u in ras. a m. 9 C lmehlaariaco cod, Yitad. 1064 9 eior- ' 
            latione V 11 flauente M 12 inprouisa MTV: improtusq OG 
            improuisa L inpromso N 1 conparoit V 13 conuenire L2 
            pquas CO penas LMN contumatie V 14 Bpiritalibus NTV: 
            spiritnalibus CGM spiritalibus L 15 decimis N, corr. m. 2 
            M 
            optulissetis LM 16 eterna V fruemini L; re add- n. 2 
            Sttiam] om. M 17 habundare LlMTV set Vfr. propia V 
            18 presens LV praaentis N 19 pquitu» CL (q a m. f4 L) - 20 illo 
            decinpa COMNTV: illo decimas die L

	1 haee] bee V, om. L redidit M prompciores G pmtiores V 
            ymciores M hortatus N 2 ymber MN desperate V 3 incomoda 
            M 4 atauis V Beatanis N BaMiowaPatauis cod. Vind. 1064 -5 henum 
            NTV: hquutn M renum L rhenum GO danubium L 7 sepius M
             V a] ad V 10 desideranter) et desiderandtl M 11 adnentu 
            OGMNTV: adtentu LI attenta L' pregauaret CV 
            12 regem coostancia allocutus est M eo] L, o a m. 2 in ras. 
            13 cqperit CG ceperit LM 14 nunquam se see CGNTV: niiqui 
            semet L se uGqua nec M 15 fuisse tremore CGMNTV: tremore 
            fuisse L concussus N cunque T famulu V 16 impetrandi 
            GM  que V 17 prestaturus CLl 18 absoluerent 
            LVI 19 dirigeret (ret in ras. a m. 2) L id CGMNTV:
             om. L 20 exequendum CGMN 21 prae MNT: pro CG
             LV excubantis N 22 nontiari V re pro qua BoZlaMus: 
            pro re qua libri

	3 Cunque T conciti* (= concitius) V 4 statimque] statlq; 
            M 5 mirantib; L diaconum MNT: diacon' (= diaoonus) V 
            diaconem CGL 6 uel] et N 7 regi] regis IMP TV receptisque] 
            pceptisque N 9 gram (= gratiam) N se spopondit MNT
             V: spopondit se CGL prouintiam NlTV 10 quantos MNTV: 
            quantus CGL* quantas Ll reperturus MTV: repertus CGLN 
            11 numeros MNTV: numerus CGL poBtmodum sos lucillus presbyter 
            CGL 12 ex MNTV: a CGL 14 Per] er V id temporis M
             NTV: idem tempus CGL 15 puplicis TV 17 turme V delêtae 
            L delate V pr., corr. m. 1; delate M, quod mauult Hartelius cum] 
            simul cum M limite] lim a m. 2 in ras. L batabino L utcumque 
            L uno ut ctlque M 18 quidam CGMNTV: quide L 20 peremtos 
            N barbarbaris M quada V 21 sua] om. N scs seuerinus 
            legeret MNTV: scs legeret seuerinus CGL 22 cepit CGL1 cepit 
            MN lacrimari C(?) L iubens MNTV: iubet CGL

	1 quem] qa (sed q tantum est a m. 1) L humano COLtMNT
             V: humanum L1 affirmabat M 2 cruorg (uirgulam add. 
            to. 2) L . 5, latius MNTV: om. CGL 6 diebos CGL*MNTV: 
            dies L1 demoratriB M 7 tuam] om. N , 8 abluctantem G 
            9 ornabit] ornamabit V ornauit Ll ordinabit G remeante GN 
            eo MNTVi eum CGL 10 tigurniQ NT: tigumie V tugurniQ M 
            tiburniQ CG tiburtiniQ L que V 11 elegerunt MNTV: coegerunt. 
            CGL sacerdotii] sacerdotis MN 13 asilice V 
            14 boiotro OOli: boiothro N baiothro bio thro TV henum 
            fluuium NTV: haêntl fluuium L rhenum (rehenum G) fluuium CG fluuium 
            henum M constitute GV 15 martirum V reliquis V 
            querebantur GMV querebat N, corr. m. ree. 17 hee V proferebat 
            MTV: proferebat CGL prferebant N, n del. m. rec. 
            19 ediflcia GV ceteris L celerrime L et ideo CGMNTVs 
            Video L 20 debere (sc. eos) CGMNTV: deberi L debetis Scmppe 
            et ultro MNTV: ultro CGL . 21 iofcis (= iohannis) LM bSnedictio 
            .(sic) V benendictio M deferretur CMTV (cf. Ind.): defferretur 
            (prior f eras.) G deferetur LN

	2 febanem MTV (cf. Ind.): ftbanum CGL'N fabianum Ll 3 iDqa 
            V propinquauit Iibri (cf. Lve. 1, 8; Rom. 13, 28): propinquabit 
            suspicatur Hartel 4 cOm L 5 destifota MNTVi daetituto ca
             L loci G 6 folder» N '• I 7 illis] eis M eofitempni GLM
             NTV 8 heo V repletus] plenus M 9 queso perge G
             queso NTV 8 LI V pergQ M dissce§su r" 10 dicto) 
            audito M " 1 laprimis] a lacrinais (a àeJ. u. ,1); L nrg; 
            w 
            batur CQLNo in ridiculam] irridiculam N r: . aami,tem M, corr. 
            im 1 12 erupit G - aperta—delictorum] omMitnanque 
            C scarilitas NTV 14 aede* inqd V 16 et CQMTVi ex 
            N ut L non sine COMTVi sine LN 19 suum] om. M' 
            20 fabianis OL 'danubii L 21 descendente LMNTV: discedente 
            CO hdnumnndtis OOLINTY: hunioniundus i1 hodeninndns 
            M post hannmnnduB spatium uacuum 6 Hit. in L 22 comi1- 
            Latus L

	1 pene GLN poene V 3 presbiterum CGV sacrilegam Cl 
            N contra] add. T1 8. 1. 4 xpi famulum M locutus N' 
            5 confugientes G pr. 6 offenso deo] offendo V 7 imprudenter 
            LMTV: impudenter OON, 8 sanctiBsimtts CGNT: sanctisimus M 
            Sanctus LV : ---im moBMterio N 9 fabiuis G 10 scafam, CG 
            MNT;V: scâphā L sibi] ibi (s add. m. 2) L ilico sibiprqparari 
            iubet M 12 occurere M 'danubio L 13 consedentem CG 
            confidentom V ulteriore CGMNTV: , ulteriori L (ori in ras, 
            dm.'2) -ulteriori in ripa L multis cos OGLNTY: multos 
            eorum Mi; 14 quem] qua V 16 baptiste CGMV optulit 
            LMTV: obtulit CGN 17 sernata' (s add. m. 2) T seruata N 
            18 in basilicam Sauppe : basilicam C&JhMT basilica NV '' 19 collatas 
            Sauppe: collata CGLNTV collocata M offitio V 2Q Ad] d 
            V * ' iobiaeo CMNTV: iouiåco L iobiano G 21 uocabatur LMN
             TV: uocatur OG amplios] eo amplius M batabjs L pr, 
            disparatu N

	2 Qcclesiq GMV destinabit L 3 enim] om. M 4 forent 
            N contempnerent GLXMV tento (corr. m. 1) V 5 nuntio 
            NTV: nuncio M praesagio CGL 6 inlacrimans MNTV: illacrimans 
            CG #»lacrimans L (il, ut uidetur, eraswn) 7 denuncians 
            GMV denuntians ait (ait dd. m. I) L dubitatione NT: dubitacione 
            V dubio M dilatione CL dilacione G 8 maximinum NTV: maximianum 
            CGL maximum M 'spiritualis CGLM uite GV 
            9 instancius GMV ammonere MN ammonfiri L1 admoneri CG
             L2 saltim N 11 mestitiam CLN mesticiam G tristiciam 
            M 12 exitio] excidio M 13 sed presbytero MTV: om. CGL
             N 14 nuntiis (Y a m. 2) L uiri C&MN: uero uiri (corr. m. 1) T 
            uiri (Tam. 2) L 15 retinendi M hopitalitatis N 16 acquieuiht 
            LtN inspera M imperante G 17 uexantes MNTV: uastantes 
            CGL 18 densuspentes (den add. TO. 2) M 19 praemonitos MTV: 
            prmunitos N pmonitus L prqmonitum CG 20 Deinde] einde 
            V

	1 diebus] om. V aliquit (corr. m. 2) L 2 informatur] in 
            forma G grauem] graae* (m rasa) T, om. V exitium CNTVi 
            exicium GM excidium L 3 episcopum destinatis CGMNTV: episcopum********* 
            ordinatis********* L2 Isup. ras* 5 perstructus MNTV: praestructus CG 
            prestructus L diocesis CGLMTV: a diocesis N 6 ammonuit 
            IM&NT* 7 signauerat N uenture MV 8 complentebus 
            (corr. m. 1) V 10 periculis N fidelis] in tng. add. M1' 
            11 cordis CGLMNT: carnis V 12 forociam G ferocium N 
            13 leprosus T mediolensis L 14 eius] el T *perrexerat 
            CGLNTVt peruenerat M 15 implorante N 16 qui libri: itaque 
            Hartel dei gratia CGNTV: dei gram L deo M 17 cunque 
            T 18 sa uiri pedibus M 19 lepram T 20 effugeret 
            OOMNTV: effugaret L eadem G1 22 ammirans LIMN 
            23 ut MTV: om. CGLN permanerent MNTV: permanere CGL

	: 1 oportuna libri 2 praemtraitua MT1: premunitus N prqmooitus 
            CGLT2V mensaam NTV (cf. Ronsch Itala d Vulg. p. 265): 
            mensium CGLM spacium GMV 3 uite V 4 Eodem] odena 
            V 5 iam] otn. N 6 babtauis V obpidum Lpr. sed non— 
            9 praedarentur] om. M latuit] latos V 8 imflammati G inflamati 
            V 9 pda predarentur G 10 ortabatur L 11 praesentee 
            CGL 12 contempnerent GLV contepnerint M 13 Romani] 
            romani omnes CGLJf praedictione] praedicatione CG spe 
            CGL: 'om. MNTV 14 promisse NV uictorie V instruxerunt 
            CGL: construxerunt MNTV 16 fugentibus N 17 ita 
            dei G 18 presents L impntetis] computetis L iccirco 
            GGM nunc CGMNTV: om. L 19 presidio L hinc] huic 
            e 
            G 20 indutiis L: induciis GM indiciis NTV meum T 
            24 barbariq GLMN quantotius LTV quitotius N

	1 hunc N descendamus NTV: discedamus CGLM commonente 
            ~LlMN 3 quicunque T ' 4 thoringis CGMTV: thorigis N turlngis 
            L 5 ebdotaade CNT ebdomadae GV ebddmada LM- 6 pftuas CGL 
            penas MN 7 superiors parte L 8. dantbii L 'j9 hortatibua 
            CGL* TV: ortatib; L1 hortationibus N oraciooibus M 10 praestruebat 
            MNTV: perstruebat CGL ne] WD N. sed] sedttt 
            G 11 atque] an V elemosinis GGLTV helemosinia MN 
            spiritualibus CGLM 12 quadam die uir dei COLIMNTV: uir dei 
            quadam die signis supra scriptis transposuit L2 13 utT 14 apptiem 
            V difficillima L dificillima N 16 accipiende MV preciosins 
            M preiiosum OL precioatrm 'G 17 ibidem] ids L huius 
            CGMNTV: om. L alimentum CGMNTV: elementum (ele a m. 2
             in rets.) L tnrba TV '18 poscentum N cSnpleta (cort. 
            m. 1) L signo MNTV: signoque CGL 19 scripture sancte 
            F 21 cqpit COLlY cepit MN 22 imitatus Lpr.

	1 ef. Marc. 10,45 2 cf. Matth. 6, 8 12 ef. nn Beg. 4,2-7

	1 ministrari] ministrare N, corr. m. 1 2 offitio V dextrae 
            CGL 3 Desciente sinistra M quippe] itaq;ł qppe M 
            4 in manibus] immanibus N ministrantum NTV: ministrantaum 
            CL ministrancium GM 6 Pientissimus] sapientisaimos G timore 
            TV: stupore GaLIN uclamauit] exclamaait dicens CG 
            7 eaccatras LtTV: eacanos MN caeeabus CGL* in modum COM:
             immodum NTV in nodum L, eorr. m. 1 8 sk tibri: sed ud 
            hinc susp. Hartelius liqor T 9 statim] coi statim CG ait 
            LMTV: dixit CG, on. N 11 Iesus] ihs xps CGL sic] iii. 
            (e ras.) L hoaerata MTV 12 helisei GMT prophete V 
            stilla hbri: sitnla mamutt Sauppe 13 quod—deposceret] on. N 
            14 numerum MNTY: numerum uasorom CGL 15 et oleam CG
             MNTV: oleū om. L1 add. L2 in mg. 16 tempos] tep* (m) L 
            17 fecimus] mdd. L* m ras. 18 hjeme M 21 cōmitibus V

	1 collatione suitpicatur Hartelius ' 4 magne GLV : ð excluderet 
            (se. itinera) MNTV: includeret CGL 7 quendam MNTY:
             om. CGL in effigie NTV: in effie M in effigiem CG •» effigie L 
            (in, ut uidetur, erasum) 8 cQpistis CL cepistis M cepisti G 
            9 animatis G cqpissent CV cepissent GLMNT 10 nuto N 
            forme GLV 11 hyemis M 12 reserat] seserat V referat G, 
            corr. m. 1 ducenta (co)] duo (II) fort., '■ per duo ducendo uel perducens 
            t(ri)a Hartel 14 obtabilem LlV 15 quanta CGMNTV: 
            quanto L 16 qgfcnis L egenos (COtT. m. 1) V 17 solatia CTV 
            abitacula O add. m. 2) L . qua) qua G 18 humaniter perduxit 
            (ter perduxit m ras.) G humanitate V unam libri: suam 
            Hartel (et 19) offitio V 19 diuertit-officio] om. G diuertit 
            MNTV: deuertit CL ducatus MNTVi ductus CL 20 prestare 
            Ll prestare V quantum MNTV: quantumque CGL karitatis 
            N 21 desperantibus] de spalib; N sena GLMN

	1 clam OGLMN: uia TV 2 aperuit ureus M 3 absenti 
            GIsMNTV: absentia C codd. recc. 4 item GGLi idem JlNTV 
            lorabclauriaci cod. Vivid. 1064 N trânsfug (fug a m. 2 in .fas.) L' 
            k poterant humana sollicitudine CGL humana sollicitudine potertat 
            M , 7 capionotus V, corr. m. 1 8 praestruxit MNTV: peretruxit 
            CGL snffitieiitiam V - 9. quatinus 00, excursus 
            OG 10 compulsa OL: eompulsus GMNTV I 11 coepta (Q. del. 
            tn. 1) L' cQpta CV oepta GM desererent1 C L IquAdridnna 
            CGNi quatriduum MTV quadrubifl L 13 constantium CL (sic) N
             TV: constancium GM cateros CLV '14 commanentes CGMNTVi 
            comonentes L 15 cauentes CGMNTV: cauentes (n et B del. m. 2)
             L 16 illi libri: illis Sauppe per GMNTV: om. C(?)L '- 
            17 pQaitus LV affirmabant CGMNTVigno*rabant (igno-ra a 
            m. 2 in ras.) L 18 desinentes N de dubitantibus lori. 
            19 asserens] affij asserens (affir del. m, 1) My obent CV obedirent 
            GLM. saepins] sepiuuw, M, corr. m. 1 20 repetes T .

	18 lac. 5, 16

	1 nootis] hoc M cQpissent OLV cepissent GM 2 acermJT 
            (*= aceruus) V côminus L et facula MNTV: facula GQ-L 
            3 reddit N 4 qua] quasi (si del. m. 1) L 5 nemorib; 
            (in expunxit m. 1) L 6 circundantes M 7 reperissent LM 
            8 grege animalium M animalium gregem G 10 haud] aut M 
            11 inuenerunt MNTV: inueniunt CGL 15 agnouerant MNTJÌ': 
            aguouerunt CGL 16 propheticum G pr. esset MNTV: isset 
            CGL inobdiens CMV inobediens GL 17 consueta seruasset 
            (sueta deZ. m. 1) L 18 iacobo (iaco am. 2) L attastante M 
            Rvcan 
            20 Rugorum cod. Vind. 1064 feba MNTV: fena GL fqua G 
            21 barbaricos] barbirico se L euaserant (inUNerant N) gladios laujiaco 
            CGMNTV: om. L 22 assumpta G pr. 23 exercitui G

	Yim. i ,4

	1 ex quibus-fauianis GGLN: 0tII. AlTV fabianis GLN 
            2 daudbio L 3 adire N 5 in CGMNTVt om. L 6 matutinus 
            CG (ita ras.) NTY: matuoinuB M matnri«ns (uri a m. 2 in ras. 
             4 litt.) L occurit M ergo LMNTV: uero CG 9 tibi 
            inquit M 11 pater] pater tuus CGL frequenter se MNTV: 
            se frequenter CGL 12 inconsulto] inconsumpto N 14 obqdientis 
            CLMV obedientis G 16 beneuolus M 17 paciar GMV 
            18 sena LMN depredatione T uel gladio—redigi] om. 
             M seruitutem NTV: seruitium C seruicium G aeruitio L 
            20 debent MNTV: debeant CGL Christi] dei M 21 nunquid 
            CTV pdouum M 22 sunt] ras. 1ft M - 23 obsequii G 
            24 obtime L conscilium M 25 commite V supiectos G 
            compulsione GGLMN.-

	4 cf. Anonym. Valesii §§ 47 sq. p. 292 ed. Gardth.

	1 migraentur V enim] om. N 2 me] in me N 3 ydoneum 
            L faciat M modestis COL1 MNTV: mOlflestis L ras.; 
            cIeD 
            in marg. additum: si destis 4 exercitu* L (s rasa) , 6 disceten 
            T 7 Rugis] regis N 8 fabianis G ammonere LIMNII 
            9 inde scripsi: in OGLNTV, om. M 10 romanos ad suas M: 
            romanis ad suas NTV romani soli CG roma soli L regni Romani (*. e. 
            nniuersos Romanos) ad suas suspicatur Hartelius prouincias MNV: 
            prouintias T prouinciam L prouincia CG 12 Hiisdem T hisdem CL
             MNV (et 17) odoacar MNTV: odouacar C odoachar Anonym. cod. 
             Pal. odochar cod. Meerm. odoacer L odouacer G 13 quae MNTV: si 
            qua CGL codd. Meerm. Pal. 15 alloquiis eius CG 16 cuius] cui Anon. 
             Meenn. 17 quo MNTV: quodam CGL 19 humane L 
            adulacione GM adolatione TV Anon. Meerm. 20 odoacarem MN
             TV: odocharem Anon. Meerm. m. 1 odoacrem L Meerm. m. 2 odouacrem 
            CG odoachrem Pal. 21 odoacar NTV: odoeacar M odouacar CG 
            odoacer L, om. Anon. inquit] om. L integer MNTV: integer 
            inter CGL qui dixit eis inter Anonym. qui integer inter Sauppe integer 
            <a 
            erit Hartel et] uel fort. quatuordecim G XIIII M

	4*

	1 (annos) uidelicet ecripsi (cf. SiUb. XGV p. 491 sqq.): uidelicet 
            Iikt integri eius regni NTV Anonym. Meerm.: integrum eius regvum. 
            Pal. Anon. interl eius regnum M integritatem eius regni CGL 
            2 probaiurus L 3 Ab] b V oppidaneis NTV: oppidanis CG 
            Ljl commagensibiis NTV comraagenensibus CG aput M 
            primum] plurimum M 5 adnenerat M 6 felethqi ( a m. »3) 
            L langore LMT1. - langwre CGNTIV 7 exequia JtfNTV (cf. 
             Hoensch It. et Vulg.1 p. 271): exequiM CGL transiecto L danabio 
            L 9 ueloce V tum M 10 seuuaiuus] semiuiuum N semiuiuus 
            reliquerat V fuerat] M1 s. I. incolomis TV mirante] 
            migrante L 11 perfecta G sospitatesanitate (corr. m. 1) V sanitate C 
            in sanitate G 12 elefanciosus GMV Teio] tegio N 14 se 
            MNTV: om. CGL mundare V 15 iubetur] om. M cessatione] 
            c. iubetur M 16 bEtati V 18 mores] more mox N 21 BonosusJ 
            Bonos T (corr. m. 1) bonus L beati — inhaerebat] om. M 
            22 responsit N inherebat GNTV inbecillitatem MNV imttecillitate 
            C inbecillitate L imbeccillitate G

	20 I Cor. 5, 5

	1 plurimum CGL patiebatur medelamque MNTV: praegrauatus 
            medelam CGL sibi praestari sibi (sic) V sibi prare M 2 egre GNT
             V egros M aduenticios GLMN externos] hesternos M gre V 
            -3 aliquatinus M 4 non tibi CGMNTV: om. L, Quid Sauppe 
            inquid N o fili MNTV: fili CGL 5 corporei luminis N 
            exterioribus oculis CG 6 praeferre] perferre N optutus MNT
             V: obtutus CGL 7 uegetetur LMNTV: uigeat CG taliter 
            N monetis M pr. 8 uidendi MTV: uidere CGL, om. N 
            9 fastigio V 12 boiotro CGL: boitro NTV boytro M 13 feditate 
            GLlMN faeditate CL7 15 peruicia L pernitie N 
            adoptione V 18 demone GMNV sui] suam N 20 aut] 
            uel M noxii L1, eorr. m. 2 traditis (s expunxit m. 2) L 
            sathana LMV latane GNT 21 beatus dicit MNTV: docet beatu 
            C beatus docens L beatus (om. dicit) G

	2 cf. Paulin. Vita S. Ambros. 43 (XIHI p. 42 M.) 7 Sulpic. 
            dial. I 20, 7 Bq. (p. 173 ed. Halm)

	1 sit] om. N lesu] om. M 2 episcopos Tpr. stilichdnis 
            L auctorem COMN: auctore TV auctoritate L 3 sathaiiQ 
            LM V latane GT 4 in posterum] postmodtl a m. 2 in ras. 
            L admittere OOT: admitteret V ammittere N amittere L cOmittere 
            M 5 inmundus LIT: immundus OOL'MN inmundis V 
            6 Npit CGLV cepit MN 9 exorrasse V 10 diabolo NTV 
            (diabulo cod. Veron. Sulpicii): diaboli CGLM 11 pauca itaque] 
            pauca idSq; (a ids a m. 2 in ras.) L correptos M pr. 
            demone GMNV 12 tentus CGMNTV: tempus Ll temtus L' eat 
            retentus cod. Veron. Sulpicii omnia illa MNTV et Bvlpicius: omnia 
            CGL inergumini Itbri 13 curatus OGMNTV: curatur 
            L purgatus Sulpicius non tantum-uanitate] in mg. inf. add. 
            M, demone MNV 14 optatius] optabilius AV optatiubilia cod. 
             Ver. Sulpic. 15 predictoe Ll 17 demonis MNV 18 inperciit 
            V imperciit M impertit GLlN 19 et sancto] sancto N 
            terrer V adcreuit NTV: accreuit CGLM ceteros CL 
            20 optinuit GLMTV: obtinuit ON

	1 *arcianum V 2 renoto V 3 ai*t T 4 martianum TV 
            6 annotantes CGLMN 7 plurimos] pluribus N 8 qua] qui M 
            indicantibus sicut signauerant] om. M 9 approbauerunt N 
            10 uir MNTV: om. CGL seuerinu' V 11 reprente L 
            districtiore] districcione G 12 cyborum M 13 occurre N 
            15 pabula M 17 tibi] om. M 19 obducto] om. M loetalis 
            TV letalis OGLIN 20 euanuit M narrasse OOMNTV: narrare 
            L Buffitiat V 21 nam] om. CG saepius ** T egritudines 
            GLMNTV 22 isdem L: hisdem CGMNTV 24 A] 
            om. V spiritualis CGL 25 orationibb; (prior b rasa) V 
            abstinentia] in abstinentia OG

	2 psalmodia L, corr. m. 2 sollempniter LlM sollenniter G 
            8 complebat] implebat M 4 toraculis L 6 in medium proferebat 
            cl 
            M 7 egritudinis GLMTV 8 cilium (ci add. m. 2) T 11 quadragesime 
            GV 12 ebdomadem OGTV ebdomada (ã a m. 2 in ras. 
             L) LMN contentus] contSntus (uirgulam add., n del. m. 2) L 
            equali 
            GL hylaritate CG 16 deo] dno N 17 regem rugorum 
            M febam MNTV: feuam CL fquam G 18 (et 23) giso GO-
             LN: gisa MTV 19 salutaribus] solarib; M exortatus LxVl 
            affaatibiis T sibi cum L 20 subiectis (prior i in ras.) T 
            quo CGMNTV: ut L pro statu] pstrata N 22 protenta] porrecta 
            (porrec a m. 2 in ras.) L 23 iuterrotionibus V 24 arum 
            V Cunque TV

	17 Gen. 50, 25

	4 cui] cum L pr.' 5 deum] dominum G M 6 operibus insistatis 
            M auctore L domino] deo L 7 uos CGMNTVi om. L 
            8 coniuBge L 10 karitatis N 11 sitote V filii M israhel 
            C ilil G ereptos esse CGLNV: ereptos essa T esse ereptos 
            if 12 egypti CGLMN qgipti V cunctos] contos V ferre 
            III 
            MV 13 iusta V 15 prouintiam V mementote] mtote M 
            16 precepti L patriarch M ego indignus et inflmus uos NTV: 
            II 
            uos ego indignus et infimus CGL ego indignus nos M 17 uitatione 
            T uisitauit (eorr. m. 2) L 18 tollite OGMNTV: et tolletis L 
            ni 
            21 ostes L estiin antes GGLM se auri M 22 uaticii (corr. 
             m. 2) L 23 comprobanit] demonstrauit M 24 corpuBScfclum G

	1 populis GM 2 prouenisset] prouenit se N acquisierat Ll
             MN 3 obtentu GMN optSptu V 5 beatus LM 6 corpore] 
            co M hac] om. M significationes V pr. 7 epiphaniorum 
            LN: epyfaniorum T epyphaniorum CGMV se sanctus 
            M 8 prsbiter TV abbati sui GIV retiarum CLNTV 
            reciarum GM 9 sollempnitate L sollennitate G 10 dei famulus 
            M 11 celebranda L ueneranda M sollSpnia LIM sollennia 
            G 13 studi. (0 eras.) V obseruanda V 14 ttpute 
            L 17 preteriet -LMN 18 fredericus MNTV: ferderuohus C
             GL rege TV 19 feba MNTV: feua CL fua G danfibii 
            t. 
            L '20 acceperan N fabianis G 21 commanebat GGLlM
             NTIV: commonebat L' Tt idem] ille M fredericus] ferdfiruchus 
            GL federuchus C 22 cqpit OGLN cepit M

	1 quantotius LTV quStotius N 2 iccirco CGM monitis 
            M praecaueo N 3 pertemtes C 4 indignacione M 
            5 temeritate] seueritate M ferddruchus CGL inspirata L 
            DI 
            6 commotione (corr. m. 2) T commotione N 7 sancte GNV 
            8 conferri M aliquid] nos aliquid CGL deceat] doceat L* 
            9 auferri M quatinus CG flaccustheus (us del. m. 2) N 
            11 se] om. M 12 occacione G uoluerit M ledere CGL
             MN 14 ferderuchus CGL monita CGLMN: nonita TV' 
            16 monita MNTV: momenta CGL confidoe N 17 durantibus] 
            laborantibus M 18 pacata (a prima a m. 2 in ras. 2 litt.) L 
            paccata M eternq GV qterna M uitae] om. M 19 tribuffit 
            M prBentiam T pr. solatia NlTV denegauit (u ex b 
            corr. m. 2) G 20 i:uariis T Npit CGLN cepit M 21 mediq 
            M fratres] om. M 22 adessae V suo] om. M 
            commouens N

	3 cf. Gen. 49, 1-33 23 Rom. 8, 27

	2 aiebat] agebat TV 8 conditione LTV 4 et propheticae 
            CGMNTV: prophetica L 5 singulos CGL: singulorum MNTV 
            misteriorum GM ministeriorum L, corr. m. 2 archana libri 
            6 infimi (fi in ras. L) CGL pietate N pro 7 prarogatiuan 
            V 10 abraham TV: habraham LN1 abraam CGM nanque 
            C 11 obdiuit CL obediuit GMN 12 uentu| turus T 
            13 patriarch M fidem imitamini] C1 in ras. 15 autem] om. 
             M eterna V 17 karitatis LN nincla CG 18 haec] hc 
            autem M 20 eterne V 21 examine] examinatione (ion am. 2 L)
             CL examinacione G homo uidet MNTV: uidet homo CGL 
            22 diuinis Npr. 25 illuminet CGLMNT2V

	1 cf. IIIl Reg. 6, 17 7 cf. Ps. 50, 19 20 Act. 20, 32

	1 quo LMNTV: ut OG 2 sanctorum adiumenta M 3 supplicibuB 
            Sauppe ex codd, quibusdam recc.: simplicibus libri 4 non 
            pigeat - perpetmre] add. m. 1 inmg. V penitentiam V 5 pudui 
            N 6 peccantes] ntes in tis (= peccatis) coir. m. 1 in mg. L 
            8 scimus TV 10 memorel] om. N 12 spaiem T1 mandatorum] 
            mandatorum dl M 13 inueniamur OGMNTV: inuenimur L 
            15 secularem LV 16 secnli L * 17 affectitibus V 19 demorer 
            Jtf filii] filii mei M affatu CG-LMN: affecta TV 90 prosequa*r 
            T dicentis (tis del., s add. m. 2) L et] e -V 
            22 conseruare] consolari M hereditatem (redi in ras.) L 23 secula 
            seculonun V 24 amen MNTV: om. CGL

	6 Ps. 150, 1. 6

	3 communiohnis M penitus] protinus M 4 externa] tenta 
            N 5 meroris libri cunctatibus V 8 ianuarii M nostris 
            MNTV: nobis CGL 9 «quieuit L 10 nostri] om. M 
            11 praeterire CGLN 12 populi prenunciata M predictoris 
            te 
            MV prqdictores Lx, corr. m. 2 13 impera (ta fere euanuit) M 
            14 ferdfiruchus CGL 17 ceteraque GLM 18 com V 19 di- 
            2ectus T uilicus NTV: uillicus CGLM 20 extendere manus M 
            auicianum GM 21 deripere Ll precepta L 22 uexatus «omnium 
            (s ras.) L tremore OGLIMNTV: tumore Li1 23 menbrorom 
            LN his LM 24 Cscilio M melire L pr. nanque C

	1 mancipatus CGLM: mancipatum NTV ferderuchus COL 
            autem] uero M 3 danubio L 4 tranferre M 6 quapropter] 
            quia propter (i expunxit m. 2) L (et. 9) odouacar CO odoacer 
            L 8 feba MNTV: feua CL fqua G et MNTV: atque C
             GL 10 multis] om. M 11 oDoulphum M quem COMN
             TV: qua L fredericus. ad L 12 teudericum NTV theodericum 
            COLM prouinti TV 13 mesiQ LM misiq G mysiq 
            C onoulphus M 14 fratris] patris M ammonitus L1 
            MNT1 15 post incolae ras. 2 litt. in L tanquam TV quasi 
            M egyptiae CN egypciQ GM 16 cotidiana CGN: cottidiana 
            MTV quotidiana L barbaric GMNV depredationis V 
            17 prqeeptis (s del. m. 1) M 18 prsbiter TV 21 fragrantia 
            C: flagrantia LMNTV flagrancie (e in a corr.) G nos omnes 
            M 22. circumstantes] om. M ammiratione NT1 ammiracione 
            M iammiratione (i expvmxit m. 2) L

	1 terra L humaniter OOMNTY: unanimiter L estimantea 
            CGLMN 2 inuenire CO 3 effluxeraet V repfirimus L 
            4 immensas CMN 5 quo] qua N 7 mansisset MNTV: permaosisset 
            CGL inlesum MV illteum Lx illesum GGHSN 
            8 fumus N 9 qquis OLl impositum COLMN uehitar M 
            10 canctis nobieoum] rasa M M prouintialibus V idem CLMi 
            idem idem G eundem NTV 11 danubii L diuersa M 
            12 peregrinationes L corr. m. 2 sortiti-regionis] om. M 
            13 felethem NTV: montem feletem CL montem felentem G mulse 
            mensis regionis (sub mulse mensis nomen regionis Italiae latere uide- 
            tvr) NTV: multis emensis (sis in ras. G) regionibus CGL 15 multi 
            CMNTV: multis OL langoribus occupati M languoribus C 
            ON 16 ab OGMNTV: a L immundis COLUMN medellam 
            TV pr. i medelam COMN medgelam (e la a m. 2) L 17 semserunt 
            V ad id] adit N 19 oratorio LMNTV (cf. Bdnsch It. et 
            Vulg*p. 406): oratorium CG 21 hostio NTV hostio lit mdlacubiculo cubiculo 
            M lingua* T

	1 soluta MNTV: resoluta CGL cunque TV 2 *ospitium 
            (h ras.) L coosuerat TV: consueuerat CGLMN interrogatus 
            M: interrogantis CGLNTV 3 nutu] nitu N signoque 
            CGMNT: signoque V signoue L et orasse et CGL: et orasset 
            NTV an orasset M optulisse LM 4 lonquente G 7 indicauerunt 
            M 8 clementiae] gra clemeatiq (sed grq del. m. 1) N 
            10 quondam] quodam M 11 religiosa deuotionel deuotiosa L; religiosa 
            in ras. G 12 italia L cum MNTV: om. GGL 
            labore CGMNTV: honore L 14 UBrabilem V martianum 
            TV 15 frequentibus litteris G turn M 16 neapolitane 
            Ll neapolitanq L1 17 ezsequiis L exequis V reuerentibus CG
             NTY: Jreuertentibus L reuerendis M occurrentibus M lucullano 
            CGLN: lucallane TV lucalano M 18 manu TV qictois V 
            in] om. N mausuleo NTc mausoleo CGLM manusuleo V 
            b 
            20 celeritate (corr. m. 2) L languoribus CGMNTI Lmguobus V

	vim. s

	5

	1 quaedam] que--dam L cinis CGMNTV*: cuius LVI 2 neapolitane Lx neapolitana L7 egritudinis GLMTV 3 in] 
            OWl. L itinere] initinere V properanter] ppe (= prope) M 
            4 occurrit-qllo] om. M uehiculum G post corpus ras. i litt. 
            in V uenerabile corpus M 5 omnium] omni M languore 
            CGMNV1 menbrorum LN 6 Tunc et Laudicius-23 retulisse miracula] 
            exhibent CGL, om. MNTV inoppinata L 11 nixus C
             L: nixius G 12 nominatimque CG: om. L 13 notos] ex natos 
            corr. L* 15 acclesia Lx 16 languorem CG 21 sufficiat 
            CGIL: sufficiant G* 23 eodem CGMNTY: in eodem L constructum] 
            constitutum M 24 beati] beati uiri CGL actenus 
            MY1 perseuerat M

	1 a COLT1: om. MNTJV sunt-langoribus] om. COL langTioribus 
            N 2 dei gratia] dno grain (m del. m. 2) N sanitate 
            N 3 amen] om. N 4 Habes—fructuosum CGNT: om. 
             MLV egregie CG- egregi NT KXPLICAT COMMEMORATORIVM 
            Dr QYO SOl SETERINT VITAE CONTINENTVE INDICIA. INCIPIT RESCRIPTVM 
            sci PASCASN DiACosa T INCIPIT RESCRIPTA SCI PASCHASH DIACOHT N 
            Explicit (om. G) Incipit epistola paschasii diaconi rescripta (rescrita G) 
            ad eugepium presbyterum CG Explicit uita sci seuerini. Incipit prologus 
            in libro uitae scorum patrum M Incipit uita beati pauli primi 
            heremite V

	1 Epistolam Pascasii om. MV 3 sancto] om. CO semperque] 
            semper G eugepio libri 4 pascasius T: paskasius L paschasius 
            CGN 6 perpendens NT: perpendis CGL 7 contempnis 
            L 8 cotgplatione L 10 acclesia GL 11 prouintias 
            T 14 tradidistis (corr. m. 1) L nesciunt CGNT: nesciunt 
            enim L piorum Bollandus: priorum CGLNT 15 perire N 
            16 relatio] relaxacio G i7 a] om. C 19 credimus NT: credidi- 
            I 
            mus OGL alter (corr. m. 2) T

	7 I Petro. 5, 3 9 1 Tim. 4, 12 10 cf. Hebr. 11 
            14 I Mace. 2, 51 sqq.

	4 charismatibus CGL carismatibus NT inspiratis G scis] 
            scis (= sanctis) GN 6 quantum feruoris attribuant CGNT: ovn. 
             L 7 de qua re] om. CG uocis] uobis G 10 katalagum 
            Lpr. contexens CGNT: contexens et L 11 insignum T 
            12 mathathias libri suis filiis G 13 hereditario CL 
            14 ammirandis NT1 celebrius (cf. I Macc. 2, 51) CGLNT: celerius 
            Sauppe 15 contempnerent G 17 aperta NT: apertissima C
             GL 19 ciuilicamque(?) T gestis NT: sertis CGL 20 perhennibus 
            N prouidere CG 22 gaudeamus G quo ullis GNT: 
            quod ullis C quod illis L 24 tropheorum CGLNT

	2 post ampliatur add. L: misericordia dei nostri sanctitatem uestram 
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AO SENHOR SANTO E SEMPRE CARÍSSIMO EUGÍPIO, PRESBÍTERO, PASCÁSIO, DIÁCONO. Irmão caríssimo em Cristo, enquanto consideras a eloquência da tua perícia e a felicidade do teu ócio, desprezando reconsiderar as amarguras e as múltiplas ocupações dos pecadores, suporto a perda do pudor pela contemplação do amor.

Dirigiste um memorial, ao qual nada pode acrescentar a eloquência dos peritos, e a obra, que toda a universalidade da igreja pode rever, revelaste em breve compêndio, enquanto explicaste mais verdadeiramente a vida e os costumes do bem-aventurado Severino, que habitava as províncias vizinhas dos panônios, e os milagres que a virtude divina operou por meio dele, destinados a perdurar por longos tempos, confiaste à memória dos pósteros — ignoram os feitos dos piedosos que passam com o século — para que todos tenham presente e de algum modo sintam que ele permanece com eles, aqueles a quem a narrativa da leitura o transportou. e por isso, porque tu estas coisas que por mim devem ser narradas

Suplicastes que falássemos de modo mais simples, explicastes de maneira mais fácil, nada temos a acrescentar ao vosso esforço com nosso estudo, cremos: pois de um modo narramos o que ouvimos, de outro extraímos o que experimentamos. Mais facilmente as virtudes dos mestres são expostas pelos discípulos, as quais são sugeridas mais frequentemente pela convivência dos que ensinam.

Inspirado pelos dons divinos, sabes quanto os exemplos dos santos proporcionam de utilidade para o cultivo das mentes dos bons, quanto de fervor concedem, quanto de pureza infundem. Sobre este assunto, a autoridade da palavra apostólica, amplamente conhecida, declara: "Sede exemplo do rebanho", e o bem-aventurado Paulo ordena a Timóteo: "Sê exemplo dos fiéis". Por isso, o mesmo apóstolo, compondo o catálogo dos justos com suma brevidade, começando por Abel, prossegue narrando as virtudes dos homens ilustres.

Tem, certamente, o fundamento seguro da fé somente, pelo qual é evidente que o santo homem brilhou com virtudes admiráveis, o que agora ofereço através das mãos de tua língua para ser colocado, prestes a render de teu trabalho no cume os louvores devidos a Cristo.

de onde também nos alegramos que, pelo ministério fraterno, seja providenciado algo dos ornamentos da esposa de Cristo, não porque, creio eu, em qualquer tempo tenha faltado a vida mais clara dos antepassados, mas porque convém que a casa do grande rei tenha os estandartes de muitos troféus. Pois a verdadeira virtude não é excluída pela numerosidade das virtudes, mas até agora é ampliada por sucessos desejados.

Certamente, a pátria, da qual ele tenha sido originário, talvez seja necessariamente por nós investigada, para que daí, como é costume, seja tomado o início para se tecer qualquer vida, sobre a qual, embora eu confesse não ter nenhum documento evidente, contudo, o que desde a tenra idade conheci a respeito não calarei.

Visto que muitos sacerdotes e homens espirituais, bem como leigos nobres e religiosos, tanto nativos quanto vindos de regiões distantes, afluíam frequentemente a ele, e muitas vezes hesitavam entre si perguntando de que nação seria o homem que viam brilhar com tantas virtudes, e ninguém ousava absolutamente inquirir dele, finalmente um certo Primenius, presbítero da Itália, homem nobre e de toda autoridade, que se refugiara junto a ele no tempo em que o patrício Orestes foi injustamente morto, temendo seus assassinos, porque se dizia que ele teria sido como pai do morto, — depois de muitos dias, portanto, de convivência estabelecida, irrompeu como que por todos e assim perguntou dizendo: 'Senhor santo, de que província Deus se dignou conceder a estas regiões tal luz?' A ele o homem de Deus respondeu primeiro com alegre jovialidade:

Se consideras um fugitivo, prepara para ti o preço, que por mim possas, quando eu for reclamado, oferecer. A estas coisas, logo acrescentando seriamente tais palavras: 'De que aproveita', disse, 'ao servo de Deus a indicação do lugar ou de sua origem, se pode, calando, mais facilmente evitar a jactância, como que sinistra, pela qual, sem que ela saiba, deseja que toda boa obra, por Cristo concedendo, seja realizada, para que mereça tornar-se companheiro dos justos e ser inscrito como cidadão da pátria celestial? A qual, se conheces que eu indigno verdadeiramente a desejo, que necessidade tens de conhecer a terrena, que perguntas? Saiba, porém, em verdade, que Deus, que te concedeu tornar-te sacerdote, Ele mesmo também ordenou que eu estivesse presente junto a estes homens em perigo.'

Diante de tal resposta, o mencionado presbítero calou-se, e ninguém antes ou depois ousou interrogar o bem-aventurado varão sobre este assunto. Sua fala, no entanto, manifestava um homem inteiramente latino, o qual, consta, partiu para uma certa solidão do Oriente com o fervor de uma vida mais perfeita e, de lá, depois, movido por divina revelação, veio para as cidades do Nórico Ripense, vizinhas à Panônia Superior, que eram oprimidas por frequentes incursões bárbaras; assim como ele mesmo, com discurso reservado, costumava contar como se fosse sobre outro alguém, mencionando algumas cidades do Oriente e significando que havia atravessado maravilhosamente os perigos de uma viagem imensa. Estas, pois, únicas coisas que relatei, sempre ouvi, mesmo durante sua vida, sempre que surgia conversa sobre a pátria do bem-aventurado Severino.

Os indícios da vida verdadeiramente admirável dele, reunidos a esta carta com os capítulos previamente apresentados, serão registrados, conforme pedi, em um livro de vossa magistral instrução, para maior clareza. Resta que não deixes de associar tuas orações às dele e não cesses de implorar por mim o perdão.

AO SENHOR SANTO E SEMPRE CARÍSSIMO EUGÍPIO, PRESBÍTERO, PASCÁSIO, DIÁCONO. Irmão caríssimo em Cristo, enquanto consideras a eloquência da tua perícia e a felicidade do teu ócio, desprezando reconsiderar as amarguras e as múltiplas ocupações dos pecadores, suporto a perda do pudor pela contemplação do amor.

Dirigiste um memorial, ao qual nada pode acrescentar a eloquência dos peritos, e a obra, que toda a universalidade da igreja pode rever, revelaste em breve compêndio, enquanto explicaste mais verdadeiramente a vida e os costumes do bem-aventurado Severino, que habitava as províncias vizinhas dos panônios, e os milagres que a virtude divina operou por meio dele, destinados a perdurar por longos tempos, confiaste à memória dos pósteros — ignoram os feitos dos piedosos que passam com o século — para que todos tenham presente e de algum modo sintam que ele permanece com eles, aqueles a quem a narrativa da leitura o transportar. e por isso, porque tu estas coisas que por mim devem ser narradas

Suplicastes que falássemos de modo mais simples, explicastes de maneira mais fácil, nada temos a acrescentar ao vosso esforço com nosso estudo, cremos: pois de um modo narramos o que ouvimos, de outro extraímos o que experimentamos. Mais facilmente as virtudes dos mestres são expostas pelos discípulos, as quais são sugeridas mais frequentemente pela convivência dos que ensinam.

Inspirado pelos dons divinos, sabes quanto as vidas dos santos, cultivadas nas mentes dos bons, proporcionam de utilidade, quanto atribuem de fervor, quanto infundem de pureza. Sobre o que a autoridade da palavra apostólica, estendendo-se mais amplamente, ensina: "Sede exemplo do rebanho", e o bem-aventurado Paulo ordena a Timóteo: "Sê exemplo dos fiéis". Donde o mesmo apóstolo, tecendo o catálogo dos justos com suma brevidade, começando por Abel, prossegue narrando as virtudes dos homens insignes.

Assim também aquele fidelíssimo Matatias, já aproximando-se da morte gloriosíssima, distribuiu a seus filhos, por direito hereditário, os exemplos dos santos, cujas lutas admiráveis, celebradas com maior frequência, os animassem a desprezarem suas almas pelas leis eternas com fervor de santidade. E não falhou a instrução paterna aos filhos: tanto lhes aproveitaram os feitos memoráveis dos antepassados, que com fé aberta detiveram os príncipes armados, venceram os acampamentos sacrílegos, destruíram por toda parte os cultos e altares demoníacos e, adornados por feitos perenes, alcançaram a coroa cívica, preparando-a para a pátria resplandecente.

de onde também nos alegramos que, pelo ministério fraterno, seja providenciado algo dos ornamentos da esposa de Cristo, não porque, creio eu, em qualquer tempo tenha faltado a vida mais clara dos antepassados, mas porque convém que a casa do grande rei tenha os estandartes de muitos troféus. Pois a verdadeira virtude não é excluída pela numerosidade das virtudes, mas até agora é ampliada por sucessos desejados.
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